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RESUMO 

 

Esta Tese de doutoramento apresenta um Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções 

Habilitantes (MPISH). Este modelo foi construído a partir de uma pesquisa sobre a Tríplice 

Hélice (TH) do vale da eletrônica, que se encontra inserido nos limites do município de Santa 

Rita do Sapucaí, região Sul do Estado de Minas Gerais – Brasil, sob a motivação de conhecer 

o modus agendi da TH local e por meio de seus integrantes identificar os desafios atuais de 

cada um dos setores, quais sejam: governo – universidade - indústria. O modelo tem por 

finalidade promover o envolvimento dos integrantes da TH, visando a criação de programas e 

ações de desenvolvimento mais adequadas à realidade de uma dada região. O MPISH baseia-

se na formação de redes sociais, contemplando a integração de entidades industriais e 

empresariais, organizações políticas e sociais, poder público, instituições acadêmicas em 

todos os seus níveis, bem como a própria população, instigando sua associabilidade e 

valorizando o seu potencial criativo empreendedor. O MPISH sustenta-se no aproveitamento 

das potencialidades locais, visando desenvolver uma cultura de desenvolvimento participativo 

de uma região. Neste trabalho foi adotado o método indutivo de pesquisa básica com 

abordagens qualitativa e quantitativa, tendo objetivo exploratório e descritivo, utilizando 

levantamento bibliográfico, análise documental e pesquisa de campo. Buscou-se por meio da 

análise bibliométrica, da revisão sistemática da literatura e das análises fatorial de 

correspondência e de similitude, investigar a existência de contribuições recíprocas nessa 

forma de extensão do capitalismo urbano-industrial, descrever iniciativas existentes neste 

contexto, exemplificar com ações implementadas e confirmar dissenções. Espera-se com os 

resultados deste trabalho de pesquisa confirmar o predomínio de sinergias incipientes e ações 

desarticuladas na interface governo – universidade – indústria no locus objeto da pesquisa. Os 

resultados apontam para a existência de um conjunto de desafios a serem enfrentados, bem 

como indicam a ocorrência de dissenso e consenso, oriundos de ações descoordenadas entre 

os elos da TH local. A realização deste trabalho configura-se como um contributo inédito às 

pesquisas sobre a TH, por investigar o quanto a realidade regional estabelecida concerne com 

o modus agendi padrão expectado. O uso e confrontação de três indicadores distintos para o 

tratamento estatístico dos dados, bem como a observação de validade congruente entre os 

instrumentos utilizados mostrou-se inovador ao ser aplicado neste tipo de processo 

investigativo. Finalmente, deve ser enfatizado que o modelo proposto pode ser replicado, 

salvaguardadas as adaptações apropriadas, para as diferentes realidades regionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Polos de pesquisa. Inovações tecnológicas. Tríplice hélice. 

Plataformas habilitantes. Soluções habilitantes. Método Delphi. Análise fatorial. Modelo.  



ABSTRACT 

 

This PhD Thesis presents an Integrative Platform Model for Enabling Solutions (IPMES). 

This model was built from a research on the Triple Helix (TH) of the Valley of Electronics, 

which is located in the boundaries of Santa Rita do Sapucaí, Southern Minas Gerais, in order 

to know the modus agendi of local triple helix and through its members identify the current 

challenges of each sector, namely: government – university and industry. The purpose of the 

model is to promote the involvement of local actors that form the TH, aiming at the creation 

of development programs and actions that are more appropriate to the reality of a given 

region. The model is based on the formation of social networks, contemplating the integration 

of industrial and business entities, political and social organizations, the public power, 

academic institutions at all levels, as well as the population itself, instigating their 

associativity and enhancing their creative and entrepreneur potential. The IPMES is based on 

taking advantage of local potentialities, aiming to develop a participatory development culture 

of a region. In this work the inductive method of basic research with qualitative and 

quantitative approaches was adopted, having an exploratory and descriptive objective, using 

bibliographic survey, document analysis, and field research. Through bibliometric analysis, 

systematic literature review and factorial analysis of correspondence and similarity, we sought 

to investigate the existence of reciprocal contributions in this form of extension of urban-

industrial capitalism, to describe existing initiatives in this context, to exemplify with actions 

implemented and confirm dissent. The results of this research work are expected to confirm 

the predominance of incipient synergies and disjointed actions in the government interface - 

educational institutions - organizations in the locus object of the research. The results point to 

the existence of a set of challenges to be faced, as well as the occurrence of dissent and 

consensus, arising from uncoordinated actions between the links of the local TH. The 

realization of this work is an unprecedented contribution to research on HT, as it investigates 

how much the established regional reality concerns the expected standard modus agendi. The 

use and confrontation of three distinct indicators for the statistical treatment of the data, as 

well as the observation of congruent validity among the instruments used, proved to be 

innovative when applied to this type of investigative process. Finally, it should be emphasized 

that the proposed model can be replicated, safeguarding appropriate adaptations, for different 

regional realities. 

 

KEYWORDS: Research Poles. Technological innovations. Triple helix. Enabling platforms. 

Enabling solutions. Delphi method. Factorial analysis. Model. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E QUESTÃO DE PESQUISA 

 

É notório que o desalinhamento entre os poderes públicos instituídos, a baixa demanda 

do mercado interno por mão-de-obra qualificada e a queda do consumo pelas famílias, 

somado ao encolhimento das maiores economias mundiais, acentuam e alongam o período de 

crise política, econômica e social no Brasil.  

Ao caracterizar a atual situação econômica brasileira, Sicsu (2019) assevera que na 

passagem de 2013 para 2014, começaram a aparecer os primeiros sinais da desaceleração. 

“Neste período teve início uma trajetória de redução da utilização da capacidade instalada e 

do investimento. Durante o ano de 2014, a economia entrou em recessão rumo à depressão.” 

(SICSU, 2019, p.36). 

Dutta, Lanvin e Wunsch-Vincent, (2018) asseveram que embora tenha registrado 

algumas melhorias “[...] o Brasil está relativamente fraco no ambiente de negócios e crédito, 

nos resultados do programa internacional de avaliação de estudantes, em quantidade de 

graduados em ciência e engenharia, crescimento da produtividade e novos negócios.” 

(DUTTA, LANVIN e WUNSCH-VINCENT, 2018, p.40) 

Nas últimas décadas, o Brasil se desindustrializou. Em 2018, bens primários, como óleo 

bruto e grãos, representaram metade de todas as exportações brasileiras. O Brasil tem se 

especializado em ser produtor e exportador de alimentos e minério de ferro, o que deixa o país 

vulnerável a variações nos preços das commodities (PASSARINHO, 2019). 

Nesta direção infere-se como atual a necessidade de construção de um processo de 

convergência entre governo – instituições de ensino – organizações em geral, para juntos 

equacionarem os problemas e recolocarem o país nos trilhos da prosperidade. 

Dentre tantos fatores relevantes temos a capacidade produtiva ociosa, a queda do 

Produto Interno Bruto, a alta taxa de desemprego e a retração dos investimentos tanto internos 

quanto externos (BARBOSA FILHO, 2015; SOUZA JÚNIOR, 2017; CARVALHO, 2018).  

De um modo geral estes pesquisadores vislumbram para o país um mix de estagnação e 

queda em termos de desenvolvimento econômico e social num cenário projetado para os 

próximos anos. 

Diante do exposto e tomando como recorte dessa realidade o Vale da Eletrônica, 

localizado na região Sudeste do Estado de Minas Gerais, Brasil e no intuito de amainar essa 

lacuna, esta pesquisa investiga o modelo de TH existente no locus pesquisado, os desafios 
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atuais e futuros para sua efetividade e consolidação e propõe um modelo de plataforma 

integrativa para soluções habilitantes. 

As pesquisas acadêmicas no campo das interações entre universidade-governo-indústria 

têm focalizado principalmente a descrição dos papéis atribuídos a cada um, e de um modo 

geral, considerado a existência destas três instituições numa região, como condição-fim, e não 

meio, para o estabelecimento ali, do modelo da TH.  

Após a abordagem inicial proposta por Sábato e Botana (1970) e mais tarde 

implementada por Etzkowitz e Leydesdorff (1995), poucos estudos realizados demonstram 

imersão no modus agendi das instituições e suas efetivas contribuições para construção da 

sinergia indispensável à consolidação do modelo TH.  

Ao inferir por meio das obras de Da Cruz (2013); Da Silva (2012); Gomes (2015); Sum 

(2013) e Tisott (2014) que constructos na área da TH são restritos a estudos investigativos de 

implantações e pontuais cases de sucesso, este trabalho tem como parte de sua finalidade 

instigar uma comunidade sobre a importância da prática cotidiana da integração entre as 

hélices de uma TH como essência para seu funcionamento e efetividade. 

Pesquisas nas bases de dados da Web (Science Direct, Scopus e Web of Science) 

demonstram o crescimento do interesse dos pesquisadores em relação ao modelo TH 

(ETZKOWITZ e ZHOU, 2017b; GOMES, 2015; HOLLAND, 2014; RODRIGUES, 2018; 

TERRA et al. 2019). Este modelo regionalmente pensado para o campo das inovações, nos 

últimos anos vem ganhando notoriedade nas abordagens acadêmicas sobre desenvolvimento e 

vantagem competitiva sustentável regional. 

No entanto, apesar de experimentado por meio de implantação em diversas localidades, 

estudos demonstram instabilidades, retrocessos e distorções causados, a priori, pela falta de 

um sistema adequado de governança institucional e sobremaneira, pela falta de adequação aos 

princípios norteadores da eficácia, solidez e efetividade do modelo TH prescritos por 

Etzkowitz e Zhou (2017). 

Casos estudados por Kaniaki e Takahashi (2018, p.9) evidenciam que “muitas dessas 

distorções provêm de fatores político-sócio-culturais típicos de cada região, que na prática 

geram conflitos de interesses entre os diversos atores e que, se mal administrados culminam, 

em resultados indesejáveis”, de modo análogo ao verificado no locus pesquisado, região do 

Vale da Eletrônica, Estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil. 

Neste contexto, percebida por meio das constatações de Dutta, Lanvin e Wunsch-

Vincent, (2018) a necessidade de maior aproximação entre governo – instituições de ensino – 

organizações em geral para busca de soluções adequadas à elevação do Brasil a condição de 
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nação desenvolvida,  este trabalho indica, a título de contribuição, a proposta de um modelo 

de plataforma integrativa para soluções habilitantes (MANZINI, 2008; CANTÚ, CORSARO 

e SNEHOTA, 2012) como meio de comunicação, integração e relacionamento dos integrantes 

da TH. 

O modelo proposto tem por finalidade servir de base de convergência das percepções e 

idéias dos cidadãos que vivem em sociedade, na busca pela construção de espaços 

inteligentes, organizados a partir das contribuições individuais e coletivas, de modo análogo 

ao modelo da TH (ETZKOWITZ e RANGA, 2010), percebido ainda incipiente em termos do 

processo de consolidação no locus pesquisado. 

Destaque-se que diante do problema identificado no locus pesquisado, qual seja: o 

processo de desarticulação da TH devido a não instituição de um sistema de governança 

inclusiva, este estudo visa despertar nos integrantes da TH, a importância da implantação e do 

reconhecimento da atividade de governança institucional no modelo da TH local, em face das 

complexas relações que se estabelecem neste, advindas dos distintos interesses das três pás da 

hélice, quais sejam: o governo, a universidade e a indústria. 

Por considerar-se que as ações coletivas devem prevalecer sobre as iniciativas isoladas, 

quando se busca o alinhamento de forças para construção do progresso dos cidadãos e das 

comunidades, e por meio de constatações preliminares ter-se vislumbrado incipiente o modus 

agendi da TH local, que apesar de reconhecida há mais de duas décadas na região pesquisada, 

dista de plena consolidação, demonstrando sinais de desarticulação, neste trabalho elegeu-se 

como questão de pesquisa:  

“De que forma é possível melhorar a interação entre governo – instituições de ensino – 

organizações em geral no intuito da busca de soluções habilitantes compartilhadas que 

contribuam regionalmente para o desenvolvimento tecnológico, econômico e social?” 

 

1.2 JUSTIFICATIVA, RELEVÂNCIA E OBJETIVOS 

 

A aproximação, integração e cooperação entre o governo, a universidade e a indústria 

na forma prescrita pelo modelo da TH é fator contribuinte para a inovação e o crescimento em 

uma economia baseada no conhecimento (ETZKOWITZ, 2013). Para Chung e Park (2014) o 

crescimento da importância do modelo tem contribuído para o enriquecimento das pesquisas 

de investigação teórica e empírica.  
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Cabe ao governo fomentar as iniciativas no campo da inovação, e desse modo 

aproximar o desenvolvimento tecnológico aos níveis percebidos nos países mais 

desenvolvidos (SCHREIBER et al. 2013). 

A tríplice aliança proposta pelo modelo da TH consiste, entre outros aspectos, no 

fornecimento de capital humano pela universidade, no papel regulador assumido pelo governo 

e na aplicação de novas tecnologias na produção de bens e serviços pela indústria (LEE e 

KIM, 2016). 

O modelo da hélice tríplice requer reciprocidade entre seus integrantes, e quando bem 

implantado faz imergir o importante papel desempenhado pelas universidades, e pouco 

considerado pelos modelos antecessores (VERLINDE; MACHARIS, 2016). 

Verifica-se por meio de Rizzi (2018) notório crescimento no interesse dos 

pesquisadores em relação à temática do modelo da TH, por meio da constatação do expressivo 

crescimento de publicações acerca desse modelo a partir do ano de 2010 (RIZZI, MAZZIONI, 

POLI e MOURA, 2018).  

Salienta-se nesse sentido que a economia de uma localidade “[...] deve considerar a 

existência de identidade entre agentes políticos, educacionais e socioprodutivos, como forma 

de criar bases capazes de garantir a criação, operacionalização e sustentabilidade dos 

empreendimentos econômicos e das comunidades nas quais estão estabelecidos.” (Oliveira, 

2012b, p.1).  

A interação governo – instituições de ensino – organizações em geral quando construída 

de forma adequada tende a alavancar o desenvolvimento tecnológico de uma região, ao 

produzir novos conhecimentos, inovações e crescimento econômico. Para Kaniak e Takahashi 

(2018, p.9) “[...] no caso do Brasil, a forte influência cultural norte-americana contribui para a 

aceitação do modelo bem-sucedido nos EUA.”.  

No entanto, de acordo com as autoras, os modelos de universidades estatais brasileiras 

“[...] possuem leis rígidas que dificultam o processo de transferência de tecnologia, registro de 

patentes e contratos com indústrias, contribuindo por isso para o posicionamento brasileiro à 

meio-caminho entre o sucesso e o fracasso na implantação do modelo TH.” (KANIAK e 

TAKAHASHI, 2018, p.9-10). 

A incapacidade do sistema econômico baseado nos princípios do capitalismo, em 

promover desenvolvimento e progresso distribuídos mundialmente de modo equitativo, tem 

sinalizado os países, de modo particular aqueles que detêm as maiores fatias da riqueza 

mundial, a repensar a incapacidade distributiva do modelo capitalista. 
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Novos caminhos via prosperidade sem crescimento, desenvolvimento com liberdade e 

distributivismo indicam mecanismos de proteção e fortalecimento da economia interna, nos 

âmbitos regionais e locais, face a um gradativo processo de desglobalização econômica 

(DUPAS, 2007; LIMA; GONÇALVES; RESENDE; DIAS, 2018; SANTOS et al., 2017; 

SANTOS; SEN, 2018). 

Tal processo é percebido por Garcia (2011, p.47) como “[...] um mundo com fronteiras 

econômicas com severas medidas protetivas que os governos nacionais têm adotado, frente às 

causas da retração nas indústrias nacionais e o agravamento da recessão econômica no país.”. 

Essa tendência indica, entre outras medidas, a necessidade da busca de soluções 

habilitantes nos âmbitos locais e regionais dirigidas a uma base mínima de autossuficiência, a 

partir de iniciativas para problemas locais, sobremaneira nos campos da educação, saúde, 

segurança e infraestrutura 

O desenvolvimento dos aglomerados populacionais depende, entre outros aspectos, das 

ações de iniciativas público-privadas estruturadas a partir da criação de um conjunto 

organizado, que considere a existência dos fatores de produção (terra, trabalho e capital) 

constituídos por meio de sólidas instituições de ensino, agentes produtivos geradores de 

oportunidades de trabalho, agentes políticos reguladores e agentes econômicos financiadores 

das atividades empreendedoras (OLIVEIRA, 2012a) 

O fortalecimento do município face a seu papel fundamental como arrecadador, passa a 

ser considerado a partir das constatações do uso e destinação inadequados pelas Federações e  

Estados, dos recursos gerados na esfera municipal, de modo particular em países onde 

prolifera atos de corrupção passiva e ativa nos meios público e privado. 

Nesse sentido sugere-se necessária a congregação dos representantes dos poderes 

instituidos, dos agentes econômicos e das demais organizações componentes da sociedade, na 

busca pelo gerenciamento racional dos recursos locais e consequente autodesenvolvimento 

das comunidades em geral. 

Uma das formas reconhecidas como base adequada à busca dessa congregação tem se 

revelado no modelo de TH, cuja eficácia não deve prescindir de um robusto sistema de 

governança institucional.  

Infere-se por meio da análise bibliométrica elaborada e pela constatação de distorções 

nos campos político, cultural e econômico, os quais têm posicionado o país num patamar 

inferior quando arguido acerca do desenvolvimento, a importância atual do olhar investigativo 

sobre modelos integrativos tais como a TH.  
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Concomitantemente, percebida a escassez de constructos acadêmicos pautados nos 

aspectos das distorções, não consolidação e desarticulação do modelo da TH, espera-se com 

este trabalho, contribuir para o fechamento gradativo desta lacuna de pesquisa. 

Buscando resposta à questão de pesquisa já enunciada, nesta Tese tem-se como objetivo 

geral: propor um Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes (MPISH) 

estruturado a partir dos conceitos do Triângulo de Sábato e da Tríplice Hélice (TH). Nesse 

sentido, objetivos específicos a serem alcançados, incluem: 

 

a) Identificar e descrever por meio de pesquisas de campo e documental os agentes da TH 

existentes na região objeto da pesquisa; 

b) Identificar formas e intensidade das relações e nível de cooperação entre as instituições 

que compõem a TH local. 

c) Identificar o status atual da presença de um conjunto de elementos considerados 

essenciais para o reconhecimento da existência e funcionalidade do modelo TH na 

região; 

d) Identificar os desafios atuais da TH no Vale da Eletrônica; 

 

Neste trabalho, o método indutivo de pesquisa básica foi aplicado, adicionando 

abordagem qualitativa por meio dos procedimentos bibliográfico e documental e abordagem 

quantitativa com o desenvolvimento de survey, conforme descrito no Quadro 1. Com o uso da 

técnica e-Delphi realizou-se a abordagem combinada.  

Quanto ao tipo, a pesquisa foi classificada como exploratória e descritiva, ao considerar-

se o desenvolvimento de pesquisa de campo com a finalidade do conhecimento da região 

pesquisada e do modus agendi da TH local. Adiu-se aos procedimentos técnicos a análise 

bibliométrica. 

O trabalho investigativo, quando desenvolvido em campo e à luz da coleta de opiniões 

de indivíduos, além dos instrumentos de pesquisa demandam um conjunto mínimo de 

hipóteses, aqui percebidas como proposições que se admite, independentemente do fato de ser 

verdadeira ou falsa, como um princípio a partir do qual se pode deduzir um determinado 

conjunto de consequências, suposições e conjecturas. Possibilidade considerada válida antes 

que seja feita sua confirmação. 

Ressalta-se nesse sentido a importância da imersão do pesquisador, de modo particular 

quando se realiza um estudo de campo (WOODSIDE, 2010; YIN, 2017). 
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Quadro 1 - Classificação da pesquisa 

Quanto ao Método  Indutivo Quanto aos Procedimentos 

Quanto à Natureza  Aplicada 
 

Quanto às Abordagens 

 Qualitativa Levantamento bibliográfico e Documental 

Quantitativa Survey 

Combinada Método Delphi 

Quanto ao Tipo ou 

Modalidade 

 Exploratória Pesquisa de Campo 

Descritiva Estudo de Caso 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Salienta-se que ao optar de modo análogo a essa pesquisa, pelo uso do Método e-

Delphi, é recomendável ao pesquisador, considerar que tanto o consenso quanto o dissenso 

podem advir como resultado esperado ao fim do processo de arguição dos questionados. 

Bertrand e Fransoo (2002) enfatizam que a essência da pesquisa científica é a análise 

dos casos da vida real, baseada em observações sistemáticas. As relações quantitativas são 

baseadas em um conjunto de variáveis que variam em um domínio específico, enquanto as 

relações qualitativas e causais foram definidas entre essas variáveis. 

De acordo com Vali (2008) e Miguel (2012) na análise exploratória para dados 

quantitativos, as medidas de resumo podem ser calculadas e classificadas em "medidas de 

posição" e "medidas de variabilidade".  

E acrescenta “[...] quando se deseja descrever sucintamente a quantidade de interesse, 

medidas de posição e variabilidade são usadas, como média, mediana, quartis, variância, 

desvio padrão e amplitude. Os gráficos são usados para verificar se a variável de interesse 

obedece a uma distribuição normal.” (MIGUEL, 2012, p. 83). 

A opção pelo Método Delphi de pesquisa na intenção da verificação dos níveis de 

consenso e dissenso demanda a aplicação de técnicas estatísticas, observando-se a Amplitude 

Interquartílica como uma das medidas aplicadas (LINSTONE e TUROFF, 2002; MIGUEL, 

2012) e instrumentos para uma estruturação de comunicação interativa em grupo. 

Creswell (2014) sugere que os métodos quantitativos são adequados para abordagens 

dedutivas, onde uma teoria ou hipótese justifica as variáveis, declara propósitos e indica as 

questões de pesquisa estreitamente definidas.  

De acordo com o autor, pesquisadores de métodos mistos, geralmente organizam o 

relatório de procedimentos na coleta de dados quantitativos e na análise de conteúdo de 

informações qualitativas. E acrescenta: “[...] em seguida, nas conclusões ou na fase de 
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interpretação do estudo, o pesquisador mede como a informação qualitativa ajudou a elaborar 

ou ampliar os resultados quantitativos.” (CRESWELL, 2014, p.220). 

Passa-se a discorrer acerca das premissas deste trabalho, em que se propõe apresentar 

um conjunto de fatores a considerar no processo de criação de um modelo de plataforma 

integrativa para soluções habilitantes numa dada região.  

Enfatiza-se a característica de interatividade indispensável a este processo, cuja 

realização não pode prescindir de uma comunidade sistêmica, capaz de partilhar informações 

e conhecimentos, num formato de rede, na qual devem participar: atores locais detentores de 

conhecimento científico, representantes dos meios empresariais, agentes públicos e privados 

de fomento, e instituições representativas da sociedade. 

De modo amplo deve-se perceber a sociedade como protagonista do processo que deve 

ser horizontal, endógeno e emergente tanto nas relações de poder quanto na prática das 

responsabilidades individuais e coletivas. 

Nesse sentido apreende-se de Zampieri (2015, p.78) que a necessidade de maior 

participação social na promoção do desenvolvimento de uma região “[...] caracteriza a teoria 

centrada no desenvolvimento regional endógeno, que busca entender porque regiões com 

condições similares de acesso a fatores produtivos alcançam níveis variáveis de 

desenvolvimento.”  

Em sua obra a autora também enfatiza que “[...] o desenvolvimento endógeno decorre 

da capacidade da sociedade liderar e conduzir o seu próprio destino, o seu próprio 

desenvolvimento ou ainda a responsabilidade do seu próprio futuro.” (ZAMPIERI, 2015, 

p.79). 

Com base nos estudos efetuados observou-se: 

 

a) No âmbito das relações entre órgãos de governo – instituições de ensino – organizações 

em geral s, que o desnível cultural e as opções políticas de seus dirigentes contribuem 

para falta de entendimento e divergência de opiniões, o que leva ao distanciamento na 

busca de objetivos comuns. 

b) Pouca iniciativa por parte de empresários e dirigentes industriais do locus pesquisado no 

aspecto da aproximação e envolvimento com as instituições de ensino, no sentido de 

promoverem o encurtamento das distâncias entre a concepção de ideias e a efetiva 

criação de novos produtos e serviços com maior valor agregado. 

c) A existência do Vale da Eletrônica como sonho e preocupação de um pequeno grupo de 

cidadãos contemporâneos de sua criação. Observou-se ainda a ocorrência de pouca 
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interação em termos de efetiva aproximação e comprometimento entre os atuais agentes 

da TH no sentido da consolidação, fortalecimento e continuidade da ideia. 

d) A inexistência de um sistema de governança institucional inclusiva no atual estágio da 

TH reconhecida no Vale da Eletrônica. 

 

Nesse contexto, ressalta-se a importância da criação de meios que possibilitem a 

convergência dos olhares, das iniciativas e contribuições dos cidadãos, de modo individual ou 

coletivo, unidos na busca de soluções habilitantes dirigidas à construção de novas formas de 

melhorar, criar, assegurar a existência e expansão das comunidades. 

Enfatiza-se ainda que o engajamento dos cidadãos no exercício da construção de 

riquezas e da destinação equitativa de seus resultados é fator sine-qua-non para o 

desenvolvimento e para o progresso das localidades.  

Ao eleger-se a superficialidade das relações comunitárias como um dos problemas 

causadores dos entraves ao autodesenvolvimento e ao progresso das comunidades, propõe-se 

como necessário no locus pesquisado, a criação de um instrumento capaz de convergir 

opiniões, debates, diretrizes, políticas e ações efetivas oriundas dos agentes políticos, sociais, 

produtivos e educacionais. 

Para consolidação dessa proposição descreve-se as seguintes delimitações da pesquisa: 

 

a) Objeto de estudo: busca-se a interação entre governo – instituições de ensino – 

organizações em geral; 

b) Delimitação geográfica: Cluster e Polo Tecnológico do Vale Brasileiro da Eletrônica, 

Região Sul do Estado de Minas Gerais, Brasil; 

c) Características dos agentes envolvidos no modelo da TH: instituições de ensino 

superior, empresas do cluster eletroeletrônico e do Pólo Tecnológico do Vale Brasileiro 

da Eletrônica – Região Sul do Estado de Minas Gerais, Brasil, órgãos de governo e de 

apoio e fomento ao desenvolvimento econômico e sociocultural. 

 

Por meio da pesquisa de campo explorou-se a região delimitada com a finalidade de 

descrever a estrututra e o status quo da TH local. Nessa fase também foram levantados 

registros da evolução histórica, cultural e econômica do locus objeto da pesquisa.  

Em paralelo identificaram-se potenciais painelistas para desenvolvimento da pesquisa 

por meio do Método Delphi (ETZKOVITZ e RANGA, 2010) via survey. 

 



27 

1.3 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

No sentido de verificar na literatura especializada os principais trabalhos e resultados 

concernentes ao tema desta Tese, passa-se a descrever os resultados de uma análise 

bibliométrica. 

Pode-se definir a bibliometria como uma metodologia de levantamento de pesquisas 

científicas com objetivo de demonstrar aspectos equivalentes em termos metodológicos, no 

intuito de identificar, comparar e confrontar dados e informações presentes nas publicações 

(DANI, DAL VESCO e SCARPIN, 2011). 

Na Figura 1 está descrita a sequência das atividades desenvolvidas para realização da 

análise bibliométrica, em consonância com o tema escolhido para esta Tese. 

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção, escolha e análise dos materiais 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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resumos e identificação dos constructos alinhados com o tema da pesquisa, os quais foram 

registrados no resumo (Tabela 1) do histórico da análise bibliométrica. 

A bibliometria é percebida como um estudo baseado no desenvolvimento de padrões 

estatísticos cujo objetivo é mapear a criação e a disseminação da produção científica em 

determinada área num período predefinido de tempo (VIEIRA, 2008; DANI, DAL VESCO e 

SCARPIN, 2011).  

Para esses autores, “[...] a bibliometria é uma metodologia de levantamento de trabalhos 

científicos, elaborados por um autor ou por uma instituição ou difundidos por um periódico 

científico” os quais apresentem as mesmas características em termos metodológicos (DANI, 

DAL VESCO e SCARPIN, 2011, p.114).  

Concernente com as bases sobre as quais foi erigido o desenvolvimento socioeconômico 

do locus pesquisado, e com os fins deste trabalho, tomou-se por palavras-chave os termos: 

“Clusters, “Polos tecnológicos”, “Triângulo de Sábato” e “Tríplice hélice”, atrelando-os às 

expressões “Plataformas habilitantes”, “Plataformas digitais”, “Integração social digital” 

“Governança” e “Método Delphi”, elegendo-se estes como base do referencial teórico. 

Elaborou-se a análise bibliométrica a partir de obras disponíveis nas bases de dados 

Web of Science – WoS, Scopus e Science Direct.  

Optou-se pelo mix de bases ao inferir-se, a partir do constructo de Archambault et al., 

(2009), que a cientometria baseada em métodos bibliométricos baseados num conjunto de 

bases é um empreendimento confiável.  

Asseveram estes autores que, apesar do fato de os bancos de dados WoS e Scopus 

diferirem em termos de escopo, volume de dados e políticas de cobertura (LÓPEZ-

ILLESCAS, DE MOYA-ANEGON e MOED, 2009), os artigos e impactos (números de 

citações) obtidos dos dois bancos de dados são extremamente correlacionados, mesmo no 

nível de especialidades. 

Ao comparar-se estatísticas bibliométricas obtidas na Web of Science e Scopus, 

observou-se que as correlações entre as medidas obtidas com os bancos de dados para o 

número de artigos e o número de citações recebidas são próximas quando identificado o 

montante. 

A título de confirmação da constatação supracitada, foi realizada uma pesquisa nas 

bases de dados Web of Science, Scopus e Science Direct (Quadro 2). 
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Quadro 2 - Comparativo de buscas nas bases Web of Science, Scopus e Science Direct 

Assunto Triple Helix Model 
Periodo 

1995-2019 

Palavras-chave University-Industry-Government 

Descrição 

completa da 

busca 

TS=(Triple Helix Model AND University-Industry-Government) 

Índices=SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI, CCR-

EXPANDED, IC Tempo estipulado=1996-2019 

Base de dados 

consultada 

Quantidade 

de 

Documentos 

Links 

Web of Science 92 

http://appswebofknowledge.ez87.periodicos.capes.gov.br/WOS_

AdvancedSearch_input.do?product=WOS&search_mode=Adva

ncedSearch&replaceSetId=&goToPageLoc=SearchHistoryTabl

eBanner&SID=5DilGyRffwuVE8nedfG&errorQid=4#SearchHi

storyTableBanner 

Scopus 89 

https://wwwscopus.ez87.periodicos.capes.gov.br/results/results.

uri?sort=plff&src=s&st1=Triple+H%c3%a9lix+Model+AND+

University444cd3c6d938c8162d2d9ce5e6&sot=b&sdt=cl&clust

er=scoexactKEY%28Triple+H%c3%a9lix+Model+AND+Unive

rsity%2c+Industry%2c+Government%29+AND+DOCTYPE 

Science Direct 84 

https://wwwsciencedirect.ez87.periodicos.capes.gov.br/search/a

dvanced?qs=Triple%20Helix%20Model&date=1995-

2019&tak=University-Industry 

Government&showrelevance&articleTypes=FLA&lastSelecte 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Observou-se pelo exposto no Quadro 2 que o resultado da busca realizada nas três bases 

de dados, corrobora a afirmativa de López-Illescas, de Moya-Anegon e Moed (2009). O 

resultado da pesquisa bibliográfica registrou o total de 344 artigos distribuídos pelos 9 

parâmetros compostos pelas tags escolhidas, conforme disposto no Quadro 3. 

 

Quadro 3 -  Resultados da análise bibliométrica 

Tags 
Parâmetros da busca na Web of Science, Scopus e Science Direct  no 

período 2012-2019 

Quantidade de 

artigos 

1 (TS=(governance AND triple helix model)) (Article)  28 

2 (TS=(clusters AND triple helix model)) (Article)  44 

3 TS=(triple helix model AND university-industry-government) (Article) 92 

4 (TS=(clusters AND technological poles)) (Article) 19 

5 (TS=(technological poles AND triple helix model)) (Article) 12 

6 (TS=(digital social integration AND digital platforms)) (Article) 73 

7 (TS=(digital social integration AND enabling solutions)) (Article) 19 

8 (TS=(integrative platforms AND enabling solutions)) (Article) 14 

9 (TS=(delphi method AND triple helix model)) (Article) 43 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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Artigos 

nacionais 

(31%)Artigos 

estrangeiros 

(55%)

Livros nacionais 

(6%)

Livros estrangeiros 

(7%)

Dissertações 

(2%)

Percebeu-se nas obras consultadas, a inexistência da proposição de um instrumento 

capaz de convergir diretrizes, políticas e soluções habilitantes oriundas das instituições de 

ensino, do poder público e das organizações sociais em geral, com foco na transformação dos 

espaços geográficos habitados em locus autogerenciáveis. 

Registra-se que após a leitura dos resumos dos 344 artigos encontrados durante a análise 

bibliométrica,  foram escolhidos 228 desses artigos por serem representativos em termos de 

contribuições teóricas significativas e alinhadas com o propósito deste trabalho. Nas Figuras 2  

e 3 estão a distribuição percentual do tipo e do ano de publicação das referências utilizadas 

neste texto. 

 

Figura 2 - Distribuição percentual das referências utilizadas 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor  

 

Figura 3 - Distribuição das referencias utilizadas por ano de publicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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Destaca-se a construção do referencial teórico baseado em 265 obras, compreendidas 

entre artigos, livros e dissertações de mestrado, nacionais e estrangeiros, cuja maioria absoluta 

encontra-se em publicações realizadas num período inferior a dez anos. 

O fluxo metodológico por meio do qual se propôs a construção deste trabalho de 

pesquisa está ilustrado conforme a Figura 4. 

 

Figura 4 - Fluxo metodológico da pesquisa 

 

 

 

 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

As principais ações requeridas para o cumprimento dos objetivos traçados estão 

apresentadas nas representações gráficas do método de pesquisa e do fluxo metodológico, 

sendo que estas ações, em conjunto, levarão ao cumprimento do objetivo geral da Tese. 

Cabe salientar que o cumprimento do objetivo geral não está condicionado à 

operacionalização da plataforma informatizada.  

A proposição do modelo teórico não ficará comprometida pelo fato do modelo ser 

apresentado no status de planejado e estruturado, em consonância com os constructos teórico-

científicos. 

Tema / Questão de 

pesquisa / Objetivos 

Referencial Teórico Análise Bibliométrica 

Definição do 

locus da Pesquisa 
Visitas in loco Levantamento 

de informações 

Análise e registro 

de informações 

Escolha das 

organizações e 

dos painelistas 

Elaboração do 

questionário 
Quatro Rodadas 

pela Internet 

Análise individual e 

cruzada das respostas 

Desenvolvimento 

do modelo 

Validação do modelo 

pelo grupo Delphi 
Conclusão 

Entrevistas e 

documentos 

Identificar e analisar 

consensos e dissensos 

Seleção do conteúdo 

a ser utilizado 
Pesquisa de Campo 

Pesquisa tipo Delphi 

Elaboração e proposição do MPISH 
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1.4 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Esta Tese está estruturada em mais quatro capítulos, além dessa introdução. No segundo 

Capítulo apresenta-se o referencial teórico contendo a base conceitual do trabalho, com 

abrangência aos Clusters e Polos tecnológicos, ao Triângulo de Sábato e ao Modelo da 

Tríplice Hélice, às Plataformas e Soluções habilitantes, às Plataformas integrativas e à 

Integração social digital.  

O percurso metodológico é apresentado detalhadamente no Capítulo 3, enquanto o 

Capítulo 4 destina-se à descrição das etapas da pesquisa e-Delphi realizada e ao 

desenvolvimento e apresentação do Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções 

Habilitantes, elaborado pelo autor como contribuição desta Tese.  

No quinto Capítulo apresentam-se as conclusões do trabalho realizado. Finalmente, 

dispõe-se as referências consultadas e utilizadas para a elaboração deste texto, sendo seguidas 

pelos Apêndices (A; B; C e D), que tratam respectivamente, do Modelo da TH no Vale da 

Eletrônica, do diagnóstico da TH no Vale da Eletrônica, da íntegra das respostas dos 

painelistas ao diagnóstico da TH local e de um conjunto de perguntas e respostas que poderão 

apoiar os interessados no entendimento e na aplicação do modelo proposto. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

     

Este capítulo traz a fundamentação epistemológica e tem por objetivo discorrer 

inicialmente sobre aspectos relacionados ao desenvolvimento econômico, inovação e 

empreendedorismo e arranjos produtivos como via de acesso à governança institucional e seu 

papel de promotora da integração entre agentes educacionais, sociais, produtivos e 

governamentais inseridos no modelo de desenvolvimento baseado na TH. 

O desenvolvimento de uma nação, sobretudo daquelas constituídas sobre vasta extensão 

territorial como o caso do Brasil, passa em primeira análise, pela necessidade de ocupação 

ordenada do território buscando, a priori, sua soberania, segurança e desenvolvimento. Num 

segundo momento faz-se importante a evolução da economia como caminho para o progresso 

(Oliveira, 2012). 

Coudel, Tonneau e Piraux (2010) asseveram que a formação do indivíduos é necessária 

para o desenvolvimento territorial que enfrenta falta de capacidades. Reforçar 

simultaneamente o capital humano, o capital social e o capital institucional dos atores 

constitui um verdadeiro desafio para um processo de formação (COULDEL, TONNEAU e 

PIRAUX, 2010). 

Ao versar sobre comunicação cultural e capacidade para o desenvolvimento sustentável, 

Prasad (2018) assevera que “A política de desenvolvimento não foi moldada pelas 

necessidades da maioria das pessoas nos países em desenvolvimento, o que resultou em 

conflitos entre as necessidades básicas e as perspectivas de desenvolvimento orientadas para o 

mercado.” (PRASAD, 2018, p.3). 

Ressalta-se nesse sentido que a descentralização dos investimentos em termos de 

pulverização pelas diferentes regiões do país, pode contribuir para a atração de agentes 

educacionais, sociais e produtivos como forma de criar bases sólidas para o desenvolvimento 

equilibrado do território nacional.  

Ao abordar a questão da ação política na regionalização produtiva, Barbosa (2010, p.5) 

refere-se à concentração de interesses pela dinamização produtiva regional e destaca que, 

“Isso ganha maior envergadura se lembrarmos que os novos arranjos territoriais decorrem 

também do fortalecimento dos municípios proporcionado pela descentralização das políticas 

públicas.”. 



34 

E acrescenta: “A aglomeração produtiva regional se traduz em possível arremedo 

tecnocrático. Um novo arremedo necessário à configuração produtiva atual que modifica as 

institucionalidades públicas e privadas no campo produtivo e do trabalho” (BARBOSA, 2010, 

p.5). 

Além de aglomerações produtivas os municípios também se caracterizam como locais 

apropriados ao desenvolvimento social, econômico e cultural de uma nação, observando-se 

que, neles deve ocorrer a implantação das primeiras iniciativas voltadas à educação dos 

indivíduos, como base de sustentabilidade para um processo gradativo de geração de 

oportunidades que se convertam em emprego e renda, cujo resultado torne expressivo o índice 

de produtividade como fator relevante na criação de vantagem competitiva nacional (Oliveira, 

2012). 

A crescente tendência de urbanização global, amplia o êxodo rural enquanto eleva a 

densidade demográfica dos municípios e onera, sem contrapartidas, os custos estruturais dos 

governos, face a repetidas retrações da economia.  

A partir da percepção de Keil, Olds e Addie (2012), a urbanização global contribui para 

as transições econômicas, incluindo o aumento relativo das indústrias de serviços, enquanto 

geram a demanda por trabalhadores com níveis mais altos de educação.  

Para os autores o desenvolvimento da chamada "economia do conhecimento" aumentou 

a pressão sobre as instituições de ensino superior para produzir mão de obra qualificada e 

conhecimentos relevantes (KEIL, OLDS e ADDIE, 2012). 

Ao perceber-se as instituições de ensino como agentes fomentadores das iniciativas 

voltadas à construção de uma base de conhecimento capaz de alavancar o processo criativo de 

seus docentes e discentes, observa-se sua importância como facilitadoras das condições 

propícias à geração da prosperidade nacional. 

Verifica-se por meio de Oliveira (2012) que o desenvolvimento da indústria, mais que 

as ações isoladas de seus trabalhadores em busca dos meios de racionalização de processos e 

melhoria de produtos, depende da participação ativa das instituições de ensino, cujos 

membros dedicados às atividades de pesquisa, podem assessorar o meio industrial no 

encurtamento das distâncias entre a concepção de idéias e a efetiva criação de novos produtos 

e serviços com maior valor agregado contribuindo, desse modo, para o aumento da vantagem 

competitiva nacional frente às economias externas. 

A Universidade deve preservar e exercer rigor científico e originalidade, num espírito 

de imparcialidade. Deve manter-se alerta com as novas tecnologias e refletir no ensino, na 

aprendizagem e na infraestrutura, de modo a produzir resultados de investigação de alto nível. 
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A capacidade de estabelecer uma direção estratégica é o primeiro passo para a 

Universidade empresarial, a condição necessária, mas não suficiente. O segundo passo é o 

compromisso de que o conhecimento desenvolvido na universidade seja posto em prática, 

especialmente na região de sua abrangência. (ETZKOWITZ, 2017). 

De acordo com Rossi e Rosli (2015) as universidades estão tão ligadas a seus países que 

o exame de suas estruturas de governança não pode deixar de lado as estruturas de governança 

dos sistemas nacionais de ensino superior. A intervenção governamental é necessária para 

garantir que o conhecimento seja produzido e transferido. 

Para Supriyadi (2012) o desenvolvimento econômico local é um plano de 

desenvolvimento de conceito que, enfatiza a ação coletiva do movimento para desenvolver a 

economia local por meio de esforços para mobilizar e utilizar recursos locais, capacitação 

institucional e redes de cooperação. 

Observados os resultados das maiores economias mundiais, identifica-se que a 

integração e cooperação entre os integrantes do modelo TH, alinhados ao objetivo comum de 

desenvolvimento e fortalecimento econômico, tem sido fator preponderante para o 

crescimento e hegemonia do seleto grupo de países mais desenvolvidos. 

A aproximação, integração e cooperação entre a universidade, a indústria e o governo é 

fator contribuinte para a inovação e o crescimento em uma economia baseada no 

conhecimento (ETZKOWITZ, 2013). Para Chung e Park (2014) o crescimento da importância 

do modelo tem contribuído para o enriquecimento das pesquisas de investigação teórica e 

empírica.  

Cabe ao governo fomentar as iniciativas no campo da inovação, e desse modo 

aproximar o desenvolvimento tecnológico aos níveis percebidos nos países mais 

desenvolvidos (SCHREIBER et al. 2013). 

As transformações ocorridas pela interação entre governo – instituições de ensino – 

organizações em geral, proporcionada pela abordagem TH, são de fundamental importância 

por haver o compartilhamento de conhecimento, a cooperação e ações que visem o 

crescimento e desenvolvimento de uma determinada região ou até mesmo de um país 

(D'AVILA; BILESSIMO; ESTEVES; VARGAS, 2015). 

Essa tríplice aliança consiste, entre outros aspectos, no fornecimento de capital humano 

pela universidade, no papel regulador assumido pelo governo e na aplicação de novas 

tecnologias na produção de bens e serviços pela indústria (LEE e KIM, 2016). 



36 

O modelo da hélice tríplice requer reciprocidade entre seus integrantes, e quando bem 

implantado faz imergir o importante papel desempenhado pelas universidades, e pouco 

considerado pelos modelos antecessores (VERLINDE e MACHARIS, 2016) 

Constata-se a partir da observação das taxas de crescimento dos países que lideram a 

economia mundial, que o crescimento da economia de um país e seu posicionamento como 

potência mundial, relaciona-se com seus investimentos em educação de qualidade, em 

universidades bem estruturadas, voltada aos processos de preparação dos indivíduos para o 

aprimoramento intelectual, levando-os ao domínio das novas tecnologias. O enriquecimento 

de uma nação dependerá sobremaneira de sua capacidade em transformar commodities em 

itens de alto valor agregado. 

De acordo com Casado, Siluk e Zampieri (2013) as universidades constituem-se em 

potenciais agentes criadores e disseminadoras de conhecimento. Contudo, não obstante a 

efetividade de suas realizações, sabe-se que a sociedade espera bem mais do que elas já vêm 

realizando (CASADO, SILUK, e ZAMPIERI, 2013). 

Ao referir-se às políticas de inovação no Brasil e nos Estados Unidos, com foco na 

busca da competitividade, Marzano (2011) discorre sobre o tema ‘Educar para Inovar’ 

enfatizando que: “Há intenso debate em curso nos Estados Unidos no campo da educação, 

motivado pelo temor de perda da liderança na nova economia do conhecimento.” 

(MARZANO, 2011, p.238). 

Sugere o autor que “Os setores de inovação poderiam acompanhá-lo de perto, para 

alimentar o Brasil a respeito do tema e das discussões e soluções propostas, tanto nos EUA 

quanto em outros países”. E acrescenta: “O contato com universidades poderia criar vínculos 

e promover troca de experiências, incluindo visão conceitual e histórica da inovação.” 

(MARZANO, 2011, p.238). 

Constata-se em Andrade (2010, p.5), que “O perfil empreendedor reúne um conjunto de 

características comportamentais; potencialmente, cada um de nós nasce com essas qualidades, 

mas ao longo da vida, é preciso desenvolvê-las” “[...] transformando-as em energia 

realizadora”. Ao versar sobre as conexões empreendedoras o autor ilustra a importância de 

“Estabelecer relacionamentos interpessoais de qualidade [...]” como “[...] uma das mais 

importantes características comportamentais do empreendedor.” Enfatiza ainda em sua obra 

que “[...] as palavras-chave para realização de um projeto bem-sucedido são conhecimento e 

colaboração.” (ANDRADE, 2010, p.5). 

Para Andrade (2010, p.50) “Empreender é assumir uma postura assertiva diante da 

realidade, fazer escolhas e tomar decisões no presente com os olhos no futuro”. Este autor 
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enfatiza ainda que “Ser empreendedor é expressar a capacidade de articular recursos para a 

concretização de propósitos individuais ou coletivos”. 

Ao estudar a relação entre habilidades e capacidade empreendedora com o nível de 

empreendedorismo organizacional em organizações públicas da província Iraniana de Guilan, 

Chegini e Khoshtinat (2011) destacam que: 

 

a) Existe uma relação significativa entre as habilidades e capacidade empreendedora e o 

nível de empreendedorismo organizacional;  

b) O nível de empreendedorismo organizacional varia quando analisadas as variáveis: 

idade, nível de escolaridade e período no emprego. 

 

Ao serem comparadas as taxas de empreendedorismo impulsionadas por fatores, 

eficiência e inovação em estágio inicial dos países participantes, agrupados segundo as 

características de suas economias, constata-se, conforme o relatório do GEM (2016, p.24), 

que “a taxa de proporção apresentada pelo Brasil, em termos de eficiência e inovação, 

posiciona-se abaixo de países tais como Equador, Guatemala, Colômbia, Peru e Chile”.  

Infere-se, pela constatação anterior, que a baixa participação do Brasil em relação à 

capacidade de lançamento de novos produtos indica a necessidade de investimento nas 

atividades dirigidas ao desenvolvimento do mercado interno por meio de tecnologias novas, 

desenvolvidas e disseminadas, entre outras formas por meio de plataformas integrativas de 

cooperação, as quais podem ser gerenciadas por núcleos tais como universidades e 

incubadoras de empresas. 

Para Wonglimpiyarat (2016) a incubadora como locus propício à aplicação de 

conhecimentos e prática do ‘empreender’ é um termo geral que se refere a um mecanismo de 

transferência de tecnologia para promover o crescimento da inovação e do 

empreendedorismo. As incubadoras de empresas são geralmente vistas como um catalisador 

que permite o processo de transferência de conhecimento, geração de ideias e criação de 

coisas novas. 

Almeida, Valadares e Sediyama (2017, p. 487) destacam que [...] o empreendedorismo, 

seja por inovação ou por promoção de novos negócios, via necessidade ou oportunidade, por 

si só não é um fator de crescimento econômico, ele é um fator complementar aos outros 

fatores determinantes.”  

De acordo com estes autores, acredita-se que políticas públicas de incentivo às 

atividades empreendedoras, em destaque à tratada neste estudo, sejam políticas de suporte 
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financeiro, gerencial ou de regularização legal, as quais possam contribuir, de forma geral, 

para o fortalecimento das economias locais. 

Assevera Cantú (2017) que “Os spillovers de conhecimento empreendedor são ativados 

por meio do “relacionamento gerador” (entre a incubadora e seus principais parceiros de 

negócios) e usado na “relação beneficiária” que é a relação entre a start-up e os atores, 

mediada pela Incubadora.” (CANTÚ, 2017, p.40) 

Ao se estudar os aglomerados populacionais procura-se remeter a questionamentos 

sobre as razões impulsionadoras dos indivíduos à permanência em sua localidade de origem, 

ao verificar-se num primeiro momento, que a criação e manutenção de condições adequadas à 

sobrevivência e ao crescimento socioeconômico e intelectual, constituem-se fatores 

primordiais para o estabelecimento e progresso de uma localidade autossustentável.  

Nesse sentido caracterizam-se os municípios como locais apropriados ao 

desenvolvimento social, econômico e cultural de uma nação, observando-se que neles deve 

ocorrer a implantação das primeiras iniciativas voltadas à educação dos indivíduos como base 

de sustentabilidade para um processo gradativo de geração de oportunidades, que se 

convertam em emprego e renda, cujo resultado torne expressivo o índice de produtividade, 

como fator relevante na criação de vantagem competitiva nacional (OLIVEIRA, 2012a). 

Ao observar-se o papel de pequenos municípios vocacionados pela atividade 

educacional na criação e manutenção de oportunidades de crescimento intelectual, geração de 

empregos e incentivo a atividade empreendedora, este trabalho lança um olhar investigativo 

sobre uma realidade estabelecida ao perscrutar, nesse sentido, as iniciativas embrionárias para 

a integração de organizações ao modelo da TH no Vale da Eletrônica, situado na Região Sul 

do Estado de Minas Gerais. 

Tendo por finalidade abordar os assuntos integrantes deste trabalho, primeiro explora-se 

a teoria sobre governança nos setores público e privado. Em seguida aborda-se aspectos sobre 

clusters, polos tecnológicos, triângulo de Sábato e o modelo da TH, por serem representativos 

no contexto geral deste estudo. A seguir demonstra-se o desenvolvimento dos conceitos das 

plataformas e das soluções habilitantes, do diagnóstico de reconhecimento de uma TH, do 

método Delphi e das análises fatorial de correspondência e de similitude. 

 

2.2 GOVERNANÇA NOS SETORES PÚBLICO E PRIVADO 

 

O tópico presente tem por objetivo identificar a origem do termo governança, 

destacando abordagens segundo alguns autores, bem como estabelecer diferenças entre 
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governança pública e privada e desse modo entender qual a importância do conceito de 

governança no âmbito dos arranjos institucionais. 

A temática governança tem origem contemporânea e demanda emergente em vários 

ambientes organizacionais. Seu conceito permite amplitude de interpretação e observa-se uma 

diversificação de estudos referentes a este tema (SARTORI, 2011). No setor privado, a 

governança está relacionada a fundações e institutos empresariais (MINDLIN, 2009). No 

setor público, abrange empresas públicas federais (GUEDES, 2008). 

A governança é um termo utilizado nas organizações em geral e na sociedade civil onde 

ocorre o envolvimento de pessoas e entidades com distintos interesses e expectativas, o que 

engloba, segundo Sathler (2008), as relações na sociedade em geral, nos setores produtivos, 

governamental e no setor de serviços. 

Para Sartori (2011) [...] governança é um conceito significativo e prático relacionado 

com muitos aspectos básicos do funcionamento de qualquer sociedade e sistema social e 

político, podendo ser entendida como uma medida base da estabilidade e desempenho de uma 

sociedade.” (SARTORI, 2011, p.38). 

As definições de governança tem sido criadas por várias entidades internacionais e por 

autores de pesquisas acadêmicas conforme descrito no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Definições de governança nos campos político e institucional 

 

Entidades / 

Autores 
Definições de governança 

European 

Commission 

(2008) 

Forma pela qual a sociedade, em sua acepção mais ampla, resolve aquilo que é do seu 

interesse ou é comum a todos. É a gestão transparente e responsável dos recursos 

humanos, naturais, econômicos e financeiros, com vistas a um desenvolvimento 

eqüitativo e sustentável. Implica em processos decisórios claros no nível das 

autoridades públicas, instituições transparentes e responsáveis, primando pela gestão e 

distribuição dos recursos e no fortalecimento da capacidade para elaborar e 

implementar medidas destinadas a prevenir e combater a corrupção. 

(IBGC, 

2015) 

Sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, envolvendo os 

relacionamentos entre acionistas/cotistas, conselho de administração, diretoria, 

auditoria independente e conselho fiscal. 

(WORLD 

BANK, 

2018) 

Consiste no exercício da autoridade, controle, administração e poder do governo. É a 

maneira pela qual o poder é exercido na administração dos recursos sociais e 

econômicos de um país, visando o desenvolvimento e implicando ainda a capacidade 

dos governos de planejar, formular e implementar políticas e cumprir suas funções.  

(SECCHI, 

2009) 

Modelo horizontal de relação entre atores públicos e privados no processo de 

elaboração de políticas públicas. A ênfase está na coordenação entre atores públicos e 

privados e na capacidade de coordenação horizontal entre organizações públicas, 

organizações do terceiro setor, cidadãos, redes de políticas públicas e organizações 

privadas, na busca de soluções para problemas coletivos. 

Fonte: Adaptado de Sartori (2011). 
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Ao observar-se a diversidade de conceitos de governança encontrada tanto nas 

definições institucionais como na literatura, constata-se que as definições do termo ainda se 

encontram em elaboração, portanto, sem um padrão estabelecido. 

Ao abordar sobre os modelos organizacionais públicos debatidos na comunidade 

internacional, Secchi (2009) e Sartori (2011) apresentam uma delimitação da definição de 

governança, considerando essa temática de acordo com as principais disciplinas que a 

estudam: (i) Relações Internacionais; (ii) Teorias do Desenvolvimento; (iii) Administração 

Privada; e (iv) Ciências Políticas e Administração Pública. Essas disciplinas e seus 

respectivos focos de estudo sobre governança estão no Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Governança na visão das principais disciplinas que a estudam. 

Disciplina Focos de estudos sobre governança 

Relações 

Internacionais 

Concebem governança como um modelo colaborativo de relação interestatal e 

entre atores estatais e não estatais na solução de problemas coletivos 

internacionais, denotando assim um processo de estabelecimento de mecanismos 

horizontais de colaboração para lidar com problemas transnacionais como 

tráfico de drogas, terrorismo e emergências ambientais. 

Teorias do 

desenvolvimento 

Tratam a governança como um conjunto de práticas democráticas e de gestão 

que ajudam os países a melhorar suas condições de desenvolvimento econômico 

e social. Boa governança é a combinação de boas práticas de gestão pública. O 

Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial exigem boa 

governança como requisito para países em vias de desenvolvimento receber 

recursos econômicos e apoio técnico. Áreas de aplicação das boas práticas são 

aquelas envolvidas na melhoria da eficiência administrativa, da accountability 

democrática e de combate à corrupção. 

Administração 

privada 

Expressa a governança como um conjunto de princípios básicos para aumentar a 

efetividade de controle por parte de stakeholders e autoridades de mercado sobre 

organizações privadas de capital aberto. 

Ciências 

Políticas e 

Administração 

Pública 

Tratam a governança como um modelo horizontal de relação entre atores 

públicos e privados no processo de elaboração de políticas públicas. Assim, 

diferentes atores têm - ou deveriam ter - o direito de influenciar a construção das 

políticas públicas. Essa definição traduz-se, de maneira implícita, numa 

mudança do papel do Estado na solução de problemas públicos. Significa ainda 

reduzir a importância de critérios técnicos nos processos de decisão e reforçar 

mecanismos participativos de deliberação na esfera pública. 

Fonte: Adaptado de Secchi (2009) e Sartori (2011). 

 

Portador de um sistema nacional de inovação ainda em construção, desprovido de uma 

governança efetiva e marcado pelo baixo dinamismo, em razão da desarticulação entre seus 

componentes, o Brasil apesar de ter um sistema de ciência e tecnologia em amadurecimento e 

caracterizado como heterogêneo, este ainda não se transformou em um sistema de inovação, 

em parte devido à dificuldade de se estreitar as relações entre as universidades e as empresas 

(MEZA e BASTOS, 2018).  



41 

Além disso, percebe-se pouco expressivas na realidade brasileira, tanto a articulação do 

sistema quanto a participação da produção intensiva em tecnologia. Nesse sentido, a 

incipiência e vulnerabilidade das associações típicas da TH no país, tem colaborado para essa 

inexpressividade (KLAFKE, 2014). 

Observa-se uma explosão de interesse no papel das universidades e instituições de 

ensino superior (IES) como motor de desenvolvimento regional, crescimento econômico e 

mudança social nos últimos anos (SMITH e BAGCHI-SEN, 2012; PEER e PENKER, 2016). 

As universidades que não querem ser consideradas ilhas isoladas e separadas de suas 

comunidades vizinhas, buscam desenvolver mecanismos internos para unir suas atividades às 

necessidades e expectativas de atores externos. 

Estudos sobre governança percebem a governança institucional como uma maneira de 

resolver conflitos entre partes, uma vez que as abordagens do mercado liberal nem a forma 

impositiva de percepção do governo, são classificados como meios efetivos de soluções para 

complexos problemas sociais (LOORBACH, 2010). 

A governança no modelo TH transita por problemas coletivos e requer interações 

envolvendo organizações heterogêneas, nos moldes das universidades, das indústrias e dos 

governos, ao tratar da organização e conciliação de rotinas que envolvem criação e 

transferência de conhecimento, absorção de novas tecnologias e destinação de recursos que 

possam propiciar os avanços esperados pela sociedade. 

Apreende-se por meio do estudo de Menezes e Vieira (2011, p.108) que “[...] a 

atividade de governança territorial inclui o gerenciamento de problemas comuns e pode ser 

implantada na forma de um processo coordenado por meio da divisão dos papéis de 

coordenação entre as partes envolvidas.”  

Para estes autores, nessa perspectiva, a governança é mantida por um conjunto de atores 

e instituições que não pertencem somente à esfera governamental, mas também às relações 

que se traduzem pela interdependência existente entre o poder e as instituições associadas a 

uma ação coletiva específica (MENEZES e VIEIRA, 2011). 

Para Suzigan et al. (2007) a governança engloba a capacidade de um órgão ou elemento 

aglutinar por meio de sua coordenação as inter-relações entre os agentes de áreas específicas, 

mas com interesses comuns, influenciando decisivamente o desenvolvimento do sistema 

local. 

Ações cooperativas que envolvam políticas públicas, investimentos e incentivos do 

governo, tais como as existentes no modelo TH, e que exijam interações entre instituições 

geradoras de conhecimento, projetos para teste e aplicação de novas tecnologias, e destinação 
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de capital para fomento e financiamento de inovações, requerem atividades de governança em 

vista do envolvimento de partes heterogêneas (REIS, CARVALHO e CAVALCANTE, 2011). 

A partir de um processo de decisões tomadas de forma compartilhada, a governança 

quando instituída entre organizações, para ser bem sucedida deve ser caracterizada pela 

intensa participação de seus integrantes.  

Processos de consultas regulares aos membros e a rotatividade periódica nas funções de 

comando devem ser estimuladas. De acordo com Ferreira (2015) o modelo de governança 

colaborativa tem ocupado espaços nos setores público e privado e ainda nos arranjos setoriais 

híbridos. 

Um conjunto de fatores pode influenciar o processo colaborativo, dentro de um sistema 

de governança. Para que a governança torne-se eficaz deve-se considerar aspectos tais como o 

histórico das relações de cooperação, a distribuição dos recursos pelas partes, além de outras 

restrições que podem facilitar ou dificultar o envolvimento dos integrantes (ANSELL e 

GASH, 2008). 

O sistema de governança busca uma relação mais autônoma para as instituições 

envolvidas, com base na cooperação, confiança, transparência e simetria das relações e, a 

partir desse cenário, pode desempenhar o papel do articulador, seja por meio da interação 

entre os vários atores, ou por meio de apoio para garantir e ampliar a proposta de modelo de 

governança estrutural (SILVA e OLAVO-QUANDT, 2019). 

Negas et al. (2016) enfatiza que “A desglobalização dos mercados tem interferido de 

maneira efetiva na estrutura produtiva dos países, acirrando a concorrência e impondo 

necessidades de reorganizações estruturais e ambientais pautadas nos moldes da governança 

institucional.” (NEGAS et al. 2016, p.2). 

Nesse sentido o modelo de TH apresenta-se como uma base para construção do 

processo de integração e cooperação entre as esferas do governo – instituições de ensino – 

organizações em geral, ao permitir por meio da formação do elo tripartite, condições iniciais 

para a reorganização estrutural exigida para o fortalecimento da economia e do 

desenvolvimento regional. 

O conceito de governança implica “[...] ir além do governo na regulação e na inclusão 

de diversos setores e grupos, o que muitas vezes não ocorre e, finalmente, o poder volta a 

tornar-se centralizado em pessoas que de fato se interessam pela causa.” (NEGAS et al. 2016, 

p.2) 

A governança institucional no modelo TH pode ser percebida como condição em que o 

Estado e as organizações empresariais atuam num objetivo comum para assegurar o 
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alinhamento dos envolvidos numa integração mediada em busca do desenvolvimento 

regional. 

Para McKelvey, Zaring e Szucs (2019) as rotinas de governança fornecem uma 

maneira de analisar os processos, em que indivíduos e organizações desenvolvem regras e 

normas para interagir e tomar decisões coletivamente, tanto para o desenvolvimento de 

tecnologias avançadas quanto para o empreendedorismo inovador com conhecimento 

intensivo.  

Estes autores percebem a governança como uma forma para delinear ações e 

estruturas que regulam interações e decisões entre múltiplos indivíduos e organizações, e 

propõem como definição mais geral que “[...] a governança ajuda a delinear ações e 

estruturas, que estão regulando interações e decisões entre múltiplos indivíduos e 

organizações.” (MCKELVEY, ZARING e SZUCS, 2019, p.5) 

Ao propor um modelo conceitual de governança na interface de ciência e tecnologia 

com empreendedorismo inovador e intensivo em conhecimento, McKelvey, Zaring e Szcus, 

2019) indicam quatro pontos como os principais elementos relevantes para o modelo, 

conforme está no Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Elementos relevantes para o modelo de governança 

Elemento Descrição 

Ação Coletiva 

para Ciência e 

Tecnologia 

Descreve as interações entre atores públicos e privados heterogêneos, que estão 

envolvidos no desenvolvimento, difusão e uso de novos conhecimentos para a 

ciência e tecnologia avançada. Essas interações podem ser descritas como um 

sistema policêntrico, envolvendo muitas organizações e centros de decisão 

formalmente autônomos. Universidades (e institutos de pesquisa) estão 

envolvidos, bem como políticas públicas e empresas. 

Normas, 

incentivos e 

instituições 

Ajudam a regular as interações entre estes indivíduos e organizações. As 

organizações privadas e públicas frequentemente diferem em relação à sua 

justificativa para investir e se beneficiar do desenvolvimento de novas ciências 

e tecnologias. Durante a colaboração, normas, incentivos e instituições são 

desenvolvidos, o que permite que atores heterogêneos colaborem. 

Monitoramento 

É necessário, para que as organizações envolvidas sejam recompensadas por 

seguir as normas coletivas e punir por quebrar as normas aceitas. O 

monitoramento também permite que os indivíduos e organizações envolvidos 

avaliem se o sistema geral está caminhando para resultados positivos ou 

negativos. 

Conhecimento 

público 

É o resultado da ação coletiva para ciência e tecnologia, e afetado por normas, 

incentivos e instituições por meio de atividades de monitoramento. O 

conhecimento público exige capacidades para interpretar e absorver 

conhecimento externo, e mesmo que alguns tipos de resultados de pesquisa 

possam ser protegidos por meio de direitos de propriedade intelectual, o 

conhecimento em geral se difundirá e se tornará público devido a 

características particulares. 

Fonte: Adaptado de Mckelvey, Zaring e Szucs (2019). 
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A partir do entendimento desse conjunto de elementos requeridos por um sistema de 

governança, verifica-se por meio da descrição de cada um deles que situações que envolvam 

instituições heterogêneas, tais como a TH não devem prescindir de um modelo de governança 

capaz de harmonizar os interesses e incentivar a convergência dos esforços para o 

desenvolvimento regional, em detrimentos dos interesses particulares de seus integrantes. 

 

2.3 CLUSTERS E POLOS TECNOLÓGICOS 

 

Movidos pela necessidade de criar ações cooperativas, visando entre outros fatores a 

redução de custos com logística, utilidades, segurança patrimonial, administração e o 

fortalecimento da representatividade de classe, cada vez mais empreendedores de diversos 

ramos tendem desenvolver seus negócios em espaços delimitados, criando desse modo novas 

formas de cooperacão inter-empresas tais como: Condomínios empresariais, Clusters, Polos 

Tecnológicos e Arranjos Produtivos Locais (WASILUK, 2017). 

Cumpre-se aqui enfatizar que as abordagens sobre arranjos produtivos locais no Brasil, 

mostram-se crescentes enquanto buscam demonstrar a importância da participação de micro e 

pequenas empresas, na geração de emprego e renda em diversas regiões e localidades. 

Para Andrade et al. (2016, p.134) “A prática do desenvolvimento estruturado de 

arranjos produtivos locais, com apoio institucional de todos os atores da cadeia de negócios, é 

a única maneira de reagir regionalmente à concorrência global.”  

Verifica-se como percebido no locus pesquisado, que a solidificação dos 

empreendimentos numa localidade, bem como as sobrevidas desses, ganham reforço quando 

se instalam em forma de arranjos produtivos locais e passam a vivenciar um modelo de 

cooperação e integração mútua, cujo efeito principal é o fortalecimento do conjunto por meio 

de ações reivindicatórias de maior atenção e direcionamento de políticas públicas de fomento. 

A conceituação de agrupamentos de indústrias em espaço limitado origina-se há tempos, 

apresentando como precursor o economista inglês, Alfred Marshall, no início do século XX, 

passando sua obra “Princípios de Economia” a ser vista como referência nos estudos das 

economias regionais.  

A nova economia institucional, pós Marshall, teve incorporados novos conceitos entre 

os quais figura a identificação dos agrupamentos marshalianos como distritos industriais, 

originalmente descritos como “[...] entidades socioeconômicas constituídas por um conjunto 

sistêmico de empresas, caracterizando-se pela proximidade geográfica de uma grande 
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quantidade de pequenas e médias empresas especializadas na produção de um produto ou de 

uma parte desse produto.” (MARSHAL, 1982, p.40). 

De acordo com Junqueira Filho (2006, p.40), “arranjos produtivos são aglomerações de 

empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e 

mantêm algum vínculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com 

outros atores locais”. Para este autor, Cluster é: “[...] uma concentração geográfica de 

empresas-similares, relacionadas ou complementares que atuam na mesma cadeia produtiva 

auferindo vantagens de desempenho por meio da alocação e, eventualmente da 

especialização”.  

Destaca, ainda, Junqueira Filho (2006) “Essas empresas partilham, além da 

infraestrutura, o mercado de trabalho especializado, confrontando-se com oportunidades e 

ameaças comuns, sendo em resumo aglomerações de empresas vinculadas a uma mesma 

especialização produtiva.” (JUNQUEIRA FILHO, 2006, p.40). 

Ao investigar a contribuição dos Arranjos Produtivos Locais – (APL), às Micro e 

Pequenas Empresas, Farah; Camargo e De Abreu Campanário (2009, p.3) referem-se ao APL 

como “[...] uma aglomeração de empresas localizadas em um mesmo território, que 

apresentam especialização produtiva e mantêm algum vínculo de articulação, interação, 

cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais”.  

Entre estes atores figuram: governo, associações empresariais, instituições de crédito e 

de ensino e pesquisa. Ressalta-se, neste aspecto, que “[...] a aglomeração e o inter-

relacionamento das empresas propiciam condições para aumentar a competitividade, a 

inovação e o valor agregado, concedendo ainda, a possibilidade de aumento do valor de 

barganha com seus fornecedores e distribuidores.” (FARAH; CAMARGO e DE ABREU, 

2009, p.3). 

Pereira e Lorena (2014) asseveram: “O cluster é um sistema cuja parte mais importante 

é a interação entre as empresas, sendo o resultado dessa conexão a capacidade de competir.” 

Aí surge o papel da governança corporativa, cuja ação supra empresarial concentra-se não só 

na interação entre os agentes locais, mas junto às entidades externas e todos os níveis de 

governo, que são fundamentais ao desenvolvimento local. 

O alto nível de conectividade (cooperação) é um dos fatores-chave no desenvolvimento 

bem-sucedido do cluster. Representa uma forma sinérgica, como condição sine-qua-non para 

o reconhecimento no cluster da presença de elos sólidos entre organizações, unidos em um 

único local de atividade, bem como com outros atores da economia regional (OLIVEIRA; 

MARINS, e DELAMARO, 2018). 
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2.4 POLOS TECNOLÓGICOS DO SETOR ELETROELETRÔNICO NO BRASIL 

 

De acordo com diagnóstico da indústria eletroeletrônica brasileira realizado pela 

Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG) em conjunto com o Instituto 

Euvaldo Lodi (IEL) constata-se a seguinte constituição dos Polos Eletroeletrônicos no Brasil: 

 

a) Polo eletroeletrônico de Santa Rita do Sapucaí – MG: Presença de 89 empresas de base 

tecnológica, das quais 33 graduadas na Incubadora de empresas do Instituto Nacional de 

Telecomunicações (INATEL), atuando nos ramos de desenvolvimento, fabricação, 

comércio, importação e exportação de componentes mecânicos, elétricos e eletrônicos, 

sistema de telecomunicações e informática, radiodifusão, gerenciamento remoto, 

dispositivo para acesso à Internet via GSM, telecomunicações segurança e autenticação 

em sistemas de movimentação financeira via Internet banking, monitoramento 

eletrônico, sistemas de satélites, consultoria e treinamento (FIEMG; IEL, 2017); 

b) Polo eletroeletrônico de Campinas que concentra 88 empresas no segmento 

eletroeletrônico, entre elas algumas de renome, tais como: General Electric, Hewlet 

Packard, IBM, Motorola, Promon e Sansung. Neste polo estão duas grandes 

universidades, a Unicamp e a Pontifícia Universidade de Campinas - PUC, as 

faculdades Policamp e Metrocamp e institutos de pesquisa como Instituto Agronômico 

de Campinas - IAC, Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL, Centro de Tecnologia 

de Informática - CTI, Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CPqD e Laboratório 

Nacional de Luz Sincroton – LNLS (FIEMG; IEL, 2017); 

c) Polo de Campina Grande – PB que possui 83 empresas no segmento de 

eletroeletrônicos, entre elas algumas criadas por ex-alunos das universidades, a partir de 

projetos próprios. Destacam-se neste APL as empresas Insiel Tecnologia, Light Infocon, 

New Ink, Phoebus e Zênite Tecnologia. O polo movimenta anualmente, cerca de US$ 

30 milhões em empresas de pequeno, médio e grande porte. O PIB per capita do 

município está duas vezes acima da média da região Nordeste, principalmente devido ao 

dinamismo econômico da região e a área de informática que registrou um crescimento 

de mais de 80% nos últimos cinco anos (FIEMG; IEL, 2017); 

d) Porto Digital Recife considerado polo da Tecnologia da Informação e de Comunicação 

com foco no desenvolvimento de softwares, conhecido como Porto Digital. A região é 

considerada um importante ponto de intermediação comercial nos fluxos internacionais. 

Grande parte do Porto digital é composta por pequenas e médias empresas, como 
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InForma Software, Radix e Vanguard, IBM, Motorola, Philips e Microsoft. Destaca-se 

que o Centro de Informática da UFPE – CIN é percebido como um dos melhores 

centros acadêmicos de informática da América Latina, com 30 anos de funcionamento e 

forte atuação na transferência de tecnologias inovadoras (FIEMG; IEL, 2017); 

e) Polo eletroeletrônico de Ilhéus – BA focado em produção de computadores, segundo 

levantamento da Secretaria da Fazenda já movimentou mais de R$ 1,9 bilhão, 

beneficiado principalmente pela venda de computadores pessoais. As empresas do polo 

de informática investiram mais de R$ 60 milhões em suas plantas industriais, ampliando 

suas linhas de produção e adquirindo equipamentos de última tecnologia. Já foram 

fabricados no polo mais de 1,2 milhões de computadores (FIEMG; IEL, 2017); 

f) Polo industrial da Zona Franca de Manaus (ZFM) firmou-se como polo industrial de 

eletroeletrônicos do Brasil, tem grande número de empresas instaladas, entre elas; 

Flextronics, CCE, Nokia, Panasonic, Sanyo, Sansung Siemens e Sony. A ZFM possui 

suporte educacional e tecnológico proporcionado por 18 instituições de ensino e 

pesquisa, com cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado. Entre elas 

figuram a Universidade Federal do Amazonas, a Universidade do Estado do Amazonas, 

o Instituto de Tecnologia da Amazônia e o Centro Federal de Educação Tecnológica do 

Amazonas – CEFET/AM. A primeira incubadora tecnológica do Estado, denominada 

Centro de Incubação e Desenvolvimento Empresarial – CIDE, conta com um conselho 

administrativo, um representante das empresas incubadas, um conselho fiscal, comitês 

técnicos para análise dos planos de negócios de empreendimentos interessados no 

processo de incubação e um diretor executivo. Possui 14 empresas na área de 

eletroeletrônicos, entre associadas, graduadas e residentes (FIEMG; IEL, 2017). 

 

2.5 O TRIÂNGULO DE SÁBATO E O MODELO DA TRÍPLICE HÉLICE – TH 

 

Percebido como um processo político, o desenvolvimento das sociedades 

contemporâneas, principalmente das menos desenvolvidas, constitui o resultado da ação 

múltipla e coordenada de três elementos, representados geometricamente pelo Triângulo de 

Sábato: o governo, a estrutura produtiva e a infraestrutura social, científica e tecnológica.  

Sábato e Botana (1970), idealizadores do modelo tripartite (Figura 5) sugerem em sua 

obra que “[...] podemos imaginar que entre estes três elementos se estabelece um sistema de 

relações que se representaria pela figura geométrica de um triângulo, no qual cada um deles 

ocuparia os vértices respectivos." (SÁBATO e BOTANA, 1970, p. 7). 



48 

Figura 5 - Triângulo de Sábato 

 

 

Fonte: Sábato e Botana (1970, p.7). 

 

Um dos pioneiros nos estudos de inovação tecnológica na América Latina, Jorge 

Sábato, defendia a ideia de que [...] a ciência e a tecnologia seriam importantes ferramentas na 

transformação da sociedade e na superação do subdesenvolvimento (MACÊDO, 2017, p.30). 

Análogo aos fundamentos do Triângulo de Sábato, o Modelo da Tríplice Hélice (Figura 

6), é abordado por Herliana (2015) ao destacar: “A TH deve mover-se para formar lugares nos 

quais os três atores busquem entendimento para criar espaços de consenso, geradores de 

conhecimento, valor econômico de produtos e serviços criativos.” (HERLIANA, 2015, 

p.155). 

Para Eberhart e Pascuci (2014, p. 222) “As universidades públicas assumem, ao lado de 

suas funções institucionais de ensino e pesquisa, também o papel de agentes propulsores do 

desenvolvimento social e econômico ao estabelecerem uma ponte entre governo e empresas.” 

E acrescentam as autoras: “Os processos de cooperação, em especial, envolvendo governo e 

empresas tem sido uma das formas de atuação representativas das universidades, em termos 

de contribuição socioeconômica.” (EBERHART e PASCUCI, 2014, p.225). 

Para Oliveira, Marins e Delamaro (2018) o Modelo TH é percebido como um conjunto 

de iniciativas, compromissos e ações efetivas promovidas por equipes representando “[...] as 

comunidades, organizações, instituições educacionais e governo, alinhadas com 

desenvolvimento socioeconômico, progresso e existência continuada de comunidades onde 

eles estão estabelecidos.” (OLIVEIRA; MARINS e DELAMARO, 2018, p. 1). 

  

Governo 

Infraestrutura 

Científica e 

Tecnológica 
Setor 

Produtivo 
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Figura 6 - Modelo básico da Tríplice Hélice 

 

Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Leydesdorff (1995). 

 

A forma originalmente proposta por Etzkowitz e Leydesdorff (1995) para a TH 

considerou a existência de uma área interface entre os três agentes Governo – Universidade – 

Empresa numa perspectiva avaliativa dos esforços para promover mudanças nas interfaces 

relevantes da ciência-tecnologia-indústria.  

Durante estes quase trinta anos desde sua concepção, o modelo original da TH inspirou 

acadêmicos e pesquisadores na busca pela melhor forma de estreitar e manter os laços entre os 

meios acadêmico, industrial e governamental.  

Nesta Tese inspirou-se no modelo de interface desenvolvido no final da década de 1960 

por Jorge Sábato e Natálio Botana e nos moldes da TH de Etzkowitz e Leydesdorff (1995), 

para propor um modelo de plataforma integrativa gerenciadora das relações tripartite da TH. 

Espera-se que se consolide como base de ações cooperativas e espaço de integração 

para todos que geram demandas, soluções e apoio para o bem-estar e crescimento 

sociocultural das pessoas, para o desenvolvimento econômico e para o progresso continuado e 

sustentável das comunidades. 

Em termos da TH, percebe-se, a partir de Park e Leydesdorff (2010), que a eficácia da 

intervenção governamental, contudo, não deve ser tida como certa. Espera-se que os sistemas 

tenham resiliência no seguimento de sua própria lógica institucional, no caso da academia, e 

sejam guiados pelas forças de mercado, no caso da indústria.  



50 

Na perspectiva da TH, a interação dos agentes sócio produtivos é vista como 

imprescindível para o desenvolvimento baseado no conhecimento e na inovação que para 

Zampieri e Gouveia (2016), “[...] pode ser entendida, como um processo dinâmico no qual o 

conhecimento é acumulado por meio da aprendizagem e da interação.” (ZAMPIERI e 

GOUVEIA, 2016, p. 3). 

Para compreender os processos de inovação e para a proposição e implementação de 

políticas públicas, especialmente em ciência, tecnologia e inovação, o modelo da TH, entre 

outros aspectos, tem como o objetivo apoiar a interação entre os integrantes das três hélices, 

representantes do governo, da universidade e da indústria. 

No argumento da tríplice hélice, a redundância é gerada por uma sobreposição de 

comunicações, na qual diferentes significados podem ser traduzidos entre si em perspectivas 

acadêmicas, industriais e políticas. Desse modo, mais opções podem ser geradas 

endogenamente; o conteúdo máximo de informação é ampliado quando mais opções são 

disponibilizadas (STRAND e LEYDESDORFF, 2013). 

Tomada a TH como instrumento fomentador das ações coletivas vis-a-vis o aumento de 

autonomia e autogerenciamento local, percebe-se que a tendência para a desglobalização, 

como instrumento de recuperação dos postos de trabalho internos das grandes potências 

econômicas mundiais, indicam um futuro incerto para as comunidades onde a economia gira 

em torno dos resultados das multinacionais.  

Por consequência, a destinação do excesso de produção nos países desenvolvidos 

contribuirá para redução do produto interno dos países em desenvolvimento, causando a 

queda de arrecadação, aumento do desemprego e o crescimento da informalidade. 

Nesse sentido, repensar a continuidade e o crescimento dessas comunidades, passa a ser 

um exercício interno de seus cidadãos. Simultâneo à redução da demanda mundial por 

produtos e bens de consumo, vislumbra-se a crescente alteração nas relações de trabalho, o 

que paralelamente requer o repensar e a reinvenção da vida e da coexistência nos espaços 

geográficos habitados. Urge ante este cenário, o fortalecimento do pensar e do agir coletivo, 

face às demandas da economia mundial em transformação. 

O fortalecimento das relações entre os atores da TH, de acordo com Oliveira, (2012a, 

p.41) “[...] não pode prescindir de investimentos em pesquisas, contudo, a efetivação dessas 

relações, no contexto brasileiro, depende de maior aproximação e sinergia entre o Estado, os 

empresários e as instituições de ensino.” (OLIVEIRA, 2012a, p.141). 

No modelo da TH cada ator é responsável por um conjunto de responsabilidades 

básicas, Quadro 5, as quais podem ser complementadas gradativamente por outras 
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responsabilidades, à medida em que o modelo vai se desenvolvendo. Algumas limitações ao 

funcionamento do modelo tem sido percebida na literatura pertinente (ABDALLA, 

CALVOSA e BATISTA, 2013). 

 

Quadro 7 - Responsabilidades e limitações de cada integrante da Tríplice Hélice  

Integrante Responsabilidades Limitações 

Governo 

 Promover o desenvolvimento 

econômico e social por meio de 

novas estruturas organizacionais;  

 Possuir planos políticos com metas 

governamentais claras voltadas para 

inovação e conhecimento;  

 Interagir entre as diversas esferas 

políticas. 

 Burocratização excessiva e falta de 

flexibilização para implementação de 

projetos em parceria;  

 Necessidade de gerenciamento público 

profissional e participativo. 

Indústria 

 Desenvolver produtos e serviços 

inovadores;  

 Promover a interação com os 

centros de transferência de 

tecnologia da comunidade 

científica;  

 Liderar os processos de mudança. 

 Pouca capacidade de investimentos em 

Inovação e desenvolvimento de 

tecnologias; 

 Despreparo acadêmico e tecnológico 

para a condução de pesquisas. 

Instituições 

de ensino 

 Criar fontes de novos 

conhecimentos e tecnologias;  

 Estabelecer relações com as 

empresas e os governos;  

 Criar novas áreas de atuação;  

 Liderar os processos de mudança. 

 Dependência de órgãos de fomento para 

realização de pesquisas;  

 Visão míope de capacitação profissional 

e formação de mão de obra;  

 Vínculos fracos com a sociedade e com a 

iniciativa privada. 

Fonte: Abdalla; Calvosa; Batista, (2013). 

 

Villarreal e Calvo (2014) apresentaram cinco proposições acerca dos conceitos e papéis 

da TH:  

 

a) A TH baseia-se em múltiplas relações recíprocas envolvendo Universidade-Indústria-

Governo em diferentes pontos do processo de capitalização do conhecimento (Espaços 

de Conhecimento, Consenso e Inovação);  

b) O conceito de Ambiente de Inovação Regional consiste em um conjunto de instituições 

políticas, industriais e acadêmicas que, de forma planejada ou espontânea, trabalham 

para favorecer a melhoria das condições locais que favorecerão a inovação (Espaço do 

Conhecimento);  

c) Os conceitos de capital social e enraizamento referem-se à densidade de relações sociais 

e de confiança existentes nas relações interpessoais. Estes conceitos podem ser 
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estendidos através das fronteiras institucionais, investigando as condições de produção 

do capital social e relacional nas diferentes esferas institucionais, permitindo a 

coordenação hierárquica e horizontal (Espaço de Consenso);  

d) A TH apoia a importância da cooperação para acelerar o processo de transferência de 

conhecimento científico e tecnológico das Universidades para a Indústria; 

e) A TH destaca a importância da instituição legislativa nas relações recíprocas livremente 

associadas, estabelecidas entre a Universidade, a Indústria e o Governo. 

 

Identifica-se por meio do trabalho de Kapetaniou e Lee (2017), que o papel atual das 

universidades na economia baseada no conhecimento pode ser analisado usando o modelo da 

TH. Esta abordagem que enfatiza o papel crítico das interações entre universidades e outros 

atores, conceitua e destaca o papel atual das universidades no processo de inovação. 

Ao discorrer sobre exemplo de implantação do modelo TH no Brasil, Oliveira; Marins, 

e Delamaro (2017) destacaram que “[...] tais iniciativas são percebidas como condições 

necessárias para fortalecer o vínculo entre os integrantes da TH, e dessa forma criar uma base 

para a desenvolvimento de produtos e serviços propiciadores de competitividade cada vez 

maior.” (OLIVEIRA; MARINS e DELAMARO, 2017, p.75). 

Observa-se no Quadro 8, exemplos de iniciativas para implantação da TH no Brasil. 

 

Quadro 8 - Iniciativas para implantação da Tríplice Hélice no Brasil 

Tipo Definição 
Fundações nas 

Universidades para 

gestão de contratos 

com empresas 

Entidades ligadas às universidades que foram criadas para suprir às amarras 

da burocracia que dificultavam o trabalho dos pesquisadores, no tocante a 

necessidade de autonomia para contratação de empresas para realização de 

serviços terceirizados. 

Incubadoras de 

Empresas 

Ambiente planejado e protegido, propício para o desenvolvimento de micro e 

pequenas empresas interessadas em investir em novos projetos. 

É também uma forma de se diminuir o índice de mortalidade das micro e 

pequenas empresas. 

Parques 

Tecnológicos 

 

Áreas geralmente ligadas a um centro de ensino ou pesquisa, com 

infraestrutura necessária para instalação de empresas produtivas baseadas em 

pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Um novo modelo de ambientes de 

geração de riqueza e crescimento econômico e social. 

Tecnopólis 

 

Um conjunto de ações estratégicas que visa à transformação de uma 

determinada região ou cidade em um polo de inovação tecnológica de um 

determinado segmento. 

Escritórios de 

Transferência de 

Tecnologia 

Objetiva estudar a viabilidade de mercado para tecnologia desenvolvida 

dentro das universidades e dar suporte ao seu lançamento no mercado. 

Fonte: Gouveia et al. (2009) e Audy (2017). 
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Tais iniciativas integram condições necessárias ao fortalecimento do elo entre os 

agentes constituintes da TH, no sentido de proporcionar base para edificação de 

empreendimentos destinados à idealização e ao desenvolvimento de inovações, no campo de 

produtos e serviços dirigidos a mercados cada vez mais competitivos. 

Marzano (2011) discorre sobre a posição brasileira no contexto da TH ao afirmar que 

“[...] O Brasil encontra-se ainda afastado, portanto, de um modelo de tríplice hélice, ou 

mesmo da hélice dupla proposta por Brännback e Carsrud (2008), que alertaram para a 

urgência de se estabelecerem pontes ou “bridging assets” entre o capital humano nas 

empresas, e o estoque e fluxo de ideias na academia.” (MARZANO, 2011, p.180). 

Ao abordar as inserções no modelo da TH, Oliveira (2012a) enfatiza que “[...] as 

relações entre os atores da Tríplice Hélice, carece de investimentos em pesquisas geradoras de 

novas tecnologias, por meio de políticas públicas dirigidas às atividades criadoras de novos 

conhecimentos.” (OLIVEIRA, 2012a, p.4). 

A partir da abordagem de Lawthon e Leydesdorff (2014), o modelo da TH pode ser 

considerado como uma heurística empírica que usa como determinantes não só as forças 

econômicas, legislação e regulamentação pelos governos (regionais ou nacionais), mas 

também a dinâmica endogênica de transformações por invenções e inovações baseadas na 

ciência.  

O modelo de TH tende a um fenômeno global. Potencializado de acordo com Ivanova e 

Leydesdorff (2014) para apoiar a auto-organização na busca pela inovação, observa-se que o 

modelo se tornou onipresente e internacionalizado, mesmo que as estruturas institucionais que 

o apoiam permaneçam específicas de cada país.  

Não obstante considerar que as tentativas de adotar o modelo híbrido da tríplice hélice 

estavam em ascensão, não se percebe receitas prontas para apoiar e orientar os países a 

desenvolver as competências de suas instituições e redes globais para apoiar seus esforços.  

Com a difusão de redes de banda larga, as redes de inovação colaborativa podem servir 

como plataformas para incubação e compartilhamento de ideias críticas para a inovação e o 

desenvolvimento, contribuindo desse modo para facilitar o processo de integração na TH 

(JEROME, 2011; PHILLIPS, 2014; RHO, 2014).  

Cabe ressaltar que os desenvolvimentos urbano e regional demandam por olhares, 

iniciativas e soluções que primem pelo acondicionamento dos indivíduos em espaços 

adequados ao convívio, ao desenvolvimento social e intelectual, e a padrões elevados em 

termos de qualidade de vida. 
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Repensar o desenho e o uso dos espaços geográficos habitados é um desafio, cujo 

enfrentamento prescinde de iniciativas isoladas em favor das ações estruturadas a partir do 

pensamento coletivo. A proliferação de ações desarticuladas entre os membros constituintes 

das sociedades, quais sejam: o poder público, as organizações produtivas e as instituições de 

ensino, tem contribuido para a baixa efetividade do uso e destinação das riquezas oriundas do 

esforço do trabalho humano. 

Diante das crises decorrentes da dificuldade dos países em atender interesses sociais e 

econômicos, surgem novas formas de organização social, como as chamadas comunidades 

criativas que buscam, por meio de suas próprias potencialidades, solucionar problemas que as 

afetam ou gerar novas oportunidades. 

Apesar da expansão de casos como estes, algumas comunidades não conseguem 

organizar-se e tornar-se comunidades criativas. A fim de incentivar a colaboração entre 

membros de comunidades e explorar o potencial que possa surtir desses relacionamentos, 

trazendo benefícios ao bem-estar social comum, o design estratégico elaborado por 

especialistas à luz do processo comunitário consultivo, é indicado como um possível agente. 

(MANZINI, 2008). 

Na perspectiva da TH, a interação universidade – indústria – governo é vista como 

imprescindível para o desenvolvimento baseado no conhecimento, na inovação. 

Ao ressaltar as diferentes dimensões da TH, propostas por Etzkowitz (2008), Altaf 

(2019) destaca que a primeira dimensão é a transformação interna dentro de cada hélice. A 

segunda é estabelecer conexões primárias e coordenação entre organizações de pesquisa e 

empresas e a terceira é o efeito de uma hélice sobre as outras hélices.  

E acrescenta este autor “[...] a quarta dimensão está criando uma nova conexão de rede 

trilateral entre três hélices da indústria, universidade e governo, onde o propósito dessas 

interações é a criação de novas ideias e formação de desenvolvimento de alta tecnologia.” 

(ALTAF, HASSAN e BATOOL, 2019, p. 158-159). 

Nesse aspecto observam-se os polos tecnológicos, os clusters em suas variadas formas e 

áreas de atuação, e os Arranjos Produtivos Locais (APL), como formações adequadas ao 

estabelecimento das quatro dimensões supracitadas.  

Ao referir-se à Tríplice Hélice como “metáfora dos anos 90 que descreve bem o mais 

sustentável modelo de sistema de inovação”, Valente (2010) indica a origem desse modelo 

apoiador do crescimento sustentável, destacando que “O modelo surgiu pela observação da 

atuação do MIT (Massachussetts Institute of Technology) e da sua relação com o polo de 

indústrias de alta tecnologia em seu entorno. As primeiras publicações sobre o tema 
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aconteceram pela parceria entre Etzkovitz e Loet Leydesdorff, professor da Universidade de 

Amsterdam.” (VALENTE, 2010, p.6). 

 

2.6 O MODELO DA TRÍPLICE HÉLICE COMO UM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO 

 

O termo “modelo” vem do italiano módello, por sua vez, derivado do latim vulgar 

modellus, alteração feita ao latim modulus, o qual é diminutivo de modus, ou seja, medida. 

(JAPIASSU e MARCONDES, 2006. p.132). Modelo é a forma ideal, o paradigma, tendo por 

função a criação de outros como ele. O modelo é um artefato do pesquisador que tem forte 

relação com a teoria desenvolvida (MORABITO et al. 2018). 

Um modelo é bom ou ruim se sua utilidade dentro do espaço teórico onde foi criado é 

passível de mapeamento. Para Miguel (2012) “Quanto maior o seu uso prático (valor de uso), 

possibilidade de previsão (valor preditivo) e similaridade com o fenômeno proposto (valor de 

face) melhor ele será considerado. Em resumo, podemos dizer que um modelo é bom quando 

é replicável e funciona para os fins propostos” (MIGUEL, 2012, p.11). 

A tese do modelo da TH é que o potencial de inovação e desenvolvimento econômico 

em uma sociedade do conhecimento reside em um papel mais proeminente para a 

Universidade e na hibridação de elementos da Universidade, da indústria e do Governo para 

gerar novos formatos institucionais e sociais para a produção, transferência e aplicação do 

conhecimento. (RANGA e ETZKOVITZ, 2015).  

Nesta Tese, em consonância com os propósitos da pesquisa, o modelo da TH foi 

expandido, originalmente abrangente ao papel do governo, das universidades e das empresas, 

inserindo a participação e envolvimento do cidadão, por meio das instituições de ensino em 

todos seus níveis e das organizações em geral, pertencentes a todos setores da sociedade. 

Neste sentido vislumbra-se todos atuando como elo aglutinador e força propulsora, 

capaz de vencer a inércia do conjunto e movimentá-lo, para que possa de modo sinérgico, 

atuar como redes de comunicação e coordenação, realizando ações efetivas dirigidas ao 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades. 

O Modelo TH é um ecossistema de inovação e inter-relacionamento dotado de atores e 

instituições, elos e funções (LAWTON e LEYDESDORFF, 2014; NYMAN, 2015) de várias 

esferas institucionais (ETZKOWITZ, 2016). No entanto, a estrutura TH pode ser ampliada 

usando a noção do espaço TH, onde, de forma sinérgica, as esferas institucionais da 

universidade, do governo e da indústria podem interagir e evoluir continuamente (RANGA e 

ETZKOWITZ, 2015). 
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Brem e Radziwon (2017) sugerem que no modelo da tríplice hélice, os agentes do 

governo local tentam apoiar o desenvolvimento regional, incentivando a colaboração entre 

vários atores sociais.  

Estes atores consistem principalmente de empresas locais, universidades e instituições 

governamentais, e seu principal papel de apoio é concentrar-se no aprimoramento de 

atividades relacionadas à inovação, ajudando os estudiosos a entender melhor a dinâmica das 

relações entre as universidades e o ambiente em seu entorno. 

Para Marques, Caraça e Diz (2006) entende-se que, de uma forma ou de outra, a maioria 

dos países está tentando alcançar algum tipo de TH. Criar e promover um ambiente 

empresarial participativo é percebido nesse sentido, como um objetivo comum para 

desenvolver um ambiente inovador. Isto seria conseguido, por exemplo:  

 

a) Com a criação de empresas derivadas de universidades;  

b) Com iniciativas trilaterais para o desenvolvimento econômico baseado no 

conhecimento, como parques científicos e tecnológicos e incubadoras de empresas; 

c) Formando alianças estratégicas entre empresas (grandes e pequenas, operando em 

diferentes áreas e com diferentes níveis de tecnologia);  

d) Criando instituições híbridas, funcionando como interfaces entre organizações com e 

sem fins lucrativos, e;  

e) Estabelecendo contratos de P&D com laboratórios governamentais e grupos de pesquisa 

acadêmica. 

 

Estes exemplos quando combinados podem estabelecer ligações entre universidades, 

indústria e governo e tendem a gerar um dinamismo que promove e cria um equilíbrio entre 

diferentes sistemas. Nesse sentido Leydesdorff (2002, p. 4) salienta que “Ao estudar os 

sistemas de inovação, torna-se cada vez mais consciente da dependência de cada perspectiva 

analítica em suas definições.” (LEYDESDORF, 2002). 

O modelo da TH pressupõe que a força motriz do desenvolvimento econômico no 

estágio pós-industrial não é mais a manufatura, mas a produção e disseminação do 

conhecimento socialmente organizado.  

Instituições que geram conhecimento cada vez mais desempenham um papel nas redes 

de relações entre os principais atores da TH: Universidade (Ciência), Indústria (Empresas) e 

Governo (Governança). As esferas dessas atividades estão se sobrepondo cada vez mais. Em 
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áreas de interseção, os atores da TH podem substituir parcialmente um ao outro (IVANOVA e 

LEYDESDORFF, 2014). 

Reconhecendo que a globalização se destaca no campo da publicação científica, quando 

comparada às economias locais em termos de retenção de riqueza, pela abordagem de 

Leydesdorff e Park (2014) infere-se que desenvolver e aplicar conhecimento no locus gerador 

por meio de processos produtivos de atividades baseados em P&D, contribui para o 

fortalecimento da economia local, permitindo uma melhor operacionalização das trocas 

requeridas pelo mecanismo da economia globalizada.  

Nesse sentido, estes autores enfatizam que as áreas metropolitanas podem fornecer a 

maior sinergia, porque combinam as vantagens de localização e globalização no 

microcosmos. 

Dentro do modelo TH, a interação do ator público e privado é vista como essencial para 

a melhoria das condições socioeconômicas, e para permitir o surgimento de inovações 

baseadas no conhecimento.  

Este modelo híbrido enfatiza a construção de relacionamentos sobrepostos e 

relativamente interdependentes entre seus membros. O modelo é uma rede que encoraja o 

movimento em torno das relações colaborativas mútuas e das ligações entre as três principais 

esferas institucionais, e várias outras organizações onde a política de inovação é o resultado 

de suas interações e não a receita do governo (SARPONG et al. 2017). 

No que se refere ao desenvolvimento sustentável, Shepherd e Patzelt (2011) sugerem 

que o modelo da tríplice hélice requer uma fundamentação quando analisado em termos da 

questão do desenvolvimento sustentável, visto que ações de sustentabilidade devem 

considerar formas de integração entre o desenvolvimento social e econômico, além de não 

poder prescindir da preocupação com o ecossistema. 

O modelo TH, primeiro fornece uma abordagem neo-institucional para estudar o arranjo 

de redes entre os três tipos diferentes de agentes nas relações universidade-indústria-governo. 

Somando as funções ao modelo neo-institucional, este pode ser desenvolvido em um modelo 

neo-evolutivo, com ênfase nas relações entre as funções (latentes) que operam dentro e fora 

das redes.  

Cada função de conhecimento é representada como um termo de interação bilateral, por 

exemplo, “exploração do conhecimento” entre as dimensões tecnologia e organização. A 

sinergia entre as três funções de conhecimento pode então ser considerada como um indicador 

da qualidade de um sistema compartilhado de desenvolvimento (STRAND e 

LEYDESDORFF, 2013). 
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As responsabilidades dos integrantes do modelo da TH, conforme descrito no Quadro 7, 

pressupõem, que a força de desenvolvimento econômico na fase pós-industrial não é limitada 

à fabricação, mas sim na produção e disseminação de conhecimento socialmente organizado. 

A partir das conclusões de Sarpong et al. (2017) apreende-se que os líderes das três 

esferas institucionais precisam levar a sério as atividades e práticas cotidianas, para construir 

e manter os sistemas de valores motivacionais relevantes que têm o potencial de impulsionar 

o pensamento empreendedor coletivo. 

As instituições geradoras de conhecimento desempenham cada vez mais um papel nas 

relações de redes entre atores-chave: Universidade (C&T), Indústria (Negócios) e Governo 

(Governança). 

 

Quadro 9 - Responsabilidades dos integrantes da Tríplice Hélice 

Integrantes Responsabilidades 

Governo 

 

 Promover o desenvolvimento econômico e social por meio de novas estruturas 

organizacionais; 

 Ter planos políticos com metas governamentais claras para inovação e 

conhecimento; 

 Interagir entre as várias áreas políticas; 

 Promover benefícios para a população. 

Indústria 

 

 Desenvolver produtos e serviços inovadores; 

 Promover a interação com os centros de transferência de tecnologia da 

comunidade científica; 

 Implementar os principais processos de mudança. 

Universidade 

 Criar fontes de novos conhecimentos e tecnologias; 

 Estabelecer relações com empresas e governos; 

 Criar novas áreas de ação; 

 Construir os principais processos de mudanças. 

Fonte: Abdalla; Calvosa; Batista, (2013). 

 

Para que as responsabilidades dos integrantes da Tríplice Hélice sejam cumpridas faz-se 

necessário a existência de alinhamento de estratégias a objetivos comuns. Os conhecimentos e 

as novas tecnologias criadas nas instituições de ensino, devem estar alinhadas com as 

demandas do mercado, com a estrutura dos fabricantes e com as políticas de incentivos e 

desenvolvimento, da parte da administração pública. 

Essas esferas de atividades estão cada vez mais sobrepostas e em áreas de interseção. 

De acordo com Ivanova e Leydesdorff (2014), os atores podem se substituir parcialmente. 

Observa-se que o modelo se tornou onipresente e internacionalizado, mesmo que as estruturas 

institucionais que o sustentam permaneçam específicas para cada país. 
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Sob o tema "Building Consensus Space e Who Should Lead Helix Triple", Todeva e 

Ketikidis (2017) enfatizam que o novo modelo de desenvolvimento e implantação de 

negócios abrange a implementação inter-regional, e requer um novo tipo de intervenção 

governamental, chamada por alguns autores de “governo empreendedor”.  

Estes autores apontam que para cumprir essa função, os governos ativos devem fazer 

um mapeamento mais detalhado da indústria e das capacidades regionais, criar uma 

plataforma de comunicação para as partes interessadas intersetoriais e transfronteiriças que 

possam envolver a universidade o governo e a sociedade em todas suas formas de constituição 

da TH, guiando para elaborar modelos de negócios em mercados de commodities e de valor 

agregado, considerando o aspecto de criação de cadeia colaborativa de valor. 

Kobza e Mutlucan (2016, p.291) enfatizaram que “[...] as redes de relacionamentos 

podem fornecer não só recursos e suporte, mas também perspectivas novas e holísticas, graças 

a diferentes perspectivas e contribuições de integrantes.”. E adicionam “[...] Hoje, a 

mentalidade empresarial é muitas vezes derivada de jovens profissionais e estudantes.”. Além 

disso, essa mentalidade pode ser multiplicada pelo impacto de suas redes de relacionamento. 

De acordo com Kapetaniou e Lee (2017), “[...] o papel atual das universidades na 

economia baseada no conhecimento pode ser analisado usando as bases da TH. Este quadro 

analítico, que enfatiza o papel crítico das interações entre universidades e outros atores, pode 

conceituar seu papel atual no processo de inovação.” (KAPETANIOU e LEE, 2017, p.3). 

Essas iniciativas são percebidas como condições necessárias para fortalecer o vínculo 

entre os agentes constituintes da TH, a fim de fornecer uma base para a construção de projetos 

voltados para a idealização, desenvolvimento de inovações no campo de produtos e serviços 

direcionados a mercados cada vez mais competitivos. 

Quanto à construção proposta por Kobza e Mutlucan (2016); Kapetaniou e Lee (2017), 

pode-se notar nas comunidades que integram o Vale Brasileiro da Eletrônica, a interação de 

recursos governamentais, empresariais e acadêmicos.  

Nele, instituições de apoio e fomento comprometidas com o desenvolvimento local, 

participam com contribuições de capital, financiamento de projetos, estudos de análise de 

viabilidade econômica, consultoria e informação, desenvolvimento e inovação, estudo teórico 

e práticas de empreendedorismo. 

Ao abordar o modelo da TH, como modelo de inovação mais sustentável, Valente 

(2010) descreve o intervalo de tempo entre governo-universidade-indústria, ao resumir deste 

modo: “[...] andam em diferentes direções e ocupam diferentes espaços.” (VALENTE, 2010, 

p.7). Normalmente, é preciso uma organização ou um indivíduo, que tem o respeito de todos, 
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para uni-los em uma discussão rentável, o que eu chamo de ‘espaços de consenso’, para 

coordenar os relacionamentos e ideias para um projeto comum que melhore o sistema de 

inovação, seja numa região, estado ou país (VALENTE, 2010). 

Ao se referir ao papel das instituições de ensino dentro do modelo da TH, Etzkowitz 

(2016) ressalta que “A capacidade de definir uma direção estratégica é o primeiro passo para 

uma universidade empreendedora, a condição necessária, mas não a suficiente.” E prossegue: 

“O segundo passo é o compromisso de ver que o conhecimento desenvolvido dentro da 

Universidade é posto em uso, especialmente em sua região de abrangência.” (ETZKOWITZ, 

2016, p.3). 

Infere-se, portanto, que isso pode levar a uma variedade de formas, incluindo o 

desenvolvimento de capacidades internas para a transferência de tecnologia e comercialização 

de pesquisa, bem como desempenhar um papel colaborativo, com o governo e com a 

sociedade civil, na participação, no estabelecimento e implementação de uma estratégia para o 

desenvolvimento regional baseado no conhecimento. 

A Universidade empreendedora deve mover-se para fora indo ao encontro dos 

problemas da indústria e da sociedade, trazendo-os para o ambiente acadêmico com o 

propósito de gerar conhecimentos e direcionar sua aplicação à particularidades desses.  

Para isto a comunidade acadêmica deve realizar a pesquisa básica, cujos elementos-

chave incluem: 

 

a) A organização da pesquisa de grupo; 

b) A criação de uma base de pesquisa com potencial comercial; 

c) O desenvolvimento de mecanismos organizacionais para mover a pesquisa para fora da 

Universidade como propriedade intelectual protegida; 

d) A capacidade de organizar empresas dentro da Universidade e graduá-las; 

e) Integrar os elementos da Academia e do negócio em novos formatos, tais como centros 

de pesquisa da indústria universitária. 

 

Os dois primeiros elementos pertencem ao âmbito da Universidade investigativa; o 

terceiro está incluso na transição da pesquisa para os modelos acadêmicos empresariais; 

quarto e quinto elementos são características especiais da Universidade empreendedora.  

De acordo com Etzkowitz (2016) o modelo universitário empreendedor pode também 

ser expresso em quatro proposições inter-relacionadas, conforme disposto no Quadro 10. 
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Quadro 10 - Proposições do modelo da universidade empreendedora 

Proposição 1 

Interação: a Universidade empreendedora interage estreitamente com a 

indústria e com o governo; Não é uma Universidade de torre de marfim isolada 

da sociedade. 

Proposição 2 
Independência: a Universidade empreendedora é uma instituição relativamente 

independente. Não é uma criatura dependente de outra esfera institucional. 

Proposição 3 

Hibridação: a resolução das tensões entre os princípios de interação e 

independência são um ímpeto para a criação de formatos organizacionais 

híbridos para realizar simultaneamente ambos os objetivos. 

Proposição 4 
Reciprocidade: há uma renovação contínua da estrutura interna da Universidade 

em sua relação com as empresas e com o Governo. 

Fonte: Adaptado de Etzkowitz (2016). 

 

Para Li, Arora, Youtie e Shapira, (2018, p.4), “[...] a abordagem neo-institucional 

centra-se em redes e intercâmbios entre diferentes instituições e organizações.”. Ressaltam os 

autores que “O modelo neo-evolutivo está preocupado com os mecanismos evolutivos e de 

troca entre as três funções das hélices e as questões da produção do conhecimento, a criação 

de riqueza e o controle normativo.” (LI, et al. 2014, p.4). 

 

2.7 DIAGNÓSTICO PARA RECONHECIMENTO DA EXISTÊNCIA DA TH 

 

Para o adequado funcionamento de uma Tríplice Hélice, vários autores (ETZKOWITZ, 2009; 

VALENTE, 2010; DA SILVA, 2012; CASADO; SILUK; ZAMPIERI, 2012; LEYDESDORFF, 2013; 

SCHREIBER, 2013; EBERHART; PASCUCI, 2014; D'AVILA, 2015; GOMES; PEREIRA, 2015; 

AUDY, 2017; ETZKOWITZ e ZHOU, 2017b; MACÊDO, 2017; OLIVEIRA, MARINS e 

DELAMARO, 2018), nos indicam como fundamental, a instituição e o pleno exercício dos papéis 

organizacionais de liderança, intermediação, criatividade e produção.  

De acordo com os autores supracitados, uma pesquisa que tenha a finalidade de identificar o 

status de existência e adequado funcionamento de uma TH numa região deve entre outros aspectos, 

identificar a presença e o desempenho dos papéis organizacionais dos integrantes da TH.  

Segundo estes autores, a credibilidade de uma pesquisa com essa finalidade não pode prescindir, 

da parte do respondente, de seu posicionamento baseado em sua experiência, vivência, cooperação e 

comentários fundamentais para o entendimento das formas, intensidade e importância das interações 

entre os agentes do desenvolvimento da TH, quais sejam, os órgãos de governo, as instituições de 

ensino e a sociedade, para este fim compreendida pelas organizações em geral estabelecidos na região 

pesquisada. 

Nesse sentido, Da Silva e Maciel (2009) descreveram a categoria e o papel organizacional de 

cada integrante da TH, conforme Quadro 11. 
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Quadro 11 - Categorias e papéis organizacionais dos integrantes da Tríplice Hélice 

Categoria Papel Descrição 

Liderança Networker 
Líder que coordena, articula e representa os demais atores, 

instituído por comum acordo. 

Intermediação 

Bonder 

Intermediário que trabalha criando e fortalecendo as ligações 

formais em um grupo homogêneo, tais como sindicatos, 

Associações do comércio e da indústria, órgãos do setor público. 

Bridger 

Intermediário que conecta organizações e indivíduos de grupos 

heterogêneos, por meio de ligações informais, tais como consórcios 

de desenvolvimento de tecnologias, sindicatos, associações do 

comércio e da indústria, órgãos do setor público. 

Criatividade 

Creator 

Desenvolve ideias e invenções direcionadas por motivação em 

atendimento a demandas internas e externas. Basicamente é o papel 

das incubadoras e das empresas-júnior. 

Investigator 

Busca e complementa ideias de outros lugares e organizações, 

visando atender demandas internas e externas, tais como realizado 

pelos programas de cooperação técnica e de intercâmbios de 

estudantes de nível médio e superior. Trata-se de papel esperado 

das instituições de ensino técnico e superior, as quais precisam 

configurar-se cada vez mais, como vetores do desenvolvimento 

econômico e social da sociedade, ampliando suas missões básicas, 

de ensino e pesquisa. 

Produção 

Implementer 

Desenvolve várias atividades de implementação e operação, como 

fomento, financiamento, construção e produção. Exemplifica-se 

com as atividades dos Arranjos produtivos e dos agentes 

financiadores públicos e privados. 

Evaluator 

Monitora e verifica a evolução das estratégias, a probidade 

administrativa, a destinação e resultado dos recursos 

disponibilizados e ações coletivas, apontando problemas e 

desalinhamentos. 

Controller 

Controla formalmente os aspectos legais e institucionais, 

possivelmente com a imposição de penalidades ao desempenho ou 

comportamento que não esteja em conformidade com estatutos, 

normas e regulamentos aprovados pelas partes integrantes. 

Fonte: Adaptado de Da Silva e Maciel (2009). 

  

De acordo com Etzkowitz e Zhou (2017, p.23) “A Tríplice Hélice provê uma metodologia para 

examinar pontos fortes e fracos locais e preencher lacunas nas relações entre universidades, indústrias 

e governos, com vistas a desenvolver uma estratégia de inovação bem-sucedida.”  

Estes autores também asseveram: “As interações universidade-indústria-governo, que formam 

uma “tríplice hélice” de inovação e empreendedorismo, são a chave para o crescimento econômico e o 

desenvolvimento social baseados no conhecimento.” (ETZKOVITZ e ZHOU, 2017, p.24). 

No Brasil, o distanciamento das instituições constituintes do modelo TH leva a uma condição de 

baixa maturidade sistêmica, principalmente pelas imposições de bases tradicionalistas de seu processo 

histórico-cultural, percebido como letárgico em responder à competitividade do cenário econômico 

mundial, face ao atrelamento ao institucionalismo estadista que afasta o país da modernidade (BECK, 

2011; PELLIN e ENGELMANN, 2018). 
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O modelo da TH concebido por Sábato e Botana (1970), e posteriormente adaptado por 

Etzkowitz e Leydesdorff (1995), delineou os caminhos para aproximação dos integrantes das três 

hélices. Estes e outros pesquisadores acadêmicos, por meio de suas obras, referem-se a um conjunto de 

princípios norteadores, os quais segundo eles, nos permite reconhecer a existência, bem como 

identificar a solidez, eficácia e efetividade de uma TH adequadamente constituída e bem sucedida, 

conforme descrito no Quadro 12. 

 

Quadro 12 - Princípios norteadores do reconhecimento, da solidez, eficácia e efetividade do 

Modelo da Tríplice Hélice 

(continua) 

N.° Síntese dos princípios norteadores do reconhecimento do Modelo da TH 

1 

O Modelo de TH destaca a intensidade de envolvimento e cooperação mútua entre as 

lideranças de cada hélice integrante (Administração pública-Setor produtivo-Instituições de 

ensino técnico e superior), como objetivo comum e fator decisivo para o sucesso do Projeto 

TH em uma sociedade. 

2 

Presença de instituições de ensino empreendedoras, comprometida com o desenvolvimento 

de sua região, na qual um número significativo de professores encoraja seus graduados a 

aproveitar e levar adiante a tecnologia desenvolvida em seus laboratórios bem financiados, e 

podem, eles próprios, assumir papeis duais em firmas de alta tecnologia, é o núcleo de uma 

dinâmica nos moldes de uma TH operante. 

3 

Realização de encontros regulares entre os representantes da universidade, da indústria e do 

governo, assim como outros protagonistas, para discutir os problemas e potencialidades 

locais, criar bases para o fortalecimento das relações entre os integrantes da TH, e por 

conseguinte descobertas conjuntas para os desafios de desenvolvimento e preservação da 

hegemonia local. 

4 

Interação contínua entre universidade, indústria e governo como parceiros relativamente 

iguais é o cerne do modelo TH de desenvolvimento econômico e social. A tese da TH leva 

este modelo de interação entre esferas institucionais um passo além, para novas estratégias e 

práticas de inovação decorrentes dessa cooperação. 

5 

O papel do governo na TH deve ser moderador, não controlador. Seu objetivo é garantir que 

a TH funcione bem, incluindo as hélices duplas governo-universidade, universidade-indústria 

e indústria-governo, assim como as três hélices simples. O governo deve criar um “espaço de 

consenso” reunindo os protagonistas relevantes para conceber e implementar projetos de 

inovação. 

6 

Os princípios da TH consideram que a inovação é um processo dinâmico de interação 

universidade-indústria-governo, cujos microfundamentos estão enraizados no pensamento 

humano coletivo consciente e cujas ações são a chave para qualquer projeto de inovação. 

Incentivos devem ser dados à participação da Sociedade Civil cujo envolvimento dá 

sustentação a uma TH vibrante. 

7 

O Movimento da TH deve ser acessível a todos. À medida que aumenta o número de fontes e 

níveis de iniciativa entre os protagonistas da TH é criado um sistema de metainovação. A 

premissa para o crescimento dessa dinâmica é uma sociedade civil ativa em que as iniciativas 

são incentivadas por vários agentes sociais. 

8 

A governança da TH deve ser exercida de forma participativa. Uma localidade ou região, 

para funcionar adequadamente nos moldes de uma TH, deve considerar a reciprocidade, o 

envolvimento e a cooperação entre ao integrantes, cujas atividades se sobreponham e 

entrelaçam num relacionamento próximo, cordial e construtivo. 
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Quadro 12 - Princípios norteadores do reconhecimento da solidez, eficácia e efetividade do 

Modelo da Tríplice Hélice 

(conclusão) 

N.° Síntese dos princípios norteadores do reconhecimento do Modelo da TH 

9 

Para contribuir como motor-chave em uma economia baseada no conhecimento, e um 

importante tracionador do desenvolvimento social, as instituições de ensino precisam testar a 

teoria de suas descobertas, no ambiente prático das empresas comerciais e/ou industriais. 

Essa cooperação bilateral deve ser incentivada e promovida pela administração pública, por 

meio de incentivos estruturais e disponibilidade de recursos financeiros para pesquisa e 

desenvolvimento de inovações. 

10 

A identidade entre os integrantes da TH, deve ser criada por meio de um processo de 

comunicação eficaz entre os representantes das três hélices, os quais devem despir-se de 

interesses isolados nos campos político, ideológico e pessoal, unidos sinergicamente em 

torno de um objetivo comum: o desenvolvimento, o progresso e o contínuo existencial do 

espaço coabitado. 

11 

A governança da Tríplice Hélice deve considerar a alternância periódica do poder diretor 

entre os três integrantes formadores das hélices. A governança única e por períodos 

prolongados deve ser evitada para que desse modo todos possam contribuir para a pluralidade 

das percepções e para a geração de contribuições efetivas necessárias ao bom êxito do 

modelo TH.  

12 

Numa TH o capital de risco privado, baseado em parcerias, é incentivado pela credibilidade 

transmitida ao investidor, a partir da percepção desse, da solidez das relações entre os 

protagonistas, em termos do envolvimento e da complementaridade de suas funções, no 

sentido da criação de condições atrativas aos investimentos. 

13 

As atividades de inovação em geral devem ser o resultado da soma de esforços das três 

hélices, e resultantes do esforço intelectual promovido nas escolas, incubadoras, aceleradores 

e escritórios de transferência de tecnologia e do apoio incondicional da administração pública 

nos âmbitos municipal, estadual e federal. 

14 

A inovação, o empreendedorismo, o crescimento econômico e o desenvolvimento social, são 

mais presentes e percebidos numa sociedade, na qual as ações dos integrantes da Tríplice 

Hélice transitam mais por caminhos práticos, do que pela superficialidade das teorias. 

15 

Um princípio fundamental para consolidação de uma TH, é a existência nas instituições de 

ensino técnico e superior de espaços criados e mantidos pela instituição ou por empresas 

empreendedoras parceiras, destinados às atividades de coworking (desenvolvimento de ideias 

e protótipos em equipe, sob orientação de professores e profissionais experientes das 

empresas locais).  

Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Zhou (2017). 

 

Para Etzkowitz e Zhou (2017) este é um conjunto mínimo de princípios norteadores. 

Contudo asseveram que outros podem ser inseridos a partir da percepção da necessidade de 

controle, ajustes e melhor delineamento das atividades e do desenvolvimento do papel de cada 

integrante dentro do modelo TH. 
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2.8 PLATAFORMAS E SOLUÇÕES HABILITANTES 

 

As plataformas habilitantes são percebidas não somente como locus de integração 

daqueles que convivem em espaços geográficos habitados. Elas também integram os Sistemas 

Regionais de Inovação (SRI) e operam como meio de convergência e base para organização e 

disseminação do conhecimento ali gerado ou importado de outras comunidades.  

Ao referir-se às plataformas habilitantes, Oliveira, de Melo Freire e Franzato (2015) as 

descrevem “como meios para facilitar o estabelecimento de conexões entre os membros da 

comunidade, bem como, diferentes atores e recursos que podem auxiliar no desenvolvimento 

de inovações sociais.” (OLIVEIRA; DE MELO FREIRE e FRANZATO, 2015, p. 436).  

Na Figura 7 estão detalhes acerca das características da plataforma integrativa para 

soluções habilitantes proposta neste trabalho. 

 

Figura 7 - Plataformas Integrativas para Soluções Habilitantes 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

As plataformas habilitantes requerem, entre outros elementos, a participação eletrônica, 

geralmente definida como uma área de aplicação das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC), com o propósito de apoiar o envolvimento dos cidadãos no processo de 

formulação e alinhamento de políticas e diretrizes, por meio de deliberações e iniciativas de 

tomadas de decisão ativas (SAEBO; FLAK e SEIN, 2011; WIMMER et al. 2012). 

Considerada uma área de pesquisa bastante nova, a participação eletrônica já esteve 

presente numa grande quantidade de estudos científicos (PERISTERAS et al. 2009).  

A participação eletrônica permite que os cidadãos se conectem uns com os outros e com 

os poderes públicos constituídos (FEDOTOVA; TEIXEIRA e ALVELOS, 2012). Desse 

modo, a participação eletrônica atende às necessidades dos cidadãos e dos governos, 
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proporciona instrumentos reforçados para o acesso à informação e, portanto, satisfazem 

exigências básicas do processo democrático (CROWE, 2006). 

Integrada a plataformas habilitantes, a participação eletrônica fornece aos governos 

mecanismos para o desenvolvimento de novas formas de promoção e encorajamento da 

consulta pública (TAMBOURIS; LIOTAS e TARABANIS, 2007; GALIMULINA, 2016).  

Apreende-se, por meio dos estudos de Wimmer (2007), Saebø; Flak e Sein (2011), as 

contribuições que o fomento às plataformas integrativas, podem somar para envolver e manter 

os cidadãos participantes nos processos de tomada de decisão, promovendo sociedades mais 

eficientes.  

Os benefícios que a participação tradicional ganha com a introdução das tecnologias de 

informação e comunicação são perceptíveis, pois eles permitem ao governo e aos cidadãos as 

ferramentas necessárias para promover processos efetivos de tomada de decisão. 

Reitera-se que o uso das TIC nos processos de tomada de decisão participativa podem 

aumentar a audiência plural, melhorar o processo de comunicação social e aumentar as 

contribuições multilaterais entre as pessoas.  

Para Manzini (2008), os sistemas habilitantes correspondem a organizações capazes de 

captar e transformar os recursos e cooperações individuais de seus usuários em soluções 

coletivas. Por meio de suas atividades podem apoiar e favorecer o surgimento de iniciativas 

socialmente inovadoras.  

Já as soluções habilitantes advêm das combinações de conhecimento dirigidos a 

contextos específicos, que podem conduzir as pessoas aos resultados. 

As cooperações tecnológicas universidade-empresa representam arranjos de interesse 

crescente. A natureza distinta dos parceiros torna relevante uma complementaridade de 

interesses, os quais podem materializarem-se na forma de acordos ou soluções habilitantes 

validados pelas partes, por meio de um processo de comunicação via plataformas digitais 

integrativas (CRUZ e SEGATTO, 2009).   

Por fim, as plataformas habilitantes são a combinação de produtos, serviços, 

conhecimento e procedimentos que, em um dado contexto, habilitam as pessoas a terem 

acesso a um conjunto (diferente, mas com características comuns) de resultados 

(FEDOTOVA; TEIXEIRA e ALVELOS, 2012). 

Infere-se que os sistemas e as soluções habilitantes, quando operados adequadamente 

em plataformas habilitantes, contribuem para o surgimento da inovação social, cujo 

significado para Manzini (2010) apresenta-se em forma de ideias que funcionam na resolução 

de problemas sociais e o fazem de forma socialmente relevante (MANZINI, 2010).  
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Ao abordar as Plataformas Integrativas Urbanas, Komninos, Schaffers e Pallot (2011) 

sugerem que a futura tecnologia da Internet é um driver para novas infraestruturas, 

plataformas digitais e soluções para cidades inteligentes.  

Para estes autores, por meio de sensores multimodal, redes estendidas de sensores sobre 

todas as infraestruturas da cidade, interfaces de usuário incorporado e dispositivos móveis, a 

comunicação permitirá serviços de reconhecimento de local, resposta em tempo real e, 

eventualmente previsão.  

No entanto, para Komninos, Schaffers e Pallot (2011), essa gama de tecnologia não 

garante por si uma inteligência superior e capacidade de resolução de problemas, a menos 

que, integrada em uma arquitetura mais ampla de "incorporação espacial inteligente" 

envolvendo práticas e comportamentos mais adequados em nome dos cidadãos.  

Sugere o autor, a título de recomendação, a aplicação de soluções integradas 

envolvendo comunidades de cidadãos, plataformas e serviços orientados para os problemas de 

diferentes distritos, setores e utilitários. 

Ao referir-se à importância das plataformas integrativas, Grillitsch e Sotarauta (2018) 

asseveram que “[...] o estabelecimento e a promoção de plataformas ou organizações que 

envolvam setores sociais promovem a interconexão dentro de sistemas diversificados, por 

exemplo, associações para jovens empreendedores ou líderes empresariais.” (GRILLITSCH e 

SOTARAUTA, 2018, p.14). 

 

2.9 PLATAFORMAS DIGITAIS COMO BASE PARA SOLUÇÕES HABILITANTES 

 

As soluções habilitantes cunhadas nos moldes das inovações sociais podem fortalecer a 

capacidade da sociedade nas ações pró-comunidade, fortalecendo as relações sociais e 

promovendo elos de identidade entre o locus e os cidadãos (MURRAY, CAULIER-GRICE e 

MULGAN, 2010; PEREIRA JÚNIOR e SPITZ, 2016). 

De acordo com Manzini (2008) as soluções habilitantes correspondem a atividade de 

criar serviços para incentivar a participação de cidadãos de forma colaborativa, engajando-os 

em ações com foco na melhoria para as comunidades onde vivem.  

Essas soluções, de acordo com Manzini (2008) “[...] mostram-se apropriadas para 

favorecer inovações sociais nas comunidades criativas, tornando-as ambientes mais 

adequados ao convívio social.” (MANZINI, 2008, p. 83), o que corrobora com a proposição 

desta Tese. 



68 

Ao abordar o contexto das soluções habilitantes, Jégou, Girardi e Liberman (2008) 

apresentam em sua pesquisa exemplos de como melhorar essas iniciativas e torná-las mais 

acessíveis para uma maior participação de usuários mantendo suas qualidades sociais iniciais. 

Por complemento, Cantú (2015) refere-se às soluções habilitantes como sistemas que 

fornecem instrumentos cognitivos, técnicos e organizacionais, com vistas a habilitar cidadãos 

e comunidades no alcance de um resultado para propósitos comuns.  

Meroni e Sangiorgi (2011) alinham as soluções habilitantes ao conceito de soluções 

técnicas e artefatos capazes de habilitar as pessoas à cooperação mútua, na construção de 

resultados adequados a um contexto apropriado aos anseios de uma comunidade. Na Figura 8 

estão descritos os níveis de desenvolvimento das soluções habilitantes. 

 

Figura 8 - Níveis de desenvolvimento das soluções habilitantes 

 

 
  Nível 4 

   Tornar a comunidade 

criativa mais eficaz, 

atraente e replicável 

  Nível 3  

  Autonomia da 

comunidade criando 

novas oportunidades e 

soluções de problemas 

 Nível 2  

 Desenvolvimento de 

habilidades sociais, 

criativas, 

colaborativas, 

conhecimento 

distribuído. 

Nível 1  

Reconhecimento como 

comunidade 

Processo de inovação social 

Fonte: Adaptado de Freire e Oliveira (2017). 

 

Ao propor estes quatro níveis de desenvolvimento das soluções habilitantes, Freire e 

Oliveira (2017, p.129-130) asseveram que: “Este processo busca atender necessidades sociais, 

partindo da mudança de comportamento de indivíduos de comunidades, trazendo resultados 

que favoreçam o bem comum, repercutindo em ganhos ao capital social dos envolvidos.” 

Tomando por alicerce os conceitos estruturados por Asheim e Gertler (2005), 

Hamdouch e Moulaert (2006), Cooke e Lazzeretti (2008) e Labiak (2012), enfatiza-se que os 

Soluções habilitantes 
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Sistemas Regionais de Informação (SRI), além de tornar mais fortes as ligações entre os 

atores regionais, estimulam o compartilhamento do conhecimento e das ações 

empreendedoras dos cidadãos na forma de soluções habilitantes.  

Acrescenta-se que o fluxo do conhecimento entre os atores regionais é importante para 

consolidação de uma comunidade inovadora. Nesse sentido, enumera-se alguns pressupostos: 

 

a) A relevância do nível de cooperação entre os atores; 

b) A observância da hierarquia determinada pelos níveis de conhecimento de cada ator do 

sistema; 

c) A atenção indispensável ao senso de partilha de conhecimento no sistema, o que exige 

consistentes conexões entre os elos formadores. 

 

O status de uma comunidade criativa requer, entre outros aspectos, iniciativa por um 

indivíduo ou por um grupo deles, em busca da associabilidade daqueles que queiram se 

dedicar à reinvenção das formas de concepção dos espaços habitados pelas pessoas.  

As soluções habilitantes também são percebidas como base para criação de 

comunidades criativas as quais, entre outros objetivos, primam pela racionalização dos 

esforços e recursos gerados e empenhados por seus membros fazendo-os distribuíveis de 

modo equitativo, por meio de instrumentos, tecnologias, infraestrutura e estratégias de 

funcionamento e utilização comum, tais como as plataforma digitais.  

Ressalta-se nesse sentido nas comunidades criativas, a característica do 

comprometimento com o melhor uso dos recursos, ética nas relações cotidianas e foco nos 

resultados que considerem as condições mais apropriadas para continuidade, desenvolvimento 

e crescimento sustentado (JÉGOU e MANZINI, 2008). 

Os novos meios de comunicação de massa são reinventados em espaços de tempo cada 

vez mais curtos na busca por soluções digitais que aproximem e mantenham seus usuários 

conectados. As comunidades criativas demandam sobremaneira por essas soluções digitais 

que por vezes são criadas a partir do somatório de pesquisas, conhecimentos, recursos e 

esforços próprios.  

Para Meroni (2007) os espaços geográficos denominados comunidades criativas 

promovem novas formas de intercâmbio social enquanto introduzem novas soluções que 

trazem benefícios aos interesses individuais em conformidade com o bem social e ambiental. 

Os custos logísticos de deslocamentos associados à insegurança presente nos grandes 

aglomerados populacionais e ainda à exiguidade do tempo, face às demandas pessoais e 



70 

profissionais diárias, tem sido fator determinante para idealização de plataformas digitais 

como espaços virtuais, para onde convergem e aportam iniciativas, ideias e esforços 

cooperativos que podem resultar em soluções habilitantes para demandas individuais ou 

coletivas. 

Nesse sentido a Inovação Social Digital (ISD) surge como novas plataformas digitais 

que ligam os cidadãos e lhes permitem participar de novas formas de ação popular. 

Uma característica da inovação social é que ela pode envolver qualquer setor de onde os 

cidadãos são atraídos para este modelo de colaboração pelo desejo de adquirir acesso a 

recursos para os quais, de outra forma, teriam que pagar um preço mais alto, ou para itens de 

uso temporário (ANGELIDOU e PSALTOGLOU, 2017). 

Percebe-se as inovações sociais digitais como instrumentos impulsionadores das 

comunidades criativas, a partir de grupos de pessoas que aplicam sua criatividade para agir de 

modo colaborativo, gerando novos sentidos e formas para elementos já existentes e aplicados 

na solução de problemas da vida cotidiana, propiciando ainda oportunidades para o 

estabelecimento de novos modos de vida (JÉGOU e MANZINI, 2008).  

Manzini (2008) assevera que como soluções habilitantes as comunidades criativas 

buscam novos usos para tecnologias comuns e criam formas inteligentes de compartilhamento 

de ferramentas e meios eletrônicos tais como combinam telefones, internet, computadores, 

estudam e implementam maneiras de construção e uso compartilhado de espaços multiuso e 

também de meios de transportes individuais ou coletivos. 

Acrescenta Meroni (2007) que a intervenção de atores externos, arquitetos e designers 

contribuem em geral para idealização e surgimento de comunidades criativas, cuja 

operacionalização racionalizada permite o melhor uso e destinação dos recursos naturais 

finitos. 

A contribuição do designer pode ocorrer em diferentes frentes: em pesquisa, 

interpretando as necessidades da sociedade, construindo novos cenários inovadores, criando 

projetos de infraestrutura e habitacionais que combinem economia, conforto e praticidade 

(CANTÚ, 2015). 

Para Edwards-Schachter, Matti e Alcântara (2012) o termo inovação social tem ganhado 

notoriedade nas últimas duas décadas, tendo atraído o interesse de pesquisadores, 

profissionais e formuladores de políticas em todo o mundo.  

Borges et al. (2015), Cunha e Benneworth (2013), Bignetti (2011), Cajaiba-Santana 

(2014) salientam que, apesar dessa grande notoriedade e relevância, a inovação social tem 

sido definida de várias maneiras e ainda não há um consenso na literatura.  
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Integração Social Digital (ISD), pode ser considerada um tipo de inovação social e 

colaborativa no qual inovadores, usuários e comunidades colaboram utilizando tecnologias 

para cocriar conhecimento e soluções para uma ampla variedade de necessidades sociais em 

uma escala e velocidade que era inimaginável antes da criação da Internet (BRIA et al. 2014). 

No âmbito público, aqueles que gerenciam as cidades por vezes não conseguem 

interagir ao mesmo tempo com todos os agentes que compõem as comunidades, e por isso, 

desconhecem aspectos relevantes para o adequado funcionamento das estruturas comuns. 

Os sistemas de água, esgotos, iluminação, estradas, comunicações, energia, entre outros, 

requerem monitoramento constante, pois funcionam como indicativos de como uma cidade 

está operando em termos de higiene, qualidade de vida e segurança esperada pelos cidadãos 

(CHOURABI et al. 2012; NEIROTTI et al. 2014).  

Infere-se a partir do exposto que o funcionamento cotidiano das cidades cria uma soma 

considerável de dados, os quais requerem sistemas inteligentes de convergência e 

processamento.  

Para tal se percebem os meios digitais, e, entre eles as plataformas integrativas como 

parte dos aparatos de inovações sociais digitais, os quais inseridos no design moderno das 

cidades criativas, podem contribuir na abordagem, no planejamento e coordenação de serviços 

demandados pelos setores urbanos (MONFAREDZADEH e KRUEGER, 2015; SCUOTTO; 

FERRAIS e BRESCIANI, 2016).  

Ao abordar questões relacionadas ao custo de manutenção das cidades Katsigiannis et 

al. (2014) nos alerta da necessidade de diminuir custos administrativos onerosos, e aumentar a 

eficiência na aplicação dos recursos públicos.  

Paralelo a essa constatação encontra-se em Picon (2017, p. 108) o alerta “As cidades 

devem expandir-se, mas expandir sem o esgotamento dos recursos, reciclar o território é mais 

inteligente que substituí-lo. Reestruturá-lo produtivamente é possível e desejável no 

planejamento das cidades.” (PICON, 2017, p.108). 

Em recente trabalho de revisão integrativa Oliveira e Baldessar (2017) demonstraram 

que, as diversas plataformas suportadas por tecnologias digitais estão sendo utilizadas para 

impactar a sociedade. E enfatizaram as autoras “[...] isso está fazendo com que sejam 

estruturadas novas formas de negócios sociais, está possibilitando a abertura para novas 

discussões no que diz respeito à velocidade do alcance social das iniciativas, de forma que se 

não fosse por meio dessas plataformas conectadas pela Internet, não ocorreria.” (Oliveira e 

Baldessar, p.12).  
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Por complemento, asseveraram: [...] pesquisadores mostraram que pesquisas nesta área 

são um caminho sem volta a ser trilhado, porém ainda emergente, em ebulição e ainda em 

construção conceitual, um campo aberto para pesquisas e construção de conhecimento 

(OLIVEIRA e BALDESSAR 2017, p.13). 

Vasin, Gamidullaeva e Rostovskaya (2017) discorrem sobre o “Projeto de Investigação 

em Inovação Social Digital” da Comissão Europeia, que tem por objetivo investigar o 

potencial da Internet, e de que forma as tecnologias digitais podem ajudar aos cidadãos a 

resolverem problemas sociais.  

Estes autores apontam as principais funções das plataformas digitais, tais como: 

promover a eficácia das ações compartilhadas na promoção do crescimento das inovações 

como base para o desenvolvimento social e econômico. 

Deduz-se, a partir dos autores supracitados, a viabilidade da criação e implantação de 

Plataformas Digitais Integrativas para Soluções Habilitantes, como instrumentos para 

convergência das contribuições dos cidadãos, no intuito da construção de espaços habitados 

onde, predominem as decisões coletivas como forma de inserção do indivíduo em sociedades 

pluralistas. 

 

2.10 PLATAFORMAS DIGITAIS INTEGRATIVAS 

 

Ao se aceitar que um habitat significa o espaço onde seres vivos vivem, e se 

desenvolvem, percebem-se os espaços geográficos habitados como lugares onde as pessoas 

vivem, sem necessariamente, desenvolverem-se.  

Para que no habitat humano ocorra o desenvolvimento de seus habitantes, devem ser 

inseridas múltiplas oportunidades para explorar o potencial de seus integrantes e movê-los 

numa espiral desenvolvimentista ascendente.  

O interesse por novidades, a criatividade, o gosto pela participação na vida pública e a 

busca por soluções coletivas, integram um conjunto parcial da base de um habitat humano em 

desenvolvimento. 

Ao construir uma biografia da revolução digital, Isaacson (2014, p.275) destaca que “Os 

pioneiros da rede, Joseph Carl Robnett Licklider e Bob Taylor, perceberam que a internet, 

pela maneira como foi construída, tinha uma tendência inerente a incentivar as conexões entre 

colegas e a formação de comunidades on-line.” E acrescentou o autor: “A Internet facilitou a 

colaboração não só no âmbito de cada equipe, mas também entre multidões de pessoas que 
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não se conheciam. Este é o avanço mais próximo de ser revolucionário.” (ISAACSON, 2014, 

p. 496). 

De acordo com Harrisson (2010), a fusão de ideias sobre as tecnologias da informação e 

das comunicações podem melhorar o funcionamento das cidades, aumentando a sua 

eficiência, melhorando a sua competitividade, e proporcionando novas formas de abordar os 

problemas de pobreza, privação social e meio ambiente. 

As soluções habilitantes quando dispostas em plataformas integrativas, podem 

promover a inclusão social dos residentes urbanos por meio da disseminação do 

conhecimento em redes, grupos de voluntários, colocando a diversidade urbana num mutirão 

virtual pelo desenvolvimento intelectual dos cidadãos, pelas atividades compartilhadas de 

P&D e pela construção e fortalecimento da identidade local. 

Nestes espaços o conhecimento criado é deslocado intencionalmente entre os diversos 

atores presentes, gerando inovações tecnológicas, organizacionais e institucionais, 

possibilitando o surgimento de produtos e serviços inovadores.  

Para Labiak (2012) trata-se de lugares concebidos para incentivar a cultura da geração, 

transferência, utilização e reutilização do conhecimento. Pode ser considerada como uma 

estrutura cujos resultados podem ser de curto prazo no desenvolvimento da economia regional 

orientada para o desenvolvimento da cultura de uma cultura empreendedora e competitiva 

(LABIAK JÚNIOR, 2012). 

Quando se está diante de uma economia baseada no conhecimento, implantada num 

espaço geográfico habitado, onde predomina o uso de infraestrutura inteligente composta, 

entre outros por:  

 

a) Redes de comunicação compartilhada; 

b) Transporte coletivo confortável e seguro;  

c) Edificações multiuso munidas de sistemas inteligentes de descarte e tratamento do lixo 

e dos efluentes, e; 

d) Itens consumíveis projetados para longo ciclo de vida com custos reduzidos, pode-se 

afirmar que ali se encontram um conjunto de bases mínimas para edificação de um 

habitat humano desenvolvimentista. 

 

Outras características desse tipo de habitat são relações sociais intensas na busca de 

soluções que prescindam das acumulações individuais em benefício dos usos compartilhados, 

programas de educação pensados e dirigidos às aplicações em demandas existentes, presença 
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de uma governança corporativa criando e aplicando políticas inteligentes de saúde, educação e 

segurança, as quais culminem em Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) elevados. 

Nesse sentido ao se perscrutar a obra de Giugliani (2011), identifica-se que algumas 

características permeiam uma sociedade do conhecimento, cuja nascente oriunda das 

comunidades participativas e podem ser identificadas por meio de fatores tais como: elevado 

nível de educação da população; meios produtivos aplicadores de tecnologias avançadas; elos 

resilientes entre governo, empresas e sociedade civil, com atuação conjunta em intensas 

atividades de criação e disseminação do conhecimento pelos Centros de Excelência em 

Inovação – CEI. 

De acordo com Manzini (2014) este tipo de atividade requer um conjunto de novas 

habilidades: “[...] para promover a colaboração entre diversos atores sociais (comunidades 

locais e empresas, instituições e centros de pesquisa); participar da construção de visões e 

cenários compartilhados; e combinar produtos e serviços existentes para apoiar os membros 

da comunidade com quem eles colaboram.” (MANZINI, 2014, p.62). 

Infere-se, a partir de Prado e Santos (2014), que as plataformas digitais integrativas 

podem contribuir para construção de espaço onde ocorre a quebra dos paradigmas do 

planejamento urbano convencional, consistindo em “[...] um ambiente de inovação e 

integração de sistemas voltado para a eficiência urbana e construído dinamicamente com a 

participação ativa de usuários e instituições, por meio da aplicação das tecnologias de 

informação e comunicação.” (PRADO, 2014, p.24). 

De acordo com Angelidou (2014), ao se reunir para idealizar soluções habilitantes cujo 

objetivo combine com transformação dos espaços urbanos em lugares onde seja agradável 

viver, pessoas das mais diversas origens, formação cultural e ideologias têm a oportunidade 

de construir um habitat virtual integrativo. 

Para a autora, a existência de tais habitats torna possível, por meio de um modelo 

conceitual de desenvolvimento urbano baseado na utilização do capital humano, coletivo e 

tecnológico, o aprimoramento do desenvolvimento e da prosperidade nas aglomerações 

urbanas, dentro dos princípios das organizações que visam resultados ampliados, via 

consensos pelas relações sociais coletivas (ANGELIDOU, 2015). 

A melhoria das condições de vida individual ou compartilhada passa pelo exercício da 

curiosidade, do pensar alternativo, dos sucessivos questionamentos, pela opção de comportar-

se como incomodados que aos outros incomodam, diante de sua inconformidade com o status 

quo daquilo que presentemente não contribui mais com o avanço das formas da convivência 

em sociedade e o uso racional do bem comum.  
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Observa-se no excerto do constructo de Zampieri (2015, p.72) a importância das 

plataformas integrativas como instrumento de “conexões”, as quais, para a autora: 

 

[...] se formam em diversas dimensões: histórica, entre o passado do local, que 

forma sua identidade e sua estratégia de futuro, desenhando o habitat humano 

que se quer ter, o que é especialmente importante nos grandes espaços 

geográficos habitados, não raro fragmentados; de governança, com a 

participação dos setores público, privado e da sociedade civil, cada um com seu 

papel muito claramente definido; de diversidades, aglutinando pessoas com 

distintos pontos de vista, profissões, culturas, comportamentos; entre local e 

global, preservando as singularidades locais, sem por isso se isolar do mundo 

(ZAMPIERI, 2015, p.72). 

 

Sugere-se que para o adequado funcionamento numa comunidade, uma plataforma 

digital integrativa requer um conjunto de ações encadeadas numa órbita circular (Figura 9), ao 

mesmo tempo em que as ações são atraídas em direção a uma base central onde seus 

protagonistas, por meio de atividades integradas possam sinergicamente potencializar um 

conjunto de contribuições em forma de soluções habilitantes para demandas sociais coletivas. 

 

Figura 9 - Ciclo de criação e consolidação das Plataformas Digitais Integrativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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A base para criação de uma Plataforma Digital Integrativa requer, entre outros aspectos, 

iniciativa por um indivíduo ou por um grupo deles em busca da associabilidade, daqueles que 

queiram se dedicar à reinvenção das formas de concepção dos espaços habitados pelas 

pessoas.  

Para que a transformação social ocorra os indivíduos devem dispor-se à associabilidade, 

e a vivenciar estágios de metamorfose que passarão por fases que irão requerer proatividade e 

colaboração, num exercício contínuo voltado à criatividade e inovatividade, que, por sua vez, 

demandarão por comunicação e cooperação mútua, no caminho por onde o aprendizado da 

importância da distribuição do conhecimento, do compartilhamento e uso coletivo das coisas 

poderá desaguar numa sociedade endogenamente mais participativa, inclusiva e auto 

gerenciável (PRAHARAJ; HAN e HAWKEN, 2017). 

De acordo com Manzini (2008) tais proposições são necessárias, na criação e 

estabelecimento das relações para o aprendizado social coletivo. E acrescenta “[...] as 

soluções habilitantes devem alinhar-se com iniciativas de ação que incentivem “a lógica 

criativa social”, no intuito de desabilitar atos de comodismo e passividade antes comuns aos 

membros pertencentes a determinado locus habitado.” (MANZINI, 2008, p.11). 

As soluções habilitantes também são percebidas como produto essencial das 

plataformas integrativas, as quais, entre outros objetivos, primam pela racionalização dos 

esforços e recursos gerados e empenhados por seus membros fazendo distribuíveis de modo 

equitativo, por meio de instrumentos, tecnologias, infraestrutura e estratégias de 

funcionamento e utilização comum.  

Ressalta-se no sentido do uso coletivo das plataformas integrativas, a característica do 

comprometimento com a ética nas relações cotidianas e foco nos resultados que considerem 

as condições mais apropriadas para continuidade, desenvolvimento e crescimento sustentado. 

Assevera-se, de modo consoante ao pensamento de Dameri (2013) que a visão de futuro 

nos remete a um mundo interconectado, onde as pessoas se relacionem com o uso intensivo 

de tecnologias de informação, compartilhando as melhores práticas e iniciativas inteligentes 

capazes de melhorar os espaços, a convivência e a qualidade de vida dos cidadãos.  

Destaca a autora que a Organização para a Cooperação e para o Desenvolvimento 

Econômico - OCDE e a União Europeia (EU) apoiam essa visão, cujas iniciativas buscam, 

entre outros aspectos, construir o escopo da cidade inteligente. 

Infere-se que as plataformas digitais integrativas podem ser consideradas como habitats 

virtuais, onde as pessoas se dedicam a pensar de forma colaborativa e contínua novas 

maneiras de fazer as coisas, novos usos para as coisas já criadas. 
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 Soma-se ao papel das plataformas digitais integrativas, o propósito da convergência 

para um pensamento coletivo, dirigido à construção de conhecimento sobre o uso 

racionalizado dos recursos materiais finitos, primando pela busca de um viver confortável, 

baseado no controle sistemático dos usos indevidos e do desperdício. 

 

2.11 INTEGRAÇÃO SOCIAL DIGITAL 

 

Os novos meios de comunicação de massa são reinventados em espaços de tempo cada 

vez mais curtos na busca por soluções digitais que aproximem e mantenham seus usuários 

conectados. Uma comunidade que vislumbre o desenvolvimento por via de cooperações entre 

seus integrantes não deve prescindir dessas soluções digitais que por vezes são criadas a partir 

do somatório de pesquisas, conhecimentos, recursos e esforços próprios.  

A redução dos deslocamentos das pessoas motivada pelas despesas com logística e pela 

crescente insegurança alimentada pela elevação da densidade demográfica urbana e ainda pela 

racionalização do uso do tempo, tem sido fatores contribuintes para criação de locus virtuais, 

nos moldes das plataformas digitais, para comunicação e aporte de demandas e ofertas de 

soluções habilitantes entre indivíduos e provedores. 

Nesse sentido, a Inovação Social Digital (ISD) figura a partir dos conceitos de Martin 

(2012) e Maier et al. (2016) como novas plataformas digitais que ligam os cidadãos e lhes 

permitem participar de novas formas de ação popular. Estes autores mencionaram as 

plataformas de ISD como plataformas de sensibilização popular.  

As plataformas digitais correspondem a um campo emergente como interesse nos 

setores de pesquisa, cujo impacto demandará por avaliação continuada a partir de indicações 

iniciais presentes em algumas obras recentes. 

Percebem-se as ISD como instrumentos impulsionadores da participação e cooperação, 

a partir de grupos de pessoas que aplicam sua criatividade para agir de modo colaborativo, 

gerando novos sentidos e formas para elementos já existentes e aplicados, na solução de 

problemas da vida cotidiana, propiciando ainda oportunidades para o estabelecimento de 

novos modos de vida (JÉGOU e MANZINI, 2008).  

Manzini (2008) assevera que por meio das soluções habilitantes é possível buscar novos 

usos para tecnologias comuns e criar formas inteligentes de compartilhamento de ferramentas 

e meios eletrônicos tais como: telefones, Internet, computadores, estudar e implementar 

maneiras de construção e uso compartilhado de espaços multiuso e também de meios de 

transportes individuais ou coletivos. 
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A contribuição do designer, via plataformas integrativas, pode ocorrer em diferentes 

frentes: em pesquisa, interpretando as necessidades da sociedade, construindo novos cenários 

inovadores, criando projetos de infraestrutura e habitacionais que combinem economia, 

conforto e praticidade (CANTÚ; CORSARO e SNEHOTA, 2012). 

Para Edwards-Schachter, Matti e Alcântara (2012) o termo inovação social tem ganhado 

notoriedade nas últimas duas décadas, tendo atraído o interesse de pesquisadores, 

profissionais e formuladores de políticas em todo o mundo. Borges et al. (2015), Cunha e 

Benneworth (2013), Bignetti (2011), Cajaíba-Santana (2014) salientam que apesar dessa 

grande notoriedade e relevância, a inovação social tem sido definida de várias maneiras e 

ainda não há um consenso na literatura.  

A invenção da Internet e seu constante avanço tecnológico possibilitou o 

compartilhamento de ideias para um processo criativo proporcionador de inovações num 

espaço de tempo reduzido, ao permitir atividades de cocriação entre indivíduos e instituições. 

(SCHMIDT, 2016). 

Ao observar-se os domínios separados que gerenciam os espaços geográficos habitados 

é possível perceber que os responsáveis pela administração no âmbito público, não 

conseguem interagir ao mesmo tempo com todos os demais agentes que compõem as 

comunidades, e por isso, muitas vezes desconhecem eventos fundamentais para o bom 

funcionamento das estruturas de uso comum. 

Para Susen (2011) seria analiticamente ingênuo e historicamente ignorante assumir que 

a abrangência do Estado pode ser identificada exclusivamente com a esfera do visível. Com 

certeza, o Estado pode ser considerado como uma instituição intrinsecamente pública, pois 

representa, ou reivindica representar, um grupo de indivíduos em grande escala que residem 

em um território sobre o qual o Estado goza de soberania política.  

Nesse sentido, o Estado pode ser considerado como uma instituição legitimada e 

legitimadora, cuja existência depende da soberania pública (SUSEN, 2011).  

Ao observar os atos do governo, a comunidade considera, entre outros aspectos, 

questões intangíveis tais como: sentimento de segurança, identidade comunitária, orgulho de 

pertencer ao locus, os quais funcionam como indicativos de que as decisões do poder público 

estão alinhadas com as expectativas dos cidadãos (CHOURABI et al. 2012; NEIROTTI et al. 

2014).  

Infere-se que o funcionamento cotidiano das cidades cria uma soma considerável de 

dados, os quais requerem sistemas inteligentes de convergência e processamento.  
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Para tal se percebem os meios digitais e, entre eles, as plataformas digitais integrativas 

como parte dos aparatos de inovações sociais digitais, que podem contribuir na abordagem, no 

planejamento e coordenação de serviços demandados pelos setores urbanos (SCUOTTO, 

FERRARIS e BRESCIANI, 2016).  

 

2.11.1 Iniciativas de Integração Social Digital no Brasil e no Mundo 

 

Plataformas de participação cívica apoiadas em tecnologias emergentes tais como, Open 

Knowledge; Open Data; Open Networks e Open Hardware têm surgido desde a última década 

contribuindo de modo significativo no campo das experiências de Inovação Social Digital 

(ISD), e promovido a inclusão e cultura digitais. Estas plataformas procuram promover e 

intensificar a comunicação entre as pessoas, os órgãos administrativos de governo e os demais 

setores dentro de sua área de influência.  

Como parte de um estudo para identificação do estado da arte sobre Inovação Social 

Digital na América do Norte e na Comunidade Europeia, Bria et al. (2014) apresentaram as 

iniciativas encontradas, dispondo-as num conjunto de especialidades: Redes de 

Conscientização; Acesso Aberto; Economia Colaborativa; Democracia Eletrônica; Novos 

Modos de Fabricação; Incubagem, Aceleração e Fomento.  

A partir desse conjunto de especialidades, realizou-se uma pesquisa sobre iniciativas de 

ISD no Brasil e no Mundo: 

 

a) Redes de Conscientização: têm como propósitos mudar o comportamento dos cidadãos 

por meio de ações de incentivo ao envolvimento em atividades de: elaboração de plano 

diretor; voluntariado; economia solidária; solidariedade em momento de catástrofes; 

segurança mútua, entre outras (BRIA et al. 2014; PEREIRA JÚNIOR e SPITZ, 2016). 

Ver exemplos no Quadro 13. 

 

Quadro 13 - Exemplos de Redes de conscientização no Brasil e no mundo 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

Safecast http://safecast.org  

Smart Citizen Kit  https://smartcitizen.me  

Everyaware http://www.everyaware.eu  

Ushahidi http://ushahidi.org  

Wikiprogress http://www.wikiprogress.org  

Patients Like Me 

https://www.patientslikeme.com 

WikiMapa http://wikimapa.org.br  

Tá no Mapa  http://www.tanomapa.org  

Rede InfoAmazonia http://infoamazonia.org  

Cidade Azul  http://www.cidadeazul.org  

De Guarda  http://deguarda.nossascidades.org  

Onde fui roubado http://www.ondefuiroubado.com.br 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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b) Acesso Aberto: Portais de transparência, Redes de aprendizagem, Plataformas de 

conteúdo didático, Justiça ágil, entre outras iniciativas disponibilizam livre acesso à 

população, contribuindo como exemplos para redução do efetivo público, 

racionalização dos deslocamentos e agilidade no acesso de informações.  

 

Maior participação cívica e coparticipação nas decisões políticas e administrativas das 

cidades integram o foco dos benefícios visados por tais iniciativas (BRIA et al. 2014; 

PEREIRA JÚNIOR e SPITZ, 2016). Ver exemplos no Quadro 14. 

 

Quadro 14 - Exemplos de portais de acesso aberto 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

Apps for Democracy  

https://isl.co/work/apps-for-democracy/ 

Chaos Computer Club 

https://www.ccc.de/en/  

 

Observe Hack Make https://ohm2013.org/  

City SDK http://www.citysdk.eu  

Github http://github.io 

Hackaton Rio Apps Open Data  

http://riodatamine.com.br/  

Hackaton 1746 Data. Rio Open Data http://data.rio/  

Open Knowledge Brasil http://br.okfn.org  

Matéria Brasil - http://www.materiabrasil.com  

Software Livre Brasil http://softwarelivre.org  

Transparência Hacker  

https://www.facebook.com/transparencia.hacker  

Redes Livres http://www.redeslivres.org.br 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

c) Economia Solidária: Constituem-se em plataformas de compartilhamento e intercâmbio, 

de recursos materiais e financeiros integrando desde as ações de uso compartilhado das 

coisas, passando por atividades de armazenagem coletiva de gêneros até a criação de 

cooperativas de crédito.  

 

Outros modelos de cooperação ainda consideram a criação de moedas alternativas, usos 

compartilhados das tecnologias e mídias digitais, disseminação via cursos presenciais ou por 

vídeo conferência de habilidades, conhecimento, ideias sobre alimentação, vestuário, 

habitação, entre outros. (BRIA et al. 2014; PEREIRA JÚNIOR, 2016). Ver exemplos no 

Quadro 15. 

 

  

http://github.io/
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Quadro 15 - Plataformas de compartilhamento para economia solidária 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

P2P Foundation  

http://p2pfoundation.net/  

 

Ouishare http://ouishare.net  

 

Goteo http://goteo.org  

Peerby http://peerby.org  

Benfeitoria http://benfeitoria.com  

Tem Açucar http://www.temacucar.com  

Bliive http://bliive.com  

Atados https://www.atados.com.br  

Conectando Gerações  

http://www.conectandogeracoes.com.br  

Banco de Remédios  

https://www.facebook.com//Banco-de-Remédios/  

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

d) Democracia Eletrônica: Foram caracterizadas como tecnologias digitais abertas, 

aplicadas como instrumento facilitador da participação dos cidadãos em processos de 

tomada de decisão coletiva.  

Alguns exemplos dessa especialidade incluem: Plataformas de Petição; Plataformas de 

Transparência; Legislativo Participativo; Atendimento ao Cidadão; Voto Eletrônico 

Online (BRIA, 2014; PEREIRA JÚNIOR, 2016). Ver exemplos no Quadro 16. 

 

Quadro 16 - Iniciativas em democracia eletrônica 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

Open Spending  

https://openspending.org  

Finnish Open Ministry  

http://openministry.info  

Avaaz http://www.avaaz.org  

SeeClickFix http://seeclickfix.com  

FixMyStreet http://www.colab.re 

Plataforma Brasil  

http://plataformabrasil.org  

Legislando  

http://legislando.nossascidades.org  

Panela de Pressão  

http://paneladepressao.nossascidades.org  

Porto Alegre.cc http://portoalegre.cc  

Colab.re http://www.colab.re 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

e) Novos Modos de Fabricação: MakerSpaces; Hacking e Tinkering; Fablabs; Cultura 

DIY (faça você mesmo); Open Design e Open Source, são exemplos de grupos de 

cooperação que utilizam recursos de código livre, tais como CAD/CAM; Impressoras 

3D, CNC e CATIA para acesso principalmente a aprendizagem e desenvolvimento de 

habilidades e capacidades necessárias para o trabalho colaborativo (BRIA, 2014; 

PEREIRA JÚNIOR, 2016). Ver exemplos no Quadro 17. 
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Quadro 17 - Exemplos de iniciativas em novos modos de fabricação 

 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

Maker Faire  

http://makerfaire.com  

 

Fab Foundation  

http://www.fabfoundation.org/fab-labs/  

 

Arduino 

http://arduino.org  

Fablab Brasil  

http://www.fablabbrasil.org  

Garagem FabLab 

http://www.garagemfablab.com  

OHMS  

https://www.facebook.com/ourhomemakerspace  

Olabi http://olabi.co  

HackLab http://www.hacklab.com.br/  

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

f)  Incubagem, Aceleração e Fomento: Parques tecnológicos, Arranjos produtivos locais, 

Centros de Incubagem de Negócios, Aceleradores de empresas criados e patrocinados 

por órgãos de governo, por meio de apoios financeiro ou não financeiro. 

Essas iniciativas podem facilitar os vínculos entre cidadãos em espaços de trabalho 

integrado (coworking), orientação a empreendedores, proposição de desafios que requeiram 

criatividade e fomentem as ações participativas dos indivíduos. (BRIA, 2014; PEREIRA 

JUNIOR, 2016). Ver exemplos no Quadro 18. 

 

Quadro 18 - Exemplos de iniciativas em incubagem, aceleração e fomento 

 

Iniciativas Globais Iniciativas no Brasil 

Nesta  http://nesta.org.ok  

Code For America 

http://www.codeforamerica.org  

Y Combinator 

http://www.purpose.com  

Seed Bootcamp http://www.purpose.com  

Social Good Brazil  

http://socialgoodbrasil.org.br  

Rio +  http://riomais.benfeitoria.com  

Awesome Foundation Rio  

http://www.awesomefoundation.org/  

Purpose Brasil  http://www.purpose.com  

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Uma análise preliminar de nível local revelou que os governos limitam-se à divulgação 

eletrônica de informações sobre os atos administrativos, sem registro de iniciativas de 

incentivo à participação local de alto nível de colaboração, por meio das quais os cidadãos 

possam fornecer informações úteis aos administradores públicos e autoridades locais e, desse 

modo, estabelecer o canal de comunicação C2G (Citzen-to-Government).  
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2.12 O MÉTODO DELPHI 

 

O Delphi é um método usado para examinar um problema complexo por meio de um 

grupo de especialistas. Os especialistas geram uma fonte de dados devido ao seu 

conhecimento e experiência em relação ao assunto sob investigação.  

Os dados são coletados por meio de questionários durante a aplicação de sucessivas 

rodadas intercaladas por várias iterações entre pesquisador e respondentes (STRASSER, 

2017). 

Ao referir-se ao uso da técnica, Rozados (2015, p.65) complementa “[...] por ser uma 

técnica que permite trabalhar com problemas complexos, sua escolha pode ser justificada 

quando se pretende que um grupo de especialistas e pesquisadores dê sua contribuição para 

algum problema mais complexo de pesquisa. Este autor acrescenta “[...] Aplicando essa 

técnica, é possível envolver os participantes de forma mais intensa e interativa, oferecendo 

não apenas o feedback estabelecido pela oportunidade de rever suas ideias e posições, mas 

também a oportunidade do crescimento intelectual.” (ROZADOS, 2015, p.65). 

O Método Delphi foi desenvolvido pela RAND Corporation na década de 1950, 

originalmente para prever o impacto da tecnologia na guerra. O método envolve um grupo de 

peritos que responde anonimamente a questionários e posteriormente recebe feedback sob a 

forma de uma representação estatística da "resposta de grupo", após a qual o processo se 

repete para se chegar a algo mais próximo do consenso dos especialistas (LANDETA, 

BARRUTIA e LERTXUNDI, 2011). 

O método tem sido utilizado para previsão de cenários, na priorização de problemas, na 

seleção dos tópicos, e na definição das questões de pesquisa. Os estudos com aplicação do 

Método Delphi, nos quais as questões apresentadas aos especialistas são mais abrangentes, as 

contribuições dos painelistas podem convergir para questões mais específicas em relação ao 

assunto.  

Linstone e Turoff (2011) ressaltaram que alguns sistemas de painéis de discussão 

começaram a adicionar opções de votação que apresentariam um processo mais integrado 

para a realização de uma pesquisa por meio do método Delphi.  

Destacaram ainda os autores, que “No entanto, o crescente número de formas para 

realizar uma pesquisa Delphi na Web, levou definitivamente ao início de uma nova curva de 

crescimento no uso desse método para o apoio de grandes grupos de colaboração.” 

(LINSTONE e TUROFF, 2011 p.3). 
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Trabalhos que são direcionados ao desenvolvimento de teoria, podem ser enriquecidos 

com a aplicação do Método Delphi, para entendimento maior do contexto e geração de 

hipóteses. 

Ao contar com as contribuições de especialistas com vasta experiência e opiniões 

balizadas em domínio da arte, os pesquisadores têm ampliadas suas observações 

experimentais, a partir das quais são baseadas suas teorias iniciais, podendo desse modo 

ampliar a base de teoria e gerar maior probabilidade do resultado contribuir para múltiplos 

contextos e novas configurações.  

Outro aspecto surge quando os especialistas são arguidos quanto a importância de adir 

comentários às suas respostas como forma de justificar seu posicionamento. Apesar de ser 

considerado como opcional, quando empregado, este recurso constitui-se numa adição de 

valor para melhor entendimento dos fatores e de suas causas, criando compreensão mais 

ampla no processo de construção das teorias. 

O uso da Internet para o envio dos questionários e a realização das rodadas é uma forma 

de aplicação do método e, consequentemente, de se obter com mais presteza os dados para a 

pesquisa. 

De acordo com Kalampokis, Tambouris e Tarabanis (2008) “A interdependência das 

ferramentas de eParticipation e tecnologias de informação e comunicação (TIC) é óbvia. 

Assim, pode-se inferir que uma ferramenta de eParticipation é baseada em uma ou mais 

tecnologias.” (KALAMPOKIS, TAMBOURIS e TARABANIS, 2008, p.28).  

Nesse sentido, dado o potencial do estudo e-Delphi para abordar diferentes tipos e 

questões de pesquisa, vale a pena distinguir os inúmeros benefícios do e-Delphi que são 

notáveis, ao inserir-se adiante excertos dos constructos dos pesquisadores: Mann e Stewart 

(2000); Atkinson e Gold (2001); Villiers; Day e Bobeva (2005); Donohoe e Needham (2009); 

Donohoe, Stellefson e Tennant (2012). 

Para Mann e Stewart (2000, p.4) “De particular relevância para o pesquisador on-line é 

a literatura transdisciplinar que documenta aspectos da comunicação na Internet e do 

comportamento humano on-line.”   

Atkinson e Gold (2001, p.762) destacaram que “O Método Delphi, por sua própria 

natureza, é seletivo sobre o tipo de painelistas que são convidados a participar.”  

A economia de tempo e custo é relatada como a vantagem mais persuasiva da pesquisa 

baseada na Internet. Day e Bobeva (2005) relatam que o e-Delphi é uma alternativa cada vez 

mais atraente para mitigar as esperas tradicionalmente longas entre as iterações Delphi, 

quando o correio de superfície é o principal canal de comunicação.  
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O tempo associado ao Delphi convencional é identificado não apenas como uma causa 

de atrito, mas também como um impedimento à pesquisa em Delphi (tanto para pesquisadores 

quanto para participantes) em geral.  

Villiers; Pierre e Kent (2005) acrescentam que a principal vantagem do e-Delphi é o 

corte de custos, tempo e esforço, pois permite que um grupo de especialistas seja examinado 

de forma rápida e barata (eliminando custos de impressão e postagem) sem limitações 

geográficas.  

A participação eletrônica, tal como a forma aplicada no e-Delphi, visa aumentar a 

disponibilidade para participação popular, a fim de promover um apoio justo e eficiente da 

sociedade e do governo, utilizando os desenvolvimentos tecnológicos mais recentes (SAEBO, 

ROSE e NYVANG, 2009). 

A este respeito, Donohoe e Needham (2009) afirmaram que o uso da Internet e a 

economia de tempo que ela permite aumentam o apelo do uso da metodologia Delphi e da 

participação na pesquisa Delphi eletrônica.  

De acordo com Donohoe, Stellefson e Tennant (2012) a ‘conveniência’ é um benefício 

para o administrador do e-Delphi e para os participantes da pesquisa. O administrador pode 

fazer login no ‘laboratório virtual’ a qualquer momento para projetar, ajustar ou monitorar 

atividades simultâneas.”  

Por exemplo, o administrador pode escolher um nível de anonimato pelo qual os 

participantes podem ser totalmente anônimos ou podem ser revelados a outras pessoas por 

meio de um perfil de usuário (contendo informações sobre localização ou especialização).  

O administrador também pode controlar o acesso às informações para que os 

participantes possam acessar apenas suas próprias respostas ou possam ver o que outros 

contribuíram, o que é essencial para facilitar a fidelidade ao processo metodológico.  

Em contraste com o Delphi tradicional, os participantes da pesquisa e-Delphi podem 

acessar o laboratório virtual onde quer que haja acesso à Internet e quando for mais 

conveniente para eles. “O processo, portanto, ocorre em "tempo real", permitindo que o 

administrador e os participantes permaneçam convenientemente conectados e atualizados à 

medida que o e-Delphi progride.” (DONOHOE; STELLEFSON e TENNANT  2012, p.40).  

Ressalte-se que o e-Delphi representa uma maneira econômica e prática de usar 

estratégias de construção de consenso sem as restrições de distância impostas pela geografia. 

A pesquisa em grupo geralmente requer investimentos significativos em gerenciamento 

de dados. Acompanhar informações pessoais e gerenciar a coleta e a análise de dados são 

desafios comuns.  
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Tanto em pesquisas qualitativas quanto nas quantitativas, percebe-se o crescente uso de 

softwares de gerenciamento de dados eletrônicos, cujas vantagens englobam a facilidade para 

o gerenciamento de dados, a redução do risco de erros e maior transparência no processo 

analítico.  

Na época florescente da computação em nuvem, os pesquisadores devem considerar 

fortemente os benefícios importantes de segurança e acesso que os esforços de pesquisa, 

como o e-Delphi, permitem.  

Tais benefícios para o gerenciamento de dados em pesquisa certamente proliferarão 

com o tempo; portanto, os pesquisadores devem considerar a adoção dessas tecnologias de 

software e armazenamento baseadas na Web ao projetar e conduzir estudos e-Delphi. 

Face às evidências dessas vantagens, uma pesquisa bibliográfica foi realizada para 

determinar a extensão da investigação feita usando a Internet para conduzir a pesquisa Delphi. 

Uma análise bibliográfica de pesquisa realizada por meio do banco de dados da Web of 

Science® usando a tag “Delphi” e “Internet” identificou 260 artigos publicados entre 1996 e 

2018. 

 

Figura 10 - Evolução do número de publicações Delphi tradicional versus e-Delphi 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

A Figura 10 mostra a progressão linear dos artigos publicados sobre o Método Delphi 

em revistas científicas desde o primeiro trabalho acerca do tema elaborado por Garret (1995). 

É importante ressaltar que no período pesquisado, apesar da quantidade de publicações 

utilizando e-Delphi (126) ser menor em comparação com a quantidade daquelas que 
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aplicaram o método Delphi tradicional (260), de acordo com os registros da literatura 

científica durante o mesmo período de tempo, o número de pesquisadores usando a Internet 

para realização de pesquisas com aplicação do e-Delphi tem aumentado de forma constante e 

progressiva desde 2001.  

Como constatado durante a revisão da literatura, o crescente interesse em relatar o e-

Delphi (versus Delphi tradicional) resulta em evidência de seus benefícios. 

Concebido como um processo de comunicação de grupo o Método Delphi visa, por 

meio de sucessivas rodadas, alcançar uma convergência de opinião sobre uma questão 

específica do mundo real.  

O Método Delphi tem sido usado em vários campos de estudo, tais como: planejamento 

de programas, análise e decisão sobre projetos, avaliação de necessidades, projeção de futuro, 

determinação de políticas e utilização de recursos para desenvolver uma gama completa de 

alternativas, explorar ou expor pressupostos subjacentes, bem como correlacionar julgamentos 

sobre um tópico abrangendo diversas disciplinas (HSU e SANDFORD, 2007. p.5). 

Trata-se de um método que utiliza uma técnica científica que permite analisar dados 

qualitativos e quantitativos para identificar e quantificar as opiniões de especialistas 

denominados painelistas. Entende-se que há uma concordância sobre os quatro pilares 

fundamentais da técnica, a saber: o anonimato, o uso de especialistas, a aplicação de rodadas 

interativas e com feedback, e a busca por consenso ou dissenso.  

O método baseia-se num processo de consulta de opiniões de maneira a permitir que 

indivíduos possam explorar e contribuir para solução de um problema complexo. Para 

Skulmoski, Hartman e Krahn (2007); Cortez e Johnston (2017), o Método Delphi é um 

processo iterativo e estruturado usado para elicitar, coletar e agregar opiniões e julgamentos 

em um contexto de decisão coletiva. O método pode ser usado quando há conhecimento 

incompleto sobre os fenômenos. 

Por meio da realização de uma série de questionários são apresentadas proposições 

específicas aos participantes. Os resultados depois agregados são entregues ao pesquisador 

solicitante para se necessário reformular as proposições apresentadas.  

O número de rodadas elaboradas varia de acordo com o grau de consenso atingido pelos 

especialistas, sendo este consenso entendido em nível individual, ou seja, se houver uma 

discrepância muito elevada na opinião de um dado especialista nas várias rodadas, não se 

poderá chegar a um consenso.  
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Salienta-se que o especialista pode mudar de opinião em relação às questões que 

considerar mais relevantes, uma vez que ocorrer introdução de novas questões nos 

questionários, quando aplicadas sucessivas rodadas.  

De acordo com Rozados (2015) o Método Delphi possui uma terminologia específica, 

como apresentado no Quadro 19, que define cada uma de suas atividades, etapas, bem como 

os sujeitos envolvidos. 

 

Quadro 19 - Método Delphi – Terminologia específica 

Facilitador 
Pessoa responsável por preparar os questionários, enviá-los aos especialistas, 

recolher e analisar as respostas. 

Painelista 
Pessoa cuja formação e ou experiência profissional as credencie a opinar sobre o 

assunto objeto da pesquisa. 

Painel É o conjunto de especialistas que atuarão como painelistas. 

Questionário 

É o documento (instrumento) que se envia aos especialistas. Não é só um 

documento que contém uma lista de perguntas, mas um documento com o qual se 

consegue que os participantes da pesquisa interatuem, já que nele se apresentam os 

resultados das circulações anteriores; 

Rodada ou 

Circulação 
É cada um dos sucessivos questionários apresentados ao grupo de especialistas. 

Fonte: Adaptado de Rozados (2015). 

 

Durante o desenvolvimento da pesquisa pelo método Delphi, o facilitador também 

acumula como atividade fundamental o estabelecimento de contatos periódicos com os 

painelistas, no sentido de buscar o comprometimento desses com os prazos requeridos para a 

conclusão da pesquisa de acordo com o cronograma previamente estabelecido. 

 

2.13 ANÁLISE DE CONTEÚDO POR MEIO DO SOFTWARE IRAMUTEC 

 

A justificativa pela opção do software Iramutec é suportada pelo fato de que a pesquisa 

qualitativa requer um software capaz de viabilizar a análise de dados textuais das respostas e 

abranger, sobretudo, a lematização (busca do vocábulo pela raiz, desconsiderando-se flexões 

de gênero ou número) e o cálculo de frequência de palavras em distribuição do vocabulário, 

com o propósito de organizar e tornar compreensíveis as representações gráficas pautadas nas 

análises lexicográficas. 

Na atualidade o uso do Iramutec nas pesquisas qualitativas produzidas no âmbito dos 

programas de pós-graduação justifica-se em razão de que os dados produzidos, 

principalmente por meio de entrevistas e questionários são, usualmente, compostos pela 

linguagem e, portanto, relevantes aos estudos sobre pensamentos, crenças, opiniões, uma vez 
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que a subjetividade dos dados produzidos, bem como o grande volume textual de algumas 

pesquisas, somados à busca pelo maior rigor metodológico das investigações qualitativas 

torna a fase de análise de dados crucial para o pesquisador qualitativo (CAMARGO e JUSTO, 

2013; COPE, 2014; PAULA; VIALI; GUIMARÃES, 2015; SANTOS et al. 2017). 

Dessa forma, a opção pelo Iramutec justifica-se a partir de registros como os de Pinto, 

Mazieri e Vils (2017) dentre outros, que configuram o Iramutec como um software que, por 

entender que as palavras usadas em contexto similares estão associadas a um mesmo mundo 

lexical, realiza análises quantitativas de dados textuais pautadas em contextos e classes de 

conteúdo, com base na similaridade de vocabulário. 

Razões outras como rigor estatístico, diferentes possibilidades de análise, interface 

simples e compreensível validam a opção selecionada. 

O Iramutec é um software desenvolvido pelo pesquisador francês Pierre Ratinaud. 

Trata-se de um método informatizado para análise de textos que busca analisar a similaridade 

da estrutura e da organização das respostas elaboradas por um conjunto de painelistas, 

destacando as relações e convergências entre os constructos lexicais mais frequentemente 

enunciados pelos sujeitos (DA SILVA; BOUSFIELD; CARDOSO, 2013; ALMICO; FARO, 

2014). 

Para melhor compreensão das análises realizadas no presente estudo torna-se necessário 

explicitar alguns norteadores relevantes, segundo Camargo e Justo (2013): 

 

a) Corpus: é o conjunto de textos que se pretende analisar, quais podem ser classificados 

como dissertativos-argumentativos, narrativos, descritivos, expositivos, injuntivos ou de 

instrução. Neste trabalho o conteúdo das respostas dos painelistas sobre os desafios 

atuais da TH no Vale Brasileiro da Eletrônica foram compilados e inseridos no software 

Iramutec, e por meio desse realizado o tratamento estatístico dos dados qualitativos. 

b) Texto: é cada um dos materiais compilados na entrevista que irá compor o Corpus. Se 

uma determinada análise diz respeito às respostas de “n” painelistas a um conjunto de 

questões abertas, cada resposta será um texto, e teremos “n” textos; 

c) Segmentos de texto: são partes do texto, na maioria das vezes em torno de três linhas, 

dimensionadas pelo próprio software. Dessa forma, corpus, texto e segmentos de texto 

constituem o objeto de análise do Iramutec. 
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O Iramutec realiza diversas análises de dados textuais, a saber: Análises Lexicográficas 

Clássicas, Especificidades e Análise Fatorial de Correspondência, Método da Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD), Análise de Similitude e Nuvem de Palavras. 

Nesta Tese três das formas de análise de texto foram selecionadas, conforme segue: 

 

a) Análise de Similitudes: A análise de Similitude processa-se por meio de indicadores 

estatísticos que apresentam as relações entre palavras. Apoia-se na teoria dos grafos, em 

que se considera que um grafo constitui o modelo matemático ideal para o estudo das 

relações entre variáveis de qualquer tipo, e é utilizada frequentemente por pesquisadores 

das representações sociais, já que a similaridade de expressões possibilita a 

identificação de concorrências entre os vocábulos.  

O resultado da Análise de Similitude traz indicações da conexidade entre as palavras, 

auxiliando na identificação da estrutura de um corpus textual. Permite também identificar as 

partes comuns e as especificidades, em função das variáveis descritivas identificadas na 

análise. Dessa forma, como resultado, é apresentado um grafo, com várias possibilidades de 

visualização da ligação entre as palavras (MARCHAND; RATINAUD, 2012; CAMARGO e 

JUSTO, 2013); 

b) Análise Fatorial de Correspondência: os corpus elaborados a partir do conteúdo das 

respostas dos painelistas foram submetidos à Análise Fatorial de Correspondência (AFC), 

pelo software Iramutec, que permite verificar correlações entre grupos e sujeitos, bem 

como visualizar as relações de atração e de afastamento entre os elementos do campo 

representacional acerca de determinado objeto ou assunto. 

c) Nuvem de Palavras, uma forma de análise de dados textuais por processamento 

computacional em que são utilizados indicadores estatísticos para inferir relevâncias a 

certas palavras. Por essa modalidade de análise de texto as palavras são agrupadas e 

organizadas, de forma individual e por empresa, o que possibilita ao pesquisador 

compreender quais e como as expressões no discurso dos painelistas foram mais 

proeminentes, já que a análise textual as organiza graficamente em função de sua 

frequência. Como resultado tem-se um aglomerado de palavras em que as mais 

relevantes, de acordo com os indicadores, são destacadas pelo tamanho da fonte ou pela 

variação de cores predefinidas (MARCHAND; RATINAUD, 2012; CAMARGO e 

JUSTO, 2013). 
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Na fase de elaboração do material procedeu-se à composição de um corpus com as 

respostas dos painelistas a cada questão, decompostas em forma de textos individuais dos “n” 

sujeitos de pesquisa. 

Na continuidade da análise de conteúdo foi elaborado o tratamento dos resultados 

obtidos. Para este fim realizou-se o processamento dos corpus por meio do software Iramutec.  

Foram evidenciadas as análises fatorial de correspondência e de similitude das abordagens e 

percepções dos painelistas quanto aos principais desafios atuais da TH no Vale Brasileiro da 

Eletrônica. 

Depois de formatado em arquivo digital de editor de texto, foram criados três corpus 

distintos com o conteúdo dos discursos construídos pelos painelistas de acordo com cada uma 

das três questões a eles apresentadas. 

O próximo capítulo deste trabalho descreve os materiais e os métodos utilizados na 

pesquisa. O conteúdo aborda os fluxogramas das macroatividades, a descrição dos 

procedimentos e das ferramentas de coleta dos dados e da análise dos resultados. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1  INTRODUÇÃO    

 

Este capítulo tem por objetivo descrever as diretrizes metodológicas que nortearam a 

presente pesquisa, as técnicas e procedimentos de coleta e análise dos dados obtidos para o 

alcance dos objetivos propostos. Na Figura 11 são descritos os passos que foram seguidos 

para conduzir o estudo. 

 

Figura 11 - Fluxograma das macroatividades da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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Os procedimentos metodológicos utilizados justificam-se na medida em que contribui 

para facilitar a compreensão do modelo da tríplice hélice e da comunicação e interação entre 

seus integrantes, como premissas que se apresentam como problema central deste estudo.  

A descrição, o detalhamento e a sequência desses passos é especialmente útil aos 

leitores que querem saber como a metodologia utilizada influenciou os resultados, ou aos 

leitores que estão interessados em replicar ou estender o trabalho descrito. 

 

3.2 MÉTODO E ESTRUTURA DA PESQUISA 

 

O embasamento dessa pesquisa iniciou-se em estudos comparativos nacionais e 

internacionais, trabalhos de campo e entrevistas realizadas nos últimos dois anos, além da 

auto- experiência do autor em pesquisas no campo do empreendedorismo e das inovações, 

quer seja no exercício profissional no Brasil e em outros países e na docência no ensino 

superior nas áreas de Engenharia, Administração e Ciências Contábeis.  

As visitas ao local e discussões com pesquisadores, gestores públicos e privados e 

formuladores de políticas foram realizadas para enfrentar os desafios de elaborar um trabalho 

compatível com as expectativas do público-alvo.  

Ressalta-se que durante os primeiros seis meses da pesquisa foram realizadas visitas 

com intervalos semanais ao Vale da Eletrônica para fins de formação e esclarecimentos ao 

grupo de painelistas sobre o Método e-Delphi e adequações da técnica da pesquisa. 

Primou-se pelo uso de referencial teórico alinhado com estudos existentes sobre as 

relações governo-universidade-indústria, de modo particular por um conjunto de 

pesquisadores que se debruçaram sobre as plataformas eletrônicas de inovação social digital. 

Procedeu-se a coleta de dados e informações por meio de questionários pré-avaliados por 

especialistas. 

O levantamento de dados e informações para pesquisa por meio de questionários requer 

cuidado especial. Deve-se considerar que não basta apenas coletar respostas sobre questões de 

interesse, mas sim saber como analisá-las estatisticamente para validação dos resultados 

(MANZATO e SANTOS, 2012). 

Nesta pesquisa a aplicação do Método Delphi foi realizada conforme a sequência 

descrita na Figura 12. A opção por este método é justificada pelas razões de sua origem em 

reconhecida instituição de pesquisa, a Rand Incorporation (www.rand.org), e pela constatação 

do uso do mesmo há mais de 50 anos, por pesquisadores de diversas áreas do conhecimento 

em pesquisas destinadas à verificação de consenso e dissenso. 
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Figura 12 - Sequência de realização de pesquisa pelo Método e-Delphi 

 

Fonte: Adaptado de Giovinazo (2001). 

 

3.3 APLICAÇÃO DO MÉTODO e-DELPHI 

 

3.3.1 Escolha dos painelistas 

 

Grisham (2009) assevera que é importante selecionar um painel de painelistas que esteja 

balanceado em termos de imparcialidade e interesse no assunto. O termo “painelista” significa 

indivíduo com notório saber, além de experiência e titulação comprovada, ligado a 

instituições acadêmicas e profissionais que têm interface com o tema objeto do estudo. 
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Em linhas gerais a identificação e escolha das organizações e das pessoas que 

constituirão o grupo de painelistas deve seguir um guia geral conforme o sugerido na Figura 

13. 

 

Figura 13 – Guia para constituição do grupo de painelistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Com relação aos especialistas, Konow e Pérez (1990), Loveridge (2002); Nogueira, V. 

D. C. e Fuscaldi, K. (2018) recomendam considerar as seguintes características:  

 

a) Possuir nível cultural compatível com a complexidade do assunto; 

b) Ser estudioso do assunto; 

c) Possuir notório saber na área a ser debatida, nos meios acadêmicos e nas áreas de 

pesquisa, social e profissional. 

Preparar 

requisitos da 

pesquisa 

 Definir o tema central da pesquisa; 

 Definir os subtemas suportes do tema central da pesquisa; 

 Elaborar análise bibliométrica pertinente ao tema e subtemas da 

pesquisa, no intuito de suporte futuro aos painelistas. 

Preparar 

requisitos das 

organizações 

 Identificar organizações relevantes atuantes no âmbito da pesquisa; 

 Agrupar as organizações por segmentos;  

 Listar as potenciais organizações. 

 Identificar nas organizações potenciais candidatos relacionadas ao 

tema da pesquisa; 

 Identificar potenciais candidatos conhecedores do tema da 

pesquisa, atuantes fora das organizações. 

 Verificar as qualificações dos candidatos a painelistas, tomando 

por critérios básicos: nível de formação, conhecimento e 

experiência compatíveis com o tema; 

 Identificar interesse e disponibilidade dos candidatos; 

 Listar os candidatos interessados e disponíveis. 

 Elaborar lista final de painelistas cuja quantidade recomenda-se 

situar entre ≥10 e ≤20; 

 Convidar formalmente os candidatos selecionados; 

 Compartilhar o cronograma da pesquisa com os painelistas 

escolhidos. 

 

Preparar 

requisitos dos 

painelistas 

Preparar lista 

de candidatos 

a painelistas 

Constituir o 

grupo de 

painelistas 
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d) Atuar em funções profissionais correlatas; 

e) Possuir experiência, ou seja, o tempo em que se dedica ao tema como pesquisador, 

docente ou em funções públicas ou privadas;  

f) Ser autor de publicações, avaliadas de acordo com o número e importância dos 

trabalhos publicados em relação ao tema pesquisado;  

g) Ter participado de eventos nacionais e internacionais que tenham relação com o assunto 

do estudo. 

 

Os especialistas foram escolhidos por meio de uma amostragem não probabilística e 

intencional considerando como critério inicial o vínculo com as instituições predefinidas no 

Modelo da TH, quais sejam: órgãos representativos do poder público, instituições de ensino 

técnico e superior, empresas e organizações do setor privado. 

Após levantamento inicial foi estabelecida uma lista preliminar dos especialistas 

baseada em: vínculo empregatício ou social com setores do governo, empresas públicas e 

privadas, instituições de ensino médio e superior e órgãos representativos de classes. O 

refinamento da escolha dos painelistas considerou o conteúdo do currículo Lattes e 

publicações em periódicos classificados. 

Ao todo foram convidados vinte e cinco especialistas para formar o grupo de 

painelistas, sendo que deste total, quinze profissionais aceitaram participar da pesquisa. Os 

mesmos foram divididos em três grupos:  

 

a) O Grupo 1 foi formado por pesquisadores acadêmicos brasileiros que possuíam os 

seguintes pré-requisitos: 

 Possuir experiência na criação e desenvolvimento de clusters industriais; 

 Possuir vivência em implantação de atividades dirigidas ao empreendedorismo 

econômico e social; 

 Possuir vivência profissional em atividades de fomento à inovação de produtos e 

serviços. 

b)  O Grupo 2 teve como integrantes executivos de empresas privadas locais atuantes no 

ramo da eletroeletrônica, tipo de indústria predominante na região. Os profissionais 

escolhidos preenchiam o requisito de possuir mais de 5 anos de experiência profissional 

e de vivência na região pesquisada. 

c)  O Grupo 3 foi formado por profissionais, com cinco ou mais anos de experiência, 

atuantes em áreas de apoio e ou executivos de órgãos representativos de classe tais 
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como, sindicatos, associação comercial, núcleos de empreendedorismo, incubadoras de 

empresas e ocupantes de cargos administrativos do poder público.  

 

Dessa forma os três setores da economia foram representados no conjunto de painelistas 

e, de uma forma geral os três grupos formados caracterizam os principais stakeholders do 

tema proposto nesta Tese, e estão dispostos no Quadro 20. Por fim, vale ressaltar que os 

nomes dos especialistas não serão divulgados de modo a preservar o anonimato dos mesmos, 

de acordo com as regras determinadas para realização de pesquisa pelo método Delphi. 

 

Quadro 20 - Distribuição dos painelistas para pesquisa e-Delphi 

Grupo Governo 
Instituições de 

ensino 
Indústria Convidados Participantes 

1 X   9 5 

2  X  9 5 

3   X 7 5 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Para realização dos painéis de rodadas nessa pesquisa, o convite aos especialistas foi 

feito por meio de contato prévio por telefone ou e-mail e posterior contato pessoal, momento 

em que foram expostos os seguintes itens: 

 

a) Apresentação do problema de pesquisa; 

b) Objetivos do estudo; 

c) Descrição geral do método Delphi; 

d) Quantidade e cronograma dos questionários e, 

e) Forma de divulgação dos resultados. 

 

Do ponto de vista metodológico, a técnica Delphi impõe a observação de critérios de 

validade e fiabilidade. Em relação aos painelistas, considera-se que deverão satisfazer as 

seguintes condições (HANSSON e KEENEY, 2011): 

 

a) Conhecerem pessoalmente a região, a comunidade ou a instituição em estudo; 

b) Desempenharem as funções ou desenvolverem atividades relacionadas com o objeto do 

estudo; 

c) Participarem ativamente na vida da coletividade ou da instituição; 
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d) Terem participado em trabalhos anteriores sobre problemas relacionados com a matéria 

em estudo.  

 

Em geral deve-se buscar uma distribuição equilibrada entre elementos recorrendo-se a 

universidades, institutos de pesquisa, indústrias e outros setores da sociedade. 

O número de rodadas deve se basear na constatação de que os valores de alteração de 

consenso são pequenos entre as rodadas em determinadas questões-chave – as mais polêmicas 

–, considerada ainda a possibilidade de esvaziamento na participação quando a opção for por 

um número elevado de rodadas (KEENEY, HANSSON, MCKENNA, 2011). 

Donohoe (2012, p.40) assegura que, no caso da pesquisa Delphi pela Internet muitos 

benefícios podem ser observados, entre eles, a facilidade de comunicação com os painelistas, 

a redução do tempo de envio e recebimento dos documentos e organização das comunicações. 

Salienta-se, no entanto, que sejam efetuadas até três rodadas, pois a realização de mais 

do que três tornaria a pesquisa desinteressante para os participantes, e com um menor número 

de rodadas têm sido possível chegar a um consenso na maioria das questões discutidas. 

Vale ressaltar que de acordo com Worrel, Digangi e Bush (2012) a maioria dos 

trabalhos utilizam entre dez e trinta especialistas, asseverando também que um painel com 

quatro especialistas é apropriado quando os mesmos possuem profundo conhecimento no 

assunto estudado.  

Nesse sentido Okoli e Pawlowski (2004) consideram apropriados trabalhos com número 

de entrevistados entre dez e dezoito especialistas. 

 

3.4 ELABORAÇÃO, TESTE E VALIDAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

 

Um desenho cuidadoso das questões formuladas exige clareza e precisão nos conceitos 

vertidos em cada afirmação, uma vez que muitas das perguntas de uma pesquisa pelo Método 

Delphi não são perguntas típicas de uma pesquisa comum e corrente, sendo, em alguns casos, 

necessário definir conceitos (AMARO, PÓVOA e MACEDO, 2005; ROZADOS, 2015). 

A pesquisa eletrônica teve início no mês de agosto de 2018 e foi planejada para duração 

total de seis meses.  

Nesse período ocorreram atividades desenvolvidas pelo solicitante e pelos painelistas, 

conforme previsto no cronograma disposto na Figura 14, e seguindo o fluxo explicitado na 

Figura 15. 
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Figura 14 - Método e-Delphi - Cronograma de execução 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Durante o período descrito no cronograma enfatizou-se aos painelistas que, no papel de 

respondente, a experiência, cooperação e comentários seriam fundamentais para o 

entendimento inicial das formas e intensidade das interações entre os agentes do 

desenvolvimento local, quais sejam os órgãos de governo, as instituições de ensino e a 

sociedade, para este fim, compreendidos pela indústria e organizações em geral, estabelecidos 

nos limites geográficos da região pesquisada. 

As rodadas da pesquisa seguiram o fluxo descrito na Figura 15. 
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Figura 15 - Fases e Fluxo das rodadas e dos questionários distribuídos nesta pesquisa 
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   Questionário da Terceira Rodada  

  

 Sim 

 

 

 

Não 
Elaborar relatório 

descritivo dos níveis 

de consenso e 

dissenso 

2 

 D
ia
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e 
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o

 

M
o
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o
 

 

Questionário da Quarta Rodada 

(Diagnóstico da TH no Vale da 

Eletrônica) 

Elaborar relatório 

descritivo da 

percepção e 

contribuições dos 

painelistas. 

 Quinta Rodada: Avaliação pelos 

painelistas do Modelo de 

Plataforma Integrativa proposto. 

 

3 

Registro das 

contribuições para 

elaboração e 

proposição do modelo 

da Plataforma 

Integrativa para a TH 

    

 

 

 

 Não 

 

 

Sim 

 

 

Enviar os resultados 

aos painelistas  

4 
Desenvolvimento do 

Modelo da Plataforma 
 

Revisar o Modelo 

proposto para Plataforma 
 

Elaborar o Relatório 

Final 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Passa-se a detalhar a elaboração, aplicação e validação dos questionários. 

O primeiro questionário foi desenvolvido com o propósito de apresentar aos painelistas 

um conjunto de proposições preliminares acerca de observações gerais e abrangentes às 

práticas esperadas de cada agente constituinte do Modelo da TH, percebidas como necessárias 

ao funcionamento adequado e êxito do modelo proposto. 

Consenso 

Consenso 

Consenso 

Consenso 
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Segundo Okoli e Pawlowski (2004), o primeiro questionário deve ter um caráter 

introdutório e tratar de modo abrangente de contribuições teóricas bem como de proposições 

preliminares com único intuito de introduzir o respondente no universo a ser pesquisado.  

Para estes autores os temas devem ser divididos de acordo com os objetivos específicos 

e a ordem das questões ou proposições não demanda rigidez de sequência principalmente em 

termos de relações dos conteúdos e da cronologia. 

A complexidade e extensão do primeiro questionário devem ser cuidadosamente 

dosadas para essa fase de iniciação da pesquisa. Uma das razões para isso é não consumir 

muita energia dos painelistas nestes primeiros passos da jornada. No Quadro 21 estão as 

etapas da construção deste questionário. 

 

Quadro 21 - Passos para elaboração do questionário 

 

Etapa Passos 

Planejar o que vai ser 

mensurado 

Evidenciar os objetivos da pesquisa. 

Definir o assunto da pesquisa. 

Obter informações adicionais sobre o assunto da pesquisa a partir de fontes 

de dados secundários e pesquisa exploratória. 

Determinar o que vai ser perguntado sobre o assunto da pesquisa. 

Dar forma ao 

questionário 

Para cada assunto, determinar o conteúdo de cada pergunta. 

Decidir sobre o formato de cada pergunta. 

Elaborar o texto das 

perguntas 

Determinar como as questões serão redigidas. 

Avaliar cada uma das questões em termos de sua facilidade de compreensão, 

conhecimentos e habilidades exigidos e disposição dos painelistas. 

Decidir sobre o 

sequenciamento e 

aparência 

Dispor as questões em uma ordem adequada. 

Agrupar todas as questões de cada subtópico para obter um único 

questionário. 

Fazer o pré-teste e 

corrigir os problemas 

Ler atenciosamente o questionário inteiro para verificar se faz sentido e se 

consegue mensurar o que está previsto para ser mensurado. 

Verificar possíveis erros no questionário. 

Fazer o pré-teste no questionário. 

Corrigir possíveis problemas detectados no pré-teste. 

Fonte: Adaptado de Aaker, Kumar e Day (2007). 

 

Para fins da pesquisa, “proposição” foi conceituada como um conteúdo expresso por 

uma afirmação, cuja veracidade ou falsidade pode ser acatada por um respondente numa 

intensidade de discordância ou concordância nula, parcial ou plena. 

Para declaração do nível de concordância ou discordância pelos painelistas, foi inserida 

após cada proposição uma Escala de Likert (COSTA, 2011; DALMORO e VIEIRA, 2014) 

adaptada para o propósito deste trabalho, a um número par de opções de respostas, na 
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intenção de evitar tendência central de posicionamento, a título de isenção ou conforto por 

incerteza da parte dos painelistas.  

Acrescentou-se ainda um campo para inserção de comentários facultativos, conforme 

ilustrado no Quadro 22. 

 

Quadro 22 - Método Delphi – Escala de Likert adaptada 

 

Discordo totalmente 

1 2 3 4 

Concordo totalmente 

(    ) (     ) (     ) (     ) 

Comentários do respondente: 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

No intuito de nivelar os painelistas quanto ao entendimento e padronização dos termos e 

conceitos utilizados na elaboração das proposições apresentadas, no final de cada 

questionário, foi inserido um glossário de termos dirigidos à finalidade dessa pesquisa. 

O teste dos questionários foi realizado por um grupo de cinco especialistas em 

metodologia da pesquisa científica, mestres e doutores, atuantes profissionalmente como 

professores e pesquisadores. 

O questionário foi disponibilizado aos painelistas em texto word, via e-mail e as 

respostas foram inseridas pelos painelistas no mesmo formulário do questionário, e, 

posteriormente transferidas para uma planilha eletrônica adequada para a tabulação dos dados. 

Ressalte-se que foram realizados contatos regulares de acompanhamento junto aos 

painelistas visando o cumprimento do cronograma proposto para a pesquisa (LANDREE et al. 

2009). 

As proposições apresentadas resultaram das pesquisas bibliográfica e documental 

realizadas, e estão diretamente relacionadas com os objetivos específicos e proposições desta 

Tese. Santos, Vidotto e Giublin (2005) afirmam que, previamente à aplicação do método 

Delphi, é necessário realizar uma revisão bibliográfica, de modo a estruturar o estado da arte 

sobre o tema específico da pesquisa.  

Reguant e Torrado (2016) destacam o fato de que as devoluções ou feedbacks 

controlados, permitem a reflexão dos participantes e desse modo uma maior compreensão a 

partir de diferentes perspectivas, que também em algumas situações, nas quais uma análise 



103 

participativa seja desejada, tais feedbacks mostram-se adequados para construção de 

significados e acordos. 

Essa recomendação possibilita ao pesquisador manter os grupos alinhados aos objetivos 

e metas do estudo, enquanto dá a cada respondente a oportunidade de autoanálise, quanto a 

possível desvio ou equívoco cometido em desalinhamento aos pontos centrais do problema 

proposto. 

A avaliação das respostas apresentadas pelos painelistas na Escala de Likert, utilizada 

nesta pesquisa no formato de 4 pontos (Quadro 22), foi realizada por meio da aplicação dos 

cálculos estatísticos do Content Validity Index (1), do Coeficiente de Variação (2) e da 

Amplitude Interquartílica (3); (4); (5) e (6) (Quadro 23) (ALEXANDRE e COLUCI, 2011; 

MIGUEL, 2012). 

  

Quadro 23 - Cálculos estatísticos aplicados no tratamento dos dados 

 

Cálculos Fórmula O que mede ou determina 

Content 

Validity Index 
𝐶𝑉𝐼 =

∑(𝑔𝑖𝑛 ≥ 3)

𝑘
 

gin (grade index number) 

O grau de consenso acerca de uma 

proposição medido por meio de uma 

Escala Likert de 4 pontos. 

(1) 

Coeficiente de 

Variação  

A variabilidade entre conjuntos de dados 

medidos em escalas. 

Mede a variação relativa à média 

(2) 

Amplitude 

Interquartílica 

 

O grau de espalhamento de dados em 

torno da medida de centralidade. 
(3) 

Desvio 

Padrão 

Amostral 

 
11

22

2










n

d

n

xx
S ii  

Uma medida de dispersão dos dados em 

torno de média amostral. 

Mostra a variação em torno da média. 

(4) 

Média 

 

A razão entre a soma de todos os 

elementos de um conjunto de dados. 
(5) 

Mediana 

 

 

O valor que ocupa a posição central da 

série de observações de uma variável, em 

rol, dividindo o conjunto em duas partes 

iguais. 

 

(6) 

Fonte: Adaptado de Polit e Beck, (2006); Alexandre e Coluci, (2011); Miguel, (2012). 

 

Os dados quantitativos da pesquisa foram processados por meio dos softwares Stat Plus 

LE (https://www.analystsoft.com/br/products/statplusmacle/), SPSS (https://www.ibm.com/br-
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pt/analytics/spss-trials), e BioStat (https://bioestat.software.informer.com/5.0/). Reitere-se 

que o Método Delphi utiliza técnicas científicas que permitem analisar dados qualitativos e 

quantitativos. Trata-se de um instrumento de pesquisa que permite descobrir as opiniões de 

especialistas denominados painelistas, sobre questões complexas.  

As opiniões podem, no entanto, variar de rodada para rodada, uma vez que como são 

introduzidas novas questões em cada questionário, ou reformuladas questões que 

apresentaram, após análise dos resultados das rodadas anteriores, um coeficiente de 

concordância abaixo do esperado, o especialista pode mudar de opinião em relação às 

questões que considerar mais relevantes. 

Hasson e Keeney (2011) recomendaram que medidas de rigor, tanto qualitativas quanto 

quantitativas, sejam aplicadas a cada estudo Delphi, bem como que seus achados sejam 

confirmados e verificados.  

Para os autores, abordar essas questões ajudará a melhorar o desenvolvimento e a 

utilização do e-Delphi no futuro. 

 

3.5 PROCEDIMENTOS PARA OBTENÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Como contribuição, por meio do Método e-Delphi (HELMER, 1972; KONOW e 

PÉREZ, 1990; GIOVINAZZO, 2001; LINSTONE e TUROFF, 2002; VÉLEZ-PAREJA, 

2003; GRISHAM, 2009) propôs-se a um grupo de especialistas radicados no Vale da 

Eletrônica, a participação numa pesquisa pelo Metodo Delphi, com o propósito inicial do 

conhecimento da estrutura e efetividade da TH local, e, posterior proposição da criação de 

uma plataforma integrativa para soluções habilitantes. 

Um conjunto de ferramentas de coleta de informações e análise de dados foi utilizado 

para o cumprimento dos objetivos específicos da pesquisa (Quadro 24). 

 

  



105 

Quadro 24 - Ferramentas metodológicas de coleta e análise de dados e informações 

 

Objetivos específicos Ferramentas de coleta Ferramentas de análise 

Identificar e descrever os agentes da 

TH existentes na região objeto da 

pesquisa. 

Pesquisas de campo, 

bibliográfica e documental 
Análise documental 

Identificar formas e intensidade das 

relações e nível de cooperação entre 

as instituições que compõem a TH 

local. 

Pesquisa de campo 

Pesquisas e-Delphi e 

Survey 

Estatística paramétrica e 

Não-paramétrica  

Software SPSS 

Software Stat Plus LE  

Software BioStat 5.0 

Identificar o status atual da presença 

de um conjunto de elementos 

considerados essenciais para o 

reconhecimento da existência e 

funcionalidade do modelo TH na 

região; 

Pesquisa de campo 

Pesquisas e-Delphi e 

Survey 

Estatística paramétrica e 

Não-paramétrica  

Software SPSS 

Software Stat Plus LE  

Software BioStat 5.0 

Identificar os desafios atuais da 

Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. 

Pesquisas e-Delphi e 

Survey 

Estatística paramétrica e - 

Não-paramétrica 

Análise Fatorial de 

Correspondência 

Software Iramutec 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Para realizar o estudo no nível local, foi selecionado um conjunto de painelistas de 

instituições representantes das três pás propostas pelo Modelo da TH (ETZKOWITZ e 

ZHOU, 2017) quais sejam o governo, as instituições de ensino e as organizações em geral 

presentes no locus da pesquisa. 

Destaca-se que a opção pela aplicação do cálculo de três indicadores (Content Validity 

Index, Coeficiente de Variação e Amplitude Interquartílica) conforme descrito na Figura 15 

para identificação dos níveis de consenso / dissenso entre os especialistas, procurou-se aplicar 

maior rigor no uso do método e  maior fiabilidade da Escala de Likert como instrumento de 

medida utilizado.  

Por meio do Content Validity Index, aferiu-se o grau de consenso acerca de uma 

proposição medido por meio de uma Escala Likert de 4 pontos. A variabilidade média e 

relativa  entre conjuntos de dados foi verificada com o cálculo do Coeficiente de Variação, e, 

por último identificou-se o grau de espalhamento de dados em torno da medida de 

centralidade ao aplicar-se os cálculos componentes da Amplitude Interquartílica. 

Deve-se notar que a metodologia seguida nesta pesquisa pode ser utilizada em outros 

contextos, em particular para a avaliação de outras localidades ou futuras iniciativas de 

participação eletrônica, tanto a nível regional como nacional, bem como em outros países. 
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A abordagem inicial dos painelistas arguidos nessa pequisa mostrou que eles estavam 

dispostos a participar ativamente desse tipo de iniciativa. De um modo geral todos eles 

ressaltaram a ausência local de um instrumento capaz de facilitar a aproximação e 

comunicação entre os integrantes da TH local. 

Inferiu-se daí a oportunidade para proposição de uma plataforma integrativa para 

soluções habilitantes que pudesse congregar iniciativas de colaboração eletrônica (ou e-

empowerment) nos níveis local e regional. 

Amaro; Póvoa e Macedo (2005, p.3) referem-se ao questionário como “[...] instrumento 

de investigação que visa recolher informações baseando-se, geralmente, na inquisição de um 

grupo representativo da população em estudo.”. E acrescentam “[...] para tal, coloca-se uma 

série de questões que abrangem um tema de interesse para os investigadores, não havendo 

interação direta entre estes e os inquiridos.” (AMARO, PÓVOA e MACEDO, 2005, p.3). 

Um instrumento que pode ser utilizado para avaliação da eficiência do questionário é o 

Coeficiente Alfa de Cronbach (CRONBACH, 1951), que tem por finalidade medir a 

fiabilidade da consistência interna de uma escala. A fiabilidade de uma medida refere a 

capacidade desta ser consistente.  

Ao questionar a fiabilidade do Alfa de Cronbach, Maroco e Garcia (2006) afirmam que 

“Se um instrumento de medida dá sempre os mesmos resultados (dados) quando aplicados a 

alvos estruturalmente iguais, podemos confiar no significado da medida e dizer que a medida 

é “confiável”. Dessa maneira ele serve para avaliar a magnitude em que os itens de um 

instrumento estão correlacionados” (MAROCO e GARCIA, 2006. p.66). 

O Coeficiente Alfa de Cronbach é calculado por meio da equação (7): 

 

 

(7) 

 

De modo geral, o valor mínimo aceitável para a confiabilidade de um questionário é  = 

0,70; abaixo desse valor a consistência interna da escala utilizada é considerada baixa. Em 

contrapartida, o valor máximo esperado é  = 0,90; acima desse valor, pode-se considerar que 

há redundância ou duplicação, ou seja, vários itens estão medindo exatamente o mesmo 

elemento de um constructo, portanto, os itens redundantes devem ser eliminados. Usualmente, 

prefere-se 0,80 ≤  ≤ 0,90 (STREINER, 2003). 
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Quadro 25 - Classificação da confiabilidade a partir do Alfa de Cronbach 

Confiabilidade Muito baixa Baixa Moderada Alta Muito alta 

Valor de   ≤  0,60 ≤ 0,75 ≤ 0,90 ≤ 

Fonte: Malhorta (2008). 

 

De acordo com Landeta, Barrutia e Lertxundi (2011, p. 163) o Método Delphi tem sido 

utilizado desde os anos 60 nas esferas acadêmica e empresarial e tem sido empregado 

principalmente como técnica de planejamento e consenso em situações de incerteza em que 

não é possível utilizar outras técnicas baseadas em informações objetivas. A aplicação do 

método pode ser realizado com o uso de questionário impresso ou por meio eletrônico (ver 

Seção 3.3).  

Cabe ao elaborador adequar a linguagem e o vocabulário ao perfil dos painelistas 

escolhidos e cumprir a etapa de teste do questionário, que deve ser avaliado por um grupo de 

pessoas com perfil similar aos painelistas ou por especialistas com conhecimento em 

metodologia da pesquisa científica, preferencialmente alinhados com o tema objeto do que 

será pesquisado. 

Ao discorrerem sobre pesquisas baseadas em questionários via e-mail, Vieira, Castro e 

Schuch Júnior (2010, p.11) alertam que “[...] é significativo que os pesquisadores conheçam 

maneiras de minimizar as desvantagens das pesquisas on-line, a fim de aproveitar melhor a 

potencialidade dessa ferramenta, [...]”.  

Os autores também exemplificam ao destacar: “Uma das maneiras é conhecer melhor como 

os entrevistados percebem o uso dos questionários on-line e também o perfil dos mesmos, 

tornando possível planejar o instrumento de coleta de dados da maneira mais adequada às 

necessidades de quem irá respondê-lo”.  

A força do Método Delphi, segundo Flostrand (2017), reside no fornecimento de um 

mecanismo para que os especialistas possam convergir o que poderia ter começado como uma 

gama diversa de opiniões, a uma gama mais estreita de pareceres de consenso, de modo que a 

cada rodada, cada perito seja informado da opinião dos demais e compará-la com sua própria 

resposta anterior. 

O próximo capítulo deste trabalho aborda o desenvolvimento da pesquisa realizada de 

acordo com o método Delphi. O conteúdo aborda aspectos tais como a escolha dos 

especialistas, a elaboração e validação dos questionários, o cronograma estabelecido, os 

conjuntos de proposições e a compilação dos resultados de cada rodada.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Neste capítulo serão apresentadas em detalhes as etapas cumpridas para realização da 

pesquisa pelo método e-Delphi e os principais resultados obtidos. 

 

4.1 PROPOSIÇÕES, RESULTADOS   E   ANÁLISE   DA   PRIMEIRA   RODADA   DA 

PESQUISA DELPHI 

 

Dispõe-se nesta seção a íntegra das proposições apresentadas aos painelistas e os 

resultados obtidos no desenvolvimento de um conjunto de rodadas realizadas durante a 

pesquisa, visando a identificação de subsídios que permitissem a proposição do MPISH. 

  

4.1.1 Proposições da primeira rodada 

 

Conforme as etapas propostas na Figura 12, a pesquisa inicia com a definição do 

problema objeto da pesquisa. Para Munareto, Corrêa e Cunha e Benneworth (2013), após essa 

fase “são selecionados os especialistas da área do assunto problema, que, voluntariamente, 

desejam participar da pesquisa.  

Na sequência, preparam-se os questionários, que são distribuídos aos especialistas, 

tendo em vista obter o parecer do especialista com base em sua experiência e conhecimento 

(MUNARETO, CORRÊA e CUNHA e BENNEWORTH, 2013). 

As respostas às proposições do primeiro questionário (Quadro 26), tomadas como 

indicativo do grau de conhecimento e percepção do painelistas, acerca da base necessária à 

implantação do modelo TH numa comunidade, servirão como norteadoras da elaboração do 

questionário para a segunda rodada, cujas proposições estarão diretamente relacionadas ao 

propósito da pesquisa. 

 

Quadro 26 - Método Delphi – Proposições para primeira rodada 

(continua) 

Proposição Descritivo 

N°1 

O desenvolvimento de um país requer ações gradativas e continuadas. Cabe ao 

governo entre outras ações de fomento, assumir os riscos envolvidos na pesquisa de 

recursos naturais; facilitar a criação de indústrias básicas, de longo período de 

maturação e de tecnologia complexa e, permitir a mobilização de recursos para 

financiar um plano em longo prazo. 
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Quadro 26 - Método Delphi – Proposições para primeira rodada 

(continuação) 

Proposição Descritivo 

N.°2 

O desenvolvimento da indústria depende da participação ativa das instituições de ensino, 

cujos membros devem assessorar o meio industrial no encurtamento das distâncias entre a 

concepção de ideias e a efetiva criação de novos produtos e serviços com maior valor 

agregado. 

N.°3 

A baixa participação do Brasil em relação à capacidade de lançamento de novos produtos 

indica a necessidade de investimento nas atividades dirigidas ao desenvolvimento do 

mercado interno por meio de novas tecnologias e da modernização do parque industrial 

N.°4 

O processo de educação escolar dos indivíduos deve incluir formas de incentivar a 

sociedade a envolver-se em novas descobertas por meio de aproximação voluntária às 

instituições de ensino e às indústrias, com o objetivo de juntos buscarem soluções a 

demandas tecnológicas individuais ou coletivas. 

N.°5 

A instabilidade das economias em âmbito mundial tem contribuído para escassez dos 

recursos financeiros cujo acesso requer o fortalecimento das comunidades por meio da 

criação e solidificação de elos entre seus agentes do poder público, da iniciativa privada e 

das organizações sociais. 

N.°6 

Para cumprir sua função social o Estado depende em grande parte de uma economia forte, 

alicerçada sobre atividades industriais e comerciais com alto valor agregado, e essas, por 

sua vez demandam das instituições de ensino atividade constante em pesquisa e 

desenvolvimento. 

N.°7 

Sem concentração de esforços em pesquisa e desenvolvimento, o Brasil tende a 

permanecer na posição de exportador de commodities, condição que tem posicionado o 

país em situação desfavorável em termos do equilíbrio da balança comercial. 

N.°8 

É papel indelegável das intituições de ensino atuar como participantes ativas no processo 

de construção do conhecimento, com o fim de contribuir com o país no enfrentamento da 

concorrência internacional nos mercados de produtos e serviços. 

N.°9 

As instituições de ensino técnico e superior, de modo particular nas áreas de engenharia e 

gestão de negócios, devem contribuir na formação de empresas por meio da criação de 

incubadoras e na transferência de tecnologia. 

N.°10 

As incubadoras de empresas devem se constituir em espaços adequados ao exercício 

prático de atividades empreendedoras e representar instrumento útil ao ensino de 

empreendedorismo. 

N°11 

A inserção de disciplinas dirigidas a preparação dos estudantes para o aprendizado e o 

desenvolvimento de atividades empreendedoras deve ser uma prática comum nas 

instituições de ensino. 

N.°12 

A interação continuada entre as instituições de ensino como geradoras de conhecimento, 

as incubadoras de empresas como local de pesquisa e desenvolvimento, as empresas 

como absorvedoras das novas tecnologias e o Estado como fomentador, por meio de 

políticas públicas de desenvolvimento, é condição básica para o melhor posicionamento 

do país no campo da competitividade econômica entre as nações mais desenvolvidas. 

N.°13 

No âmbito das relações entre órgãos de governo, instituições de ensino e empresas 

percebe-se que o desnível cultural e as opções políticas de seus dirigentes, contribuem 

para falta de entendimento e divergência de opiniões, o que leva ao distanciamento na 

busca de objetivos comuns. 

N.°14 

As instituições de ensino brasileiras precisam arejar-se, sair de si mesmas, buscar 

entender e alinhar-se com as demandas dos tempos atuais, vislumbrar o futuro e preparar-

se adequadamente para ele. Em geral os currículos das escolas brasileiras permanecem 

inalterados por longos períodos, fruto de descompasso entre o que se requer dos novos 

profissionais, das exigências das novas tecnologias, do desaparelhamento e da 

obsolescência das estruturas das escolas, face à velocidade dos avanços nas áreas das 
comunicações e das novas metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
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Quadro 26 - Método Delphi – Proposições para primeira rodada 

(conclusão) 

Proposição Descritivo 

N.°15 

Para competir nos mercados mais desenvolvidos e tornar favoráveis os resultados da 

balança comercial brasileira, é imperioso elevar o nível de competência dos 

estudantes, principalmente nos resultados das disciplinas de formação em ciências 

exatas, tornando-os capazes de assimilar conhecimentos, elaborar e desenvolver 

novas tecnologias para modernização do parque industrial e consequente idealização 

e fabricação de produtos e serviços de alto valor agregado. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Registra-se que as proposições inseridas no primeiro questionário (Quadro 26) foram 

elaboradas a partir de conteúdo baseado em aspectos introdutórios, com a finalidade de 

introduzir o respondente no contexto do objeto da pesquisa. 

 

4.1.2 Resultados da primeira rodada 

 

A Tabela 1 foi criada para o tratamento estatístico dos dados da pesquisa extraídos das 

respostas inseridas pelos painelistas no questionário da primeira rodada.  

A compilação dos resultados da primeira rodada está demonstrada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Compilação dos resultados da primeira rodada 

(continua) 

PESQUISA PELO MÉTODO DELPHI: Compilação dos resultados da Primeira Rodada 

Painelistas 
Proposições do questionário:  Grau da intensidade de concordância 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
 

D
A

D
O

S
 D

A
 P

R
IM

E
IR

A
 R

O
D

A
D

A
 

1 4 3 3 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 3 

2 3 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

4 3 3 2 3 4 3 4 3 4 4 4 4 4 4 4 

5 4 4 4 4 3 4 4 4 2 3 3 4 3 4 4 

6 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

7 3 4 4 4 4 3 4 3 4 4 4 4 3 3 4 

8 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

9 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

10 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

11 3 3 4 4 4 3 4 2 2 4 4 4 4 4 4 

12 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

13 3 2 1 4 4 2 3 4 4 4 4 4 4 3 3 

14 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 

15 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 
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Pesquisa Delphi: Compilação dos resultados da Primeira Rodada   

Content Validity Index Coeficiente de Variação Amplitude Interquartílica

Tabela 1 - Compilação dos resultados da primeira rodada 

(conclusão) 

 

C
Á

L
C

U
L

O
S

 

CVI ≥0,7 0,7 0,7 0,7 0,9 0,9 0,7 0,9 0,8 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 

∑ 55,7 54,7 52,0 59,0 59,0 55,0 58,0 56,0 56,0 59,0 58,0 59,0 58,0 58,0 58,0 

VAR 0,2 0,4 0,8 0,1 0,1 0,4 0,1 0,4 0,5 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

M 3,7 3,6 3,5 3,9 3,9 3,7 3,9 3,7 3,7 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 

Ma 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

S 0,5 0,6 0,9 0,2 0,2 0,6 0,3 0,6 0,7 0,2 0,3 0,2 0,3 0,3 0,3 

CV<30% 13% 17% 26% 6% 6% 16% 9% 15% 18% 6% 9% 6% 9% 9% 9% 

Q1 3,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,5 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Q3 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

AI <40% 33% 33% 33% 0% 0% 14% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor  
 

Figura 16 - Compilação dos resultados do tratamento estatístico dos dados da 1ª Rodada 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Como disposto na Tabela 1 e na Figura 16, a análise global dos resultados da primeira 

rodada apresentou valores do Content Validity Index ≤ 1,0, do Coeficiente de Variação ≤ 30% 

e da Amplitude Interquartílica ≤ 40% que são condizentes com os valores indicados como 

aceitáveis, isto é, estão de acordo com o método escolhido para essa pesquisa, concomitante 

com Miguel (2012). 
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Considerou-se como indicativo de uma forte concordância entre os especialistas os 

resultados medidos pelo Content Validity Index, que apresentaram níveis ≥ 0,7 conforme 

padrão recomendado por Okoli e Pawlowski (2004), analogamente ao que foi feito por Polit e 

Beck (2006) e Alexandre e Coluci (2011).  

Estabeleceu-se, conforme ressaltado em Kubo (2009) que, caso este valor não fosse 

atingido, os questionários deveriam ser revistos e uma nova rodada realizada. Com respeito à 

confiabilidade do questionário calculou-se, pela expressão (1), o valor do Alfa de Cronbach 

que foi de 0,805 e atendeu ao valor aceitável para este indicador (CRONBACH, 1951). 

Ressalta-se que a numeração dos painelistas foi estabelecida de acordo com a sequência 

dos grupos de painelistas, distribuídos conforme está na Quadro 27. 

 

Quadro 27 - Origem e distribuição dos grupos de painelistas 

 

Grupo Origem Painelistas 

1 Instituições de Ensino Técnico e Superior De 1 a 5 

2 Órgãos de Governo De 6 a 10 

3 Empresas e Organizações representativas de classes De 11 a 15 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

4.2 PROPOSIÇÕES DA SEGUNDA RODADA  

 

As proposições apresentadas no segundo questionário foram construídas a partir da 

reformulação das proposições 1, 2 e 3 do questionário da primeira rodada, as quais apesar de 

apresentarem intensidade de consenso adequada aos parâmetros definidos para este trabalho, 

registraram resultados distantes em relação às demais proposições, quando observados os 

valores para o coeficiente de variação e para a amplitude interquartílica. 

Enfatize-se que, como proposto para primeira rodada, respostas e comentários dos 

painelistas, foram emitidos não em tese (teoricamente) e sim tomando por base a realidade 

local por eles observada e vivenciada.  

As demais questões do Questionário 2, conforme está disposto no Quadro 28, foram 

baseadas no conteúdo dos comentários agregados pelos painelistas às questões do 

questionário da primeira rodada, acerca da realidade atual no âmbito das inter-relações entre 

os agentes da TH, instituídos na região pesquisada. 
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Quadro 28 - Método Delphi – Proposições para segunda rodada 

(continua) 

Proposição Descritivo 

N°1 

O Brasil tende a permanecer num patamar baixo em termos de desenvolvimento 

tecnológico, enquanto persistir ações pouco eficazes e descontínuas de governos 

tecnicamente despreparados. 

N.°2 
A não criação e domínio de tecnologias de ponta aliada a um parque industrial 
constituído em sua maioria por indústrias arcaicas, impõem ao Brasil dificuldades 
crescentes para superação das crises econômicas. 

N.°3 

A baixa participação do Brasil no contexto das inovações tecnológicas pode ser creditada 
à pratica de metodologias arcaicas de aprendizado em nossas instituições de ensino 
públicas e privadas, onde a predominância do conservadorismo promove o 
protecionismo e a perpetuação de professores desatualizados. 

N.°4 

Percebe-se no locus pesquisado pouca iniciativa por parte de empresários e dirigentes 
industriais no aspecto da aproximação e envolvimento com as instituições de ensino, no 
sentido de promover o encurtamento das distâncias entre a concepção de ideias e a 
efetiva criação de novos produtos e serviços com maior valor agregado. 

N.°5 

A saturação do mercado regional consumidor de mão de obra técnica e superior aliado 
ao descompasso da economia tem contribuído para redução crescente do número de 
alunos nas instituições de ensino locais. Essa realidade compromete o futuro dessas 
instituições e sua presença como elo do modelo da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. 
Em princípio cabe ao poder público planejar e implementar ações efetivas para reverter 
essa situação. 

N.°6 

Para impulsionar as atividades das incubadoras de empresas presentes no Vale da 
Eletrônica sugere-se à administração municipal a criação de espaços públicos nos 
formatos de fablabs, makerspaces e coworking munidos de monitores e mentores 
experientes que pudessem se dedicar sistematicamente, por períodos determinados, a 
negócio em estágios iniciais, orientando-os em aspectos relacionados à gestão, 
governança, modelo de negócios, mercado, distribuição entre outros, a fim de criar um 
ambiente inspirador para o desenvolvimento local e regional. 

N.°7 

90% (noventa por cento) da arrecadação municipal por atividade provém de 1% do total 
de empresas instaladas no município de Santa Rita do Sapucaí. Essa dependência indica 
fator de risco para economia local devido concentrar-se no setor eletroeletrônico 
vulnerável à concorrência internacional. 

N.°8 

Em torno de 75% da arrecadação municipal do município de Santa Rita do Sapucaí é 
dependente de forma direta e indireta das atividades do setor eletroeletrônico. O 
encerramento de atividades de grandes contribuintes em passado recente e a instabilidade 
atual do mercado projetam queda na arrecadação e fechamento de postos de trabalho. 
Tais fatores indicam a necessidade de incentivo à diversificação da economia local e a 
busca de investimentos de capital de maior porte. 

N°9 

O fortalecimento das atividades industriais é fator preponderante para aumento da 
arrecadação municipal. Cabe à administração municipal atuar em iniciativas dirigidas à 
melhoria da troca de informações entre o empresariado local e os mercados, interno e 
externo, gerando incentivos para a participação em eventos feiras e rodadas de negócios. 

N.°10 

Considerando a existência de rejeição à capital externo, e consequente crescimento mais 
lento e estável por meio de capital próprio das empresas do Vale da Eletrônica, propõe-
se afirmar que tal prática leva as empresas locais ao risco de menor competitividade 
frente aos concorrentes internacionais bem estruturados. 

N.°11 
Observa-se a existência de pouca interação em termos de efetiva aproximação e 
comprometimento entre os atuais agentes da Tríplice Hélice local, no sentido da 
consolidação, fortalecimento e continuidade do modelo. 

N.°12 

Para encurtar a distância entre o discurso da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica e seu 
efetivo funcionamento faz-se necessária a maior aproximação, envolvimento e 
cooperação entre o ambiente de negócios, as instituições de ensino técnico e superior e a 
administração pública. 
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Quadro 28 - Método Delphi – Proposições para segunda rodada 

(conclusão) 

Proposição Descritivo 

N.°13 

Para o pleno funcionamento do Modelo da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica, 
percebe-se necessário a existência de um órgão coordenador independente, que não 
possua vínculo com a administração pública, com o meio empresarial e com as 
instituições de ensino locais. 

N.°14 

O gerenciamento do órgão coordenador independente sugerido na proposição anterior 
deve permanecer sob a responsabilidade de uma “junta tríplice” constituída por 
profissionais experientes, oriundos de forma equitativa dos setores público, industrial e 
acadêmico. Tal independência pressupõe isenção e visão holística suprapartidária dos 
membros para que possam desempenhar adequadamente as atividades de governança 
corporativa. 

N.°15 

Considerando os avanços dos meios eletrônicos de comunicação, bem como sua 
efetividade na aproximação e agilização do processo de compartilhamento de ideias e 
cooperação entre as pessoas, sugere-se a criação de um Modelo de Plataforma Eletrônica 
a ser gerenciada por órgão independente, coordenador das atividades da Tríplice Hélice, 
para operar como local comum para convergências de olhares, demandas, iniciativas, 
contribuições, cooperação, apoio e fomento no campo da inovação tecnológica, do 
desenvolvimento social e econômico do Vale da Eletrônica, como via de acesso e 
consolidação a uma economia local competitiva. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

4.2.1 Resultados da segunda rodada 

 

Após a realização da Segunda Rodada, os dados dos resultados dos três Grupos de 

Painelistas foram compilados em única planilha. (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Compilação dos resultados da segunda rodada 

(continua) 

PESQUISA PELO MÉTODO DELPHI: Compilação dos resultados da Segunda Rodada 

Painelistas 
Proposições do questionário:  Grau de intensidade de concordância  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
   

D
A

D
O

S
 D

A
 S

E
G

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 

1 3 4 4 4 2 3 3 4 4 2 3 3 4 4 4 

2 3 4 4 1 1 1 4 4 3 4 4 4 2 4 3 

3 4 4 3 3 3 3 4 4 4 3 3 3 2 2 2 

4 3 4 3 3 2 3 2 1 2 2 3 4 1 3 3 

5 4 4 3 4 2 2 3 3 4 3 3 4 4 2 4 

6 3 3 3 3 3 4 4 4 4 3 3 4 4 4 4 

7 4 4 3 3 3 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 

8 4 4 4 4 4 4 2 4 2 4 4 4 4 3 4 

9 4 3 3 3 3 4 3 3 3 3 3 4 3 3 3 

10 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

11 4 2 2 3 2 4 2 3 3 3 1 2 3 3 3 

12 3 2 3 2 2 3 2 2 3 2 2 2 1 2 2 

13 2 4 3 4 3 3 4 2 3 4 4 4 4 4 4 

14 4 3 2 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

15 4 4 3 4 3 4 3 3 3 4 4 4 4 4 4 
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Content Validity Index Coeficiente de Variação Amplitude Interquartílica

Tabela 2 - Compilação dos resultados da segunda rodada  

(conclusão) 
C

Á
L

C
U

L
O

S
 

CVI ≥0,7 0,93 0,87 0,87 0,87 0,60 0,87 0,73 0,80 0,87 0,80 0,87 0,87 0,73 0,80 0,87 

∑ 53,0 53,0 47,0 47,0 41,0 50,0 48,0 49,0 50,0 49,0 48,0 54,0 48,0 50,0 52,0 

VAR 0,4 0,6 0,4 0,7 0,8 0,8 0,7 0,9 0,5 0,6 0,7 0,5 1,3 0,7 0,6 

M 3,5 3,5 3,1 3,1 2,7 3,3 3,2 3,3 3,3 3,3 3,2 3,6 3,2 3,3 3,5 

Ma 4,0 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

S 0,6 0,7 0,6 0,8 0,9 0,9 0,8 0,9 0,7 0,8 0,8 0,7 1,1 0,8 0,7 

CV<30% 17% 20% 20% 26% 31% 26% 26% 28% 21% 24% 26% 20% 35% 24% 21% 

Q1 3,0 3,0 3,0 3,0 2,0 3,0 2,5 3,0 3,0 3,0 3,0 3,5 2,5 3,0 3,0 

Q3 4,0 4,0 3,5 4,0 3,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

AI <40% 33% 33% 17% 33% 50% 33% 60% 33% 33% 33% 33% 14% 60% 33% 33% 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 

 

De acordo com o exposto na Tabela 2 e na Figura 17, para o Content Validity Index 

somente a proposição 5 apresentou discrepância em relação ao valor esperado. Para o 

Coeficiente de Variação, as proposições 5 e 13 ficaram próximas do resultado ideal.  

Em relação às proposições 5; 7 e 13 a Amplitude Interquartílica posicionou-se superior 

aos valores indicados como aceitáveis (≤ 40%), de acordo com o método escolhido para essa 

pesquisa (MIGUEL, 2012, p.84). Isto está descrito na Tabela 2.  

Essa inconsistência motivou a necessidade da terceira rodada. 

 

Figura 17 - Compilação dos resultados do tratamento estatístico dos dados da 2ª rodada 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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Tão logo se encerrou a compilação dos comentários, o planilhamento e tratamento 

estatístico dos dados da segunda rodada, procedeu-se o envio do relatório dessa fase aos 

painelistas e à elaboração do terceiro questionário. 

 

4.3 PROPOSIÇÕES DA TERCEIRA RODADA 

 

No terceiro questionário (Quadro 29) foram apresentadas apenas três questões que 

correspondem respectivamente às questões 5, 7 e 13 do questionário da segunda rodada.  

Destaque-se que uma nova consulta aos painelistas se fez necessária devido ao registro 

pela análise dos resultados, de valores de Content Validity Index (Proposição 5) Coeficiente 

de Variação e Amplitude Interquartílica (Proposições 5;7;13), posicionados distantes dos 

padrões determinados para validação da pesquisa pelo Método Delphi. 

 

Quadro 29 - Método Delphi – Proposições para terceira rodada 

 

Proposições Descritivo 

N°5 da 2ª 

rodada 

(Reformulada) 

A saturação do mercado de trabalho nacional, e particularmente do mercado 

regional consumidor de mão de obra técnica e superior, provocado pelo baixo 

crescimento da economia nacional nos últimos anos com consequente 

fechamento de postos de trabalho, somado à crescente oferta dos cursos à 

distância e da transformação do ensino em negócio meramente lucrativo, tem 

contribuído para o desinteresse da população estudantil pelos cursos superiores, 

com ênfase na modalidade presencial. Tal situação pode ser percebida pela 

redução crescente nos últimos anos do número de alunos nas instituições de 

ensino superior locais. Essa realidade compromete o futuro dessas instituições e 

sua presença como elo do modelo da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. 

N°7 da 2ª 

rodada 

(Reformulada) 

De acordo com relatório do Setor Público Municipal de Arrecadação (02/2017), 

90% (noventa por cento) da arrecadação municipal por atividade provêm de 1% 

do total de empresas instaladas no município de Santa Rita do Sapucaí. Percebe-

se essa dependência como fator de risco para economia e desenvolvimento local 

devido, entre outros fatores, ao enfrentamento do setor eletroeletrônico à 

concorrência internacional. 

N°13 da 2ª 

rodada 

(Reformulada) 

Para o pleno funcionamento do Modelo da Tríplice Hélice no Vale da 

Eletrônica, percebe-se necessário a existência de um órgão coordenador 

independente, que não possua vínculo com a administração pública, com o meio 

empresarial e com as instituições de ensino locais. O gerenciamento desse órgão 

deve permanecer sob a responsabilidade de uma “junta tríplice”, constituída por 

profissionais e membros da comunidade, voluntários experientes, cujo currículo 

apresente vivência e contribuições, de modo amplo ou isolado, aos setores 

público, industrial e acadêmico. Tal independência pressupõe isenção e visão 

holística suprapartidária dos membros, para que possam desempenhar 

adequadamente as atividades de governança institucional do órgão 

representativo do Modelo da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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4.3.1 Resultados da terceira rodada 

 

Na terceira rodada foram reformuladas as questões 5; 7 e 13. Um novo questionário foi 

apresentado aos painelistas para análise, inserção de resposta na Escala Likert e 

considerações. 

 

Tabela 3 - Compilação dos resultados da terceira rodada 

PESQUISA PELO MÉTODO DELPHI: Compilação dos resultados da Terceira Rodada 

Painelistas 
Proposições do questionário:  Grau da intensidade de concordância 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
  

D
A

D
O

S
 D

A
 T

E
R

C
E

IR
A

 R
O

D
A

D
A

 1 3 4 4 4 4 3 4 4 4 2 3 3 3 4 4 

2 3 4 4 1 2 1 3 4 3 4 4 4 3 4 3 

3 4 4 3 3 2 3 2 4 4 3 3 3 1 2 2 

4 3 4 3 3 3 3 3 1 2 2 3 4 4 3 3 

5 4 4 3 4 2 2 4 3 4 3 3 4 3 2 4 

6 3 3 3 3 3 4 3 4 4 3 3 4 2 4 4 

7 4 4 3 3 3 4 4 4 4 4 3 4 2 4 4 

8 4 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 4 3 3 4 

9 4 3 3 3 3 4 4 3 3 3 3 4 4 3 3 

10 4 4 4 3 4 4 3 4 4 4 4 4 3 4 4 

11 4 2 2 3 3 4 4 3 3 3 1 2 3 3 3 

12 3 2 3 2 4 3 4 2 3 2 2 2 2 2 2 

13 2 4 3 4 3 3 2 2 3 4 4 4 1 4 4 

14 4 3 2 3 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 

15 4 4 3 4 3 4 3 3 3 4 4 4 4 4 4 

C
Á

L
C

U
L

O
S

 

CVI ≥0,7 0,93 0,87 0,87 0,87 0,80 0,87 0,87 0,80 0,87 0,80 0,87 0,87 0,67 0,80 0,87 

∑ 53,9 53,9 47,0 47,0 47,0 50,0 50,0 49,0 50,0 49,0 48,0 54,0 42,0 50,0 52,0 

VAR 0,4 0,6 0,4 0,7 0,6 0,8 0,5 0,9 0,5 0,6 0,7 0,5 1,0 0,7 0,6 

M 3,5 3,5 3,1 3,1 3,1 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,2 3,6 2,8 3,3 3,5 

Ma 4,0 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 4,0 

S 0,6 0,7 0,6 0,8 0,7 0,9 0,7 0,9 0,7 0,8 0,8 0,7 1,0 0,8 0,7 

CV<30% 17% 20% 20% 26% 23% 26% 21% 28% 21% 24% 26% 20% 35% 24% 21% 

Q1 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,5 2,0 3,0 3,0 

Q3 4,0 4,0 3,5 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 3,5 4,0 4,0 

AI <40% 33% 33% 17% 33% 33% 33% 33% 33% 33% 33% 33% 14% 75% 33% 33% 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Na Tabela 3 estão destacados os resultados obtidos na terceira rodada para as questões 

5;7 e 13.  

Ressalta-se que os demais resultados são oriundos da Tabela 2, e foram mantidos 

originalmente por estarem adequados aos padrões preestabelecidos para esta pesquisa. 
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Figura 18 - Compilação dos resultados do tratamento estatístico dos dados da terceira rodada 

Fonte: Elaborado pela próprio autor 

 

A análise dos resultados gerais, após reformuladas as questões com maior dissenso na 

rodada anterior, apresentou na terceira rodada valores do coeficiente de variação e das 

distâncias entre quartis referentes às proposições 5 e 7, adequados aos valores máximos 

indicados como aceitáveis, respectivamente ≤ 30% e ≤ 40%, de acordo com o método 

escolhido para essa pesquisa. 

Observou-se, no entanto, que o Content Validity Index foi 0,67, o Coeficiente de 

Variação foi 35% e a Amplitude Interquartílica foi 75%, encontrados para a proposição 13, 

posicionaram-se acima do máximo esperado. 

A análise de conteúdo das respostas ao questionário da terceira rodada, indicou a 

reedição das divergências entre a maioria dos painelistas quanto a transferência das atividades 

de governança institucional da TH local para um órgão gestor independente.  

Por tratar-se de uma questão isolada, sem interferência significativa nos propósitos desta 

Tese, a ausência de consenso para a proposição referenciada foi desconsiderada. 

A síntese das proposições das três primeiras rodadas é destacada a seguir: 

 

a) As proposições do primeiro questionário tomadas como indicativo do grau de 

conhecimento e percepção do painelistas, acerca da base necessária à implantação do 



119 

modelo TH numa comunidade, serviram como norteadoras da elaboração do 

questionário para a segunda rodada, cujas proposições foram diretamente relacionadas 

ao propósito da pesquisa. 

b) As proposições apresentadas no segundo questionário foram construídas a partir da 

reformulação das proposições do primeiro questionário que registraram resultados 

distantes em relação às demais proposições, quando observados os valores para o 

coeficiente de variação e para a amplitude interquartílica. 

c) Uma nova consulta aos painelistas se fez necessária por meio do terceiro questionário, 

devido ao registro pela análise dos resultados, de valores do Índice de Content Validity 

Index (Proposições 5 e 13), do Coeficiente de Variação (proposição 5) e Amplitude 

Interquartílica (proposições 5; 7 e 13), que apuraram valores distintos dos padrões 

determinados para validação da pesquisa pelo Método e-Delphi. 

 

Considerou-se, portanto, encerrada a fase de exposição de proposições e iniciou-se a 

preparação da quarta rodada, cujo objetivo foi realizar um diagnóstico da situação atual da TH 

no Vale da Eletrônica e identificar, por meio da opinião dos painelistas quais são os desafios 

atuais da TH local. O descritivo dessa fase incluindo a íntegra das respostas dos painelistas 

está nos Apêndices A e B. 

 

4.4 PROPOSIÇÕES E RESULTADOS DA QUARTA RODADA 

 

No quarto questionário foram apresentadas aos painelistas as quinze proposições 

presentes no Quadro 12, as quais se referem a um conjunto de características consideradas por 

Etzkowitz e Zhou (2017a), como essenciais para o reconhecimento da existência e do 

adequado funcionamento de uma Tríplice Hélice numa região.  

A íntegra das respostas dos painelistas ao questionário da quarta rodada está no 

Apêndice C. Os dados quantitativos do quarto questionário foram analisados estatisticamente 

por meio do Content Validity Index, do Coeficiente de Variação e da Amplitude 

Interquartílica, conforme disposto na Tabela 4. 
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Tabela 4 - Compilação dos resultados do diagnóstico da TH 

PESQUISA PELO MÉTODO DELPHI: Compilação dos resultados do diagnóstico da TH 

Painelistas 

Proposições do questionário:  Grau da intensidade da presença, da prática e da consolidação da 

TH no Vale da Eletrônica 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

                 

D
A

D
O

S
 D

A
 Q

U
A

R
T

A
 R

O
D

A
D

A
 

1 5 3 4 5 6 4 4 5 6 4 5 5 4 5 4 

2 8 9 8 7 5 7 7 8 10 10 8 8 9 10 9 

3 8 9 7 7 7 8 8 8 8 8 8 8 9 9 9 

4 7 7 7 6 10 9 7 8 10 9 10 9 9 8 9 

5 4 5 4 5 7 7 7 6 5 6 6 6 5 4 4 

6 4 7 2 4 3 6 5 5 6 4 6 3 5 6 7 

7 4 7 4 6 6 6 9 4 6 7 6 2 4 10 2 

8 10 10 10 10 9 10 10 10 10 10 8 8 10 7 8 

9 7 8 4 5 8 6 4 5 4 4 5 5 5 4 8 

10 7 8 6 7 5 7 7 7 6 7 8 8 9 8 8 

11 7 9 7 5 4 5 7 7 7 8 5 5 8 5 7 

12 10 10 6 10 10 8 10 10 7 7 10 6 1 5 10 

13 10 10 7 9 7 8 8 8 7 8 7 8 8 7 8 

14 8 10 7 9 7 10 10 9 8 9 7 6 10 8 10 

15 7 7 5 8 5 6 5 6 7 8 7 5 6 7 9 

C
Á

L
C

U
L

O
S

 

CVI ≥0,7 0,7 0,9 0,5 0,5 0,5 0,5 0,7 0,6 0,6 0,7 0,6 0,4 0,5 0,6 0,8 

∑ 106 119 88 103 99 107 108 106 107 109 106 92 102 103 112 

VAR 4,4 4,1 4,1 3,8 4,3 3,0 4,2 3,5 3,3 4,1 2,6 4,1 7,3 4,0 5,6 

M 7,1 7,9 5,9 6,9 6,6 7,1 7,2 7,1 7,1 7,3 7,1 6,1 6,8 6,9 7,5 

Ma 7,0 8,0 6,0 7,0 7,0 7,0 7,0 7,0 7,0 8,0 7,0 6,0 8,0 7,0 8,0 

S 2,0 1,9 2,0 1,9 2,0 1,7 2,0 1,8 1,7 1,9 1,6 2,0 2,6 1,9 2,3 

CV 

<30% 
29% 25% 33% 28% 30% 23% 27% 26% 24% 27% 22% 32% 38% 28% 30% 

Q1 6,0 7,0 4,0 5,0 5,0 6,0 6,0 5,5 6,0 6,5 6,0 5,0 5,0 5,0 7,0 

Q3 8,0 9,5 7,0 8,5 7,5 8,0 8,5 8,0 8,0 8,5 8,0 8,0 9,0 8,0 9,0 

AI 

<40% 
33% 36% 75% 70% 50% 33% 42% 45% 33% 31% 33% 60% 80% 60% 29% 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

De acordo com o demonstrado na Tabela 4, para os graus da intensidade da presença, da prática 

e da consolidação da TH no Vale da Eletrônica, os resultados mostraram que em termos do Content 

Validity Index, o grau de concordância dos painelistas posicionou-se abaixo do mínimo esperado para 

69% deles.  

Para o Coeficiente de Variação registrou-se 69% de proximidade dos resultados ao percentual 

máximo esperado de 30% e para a Amplitude Interquartílica 56% dos resultados posicionaram-se 

acima do máximo de 40% esperados. 
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Figura 19 -  Representação gráfica dos resultados do diagnóstico realizado na quarta rodada 

da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Observa-se que a síntese dos resultados do diagnóstico da TH demonstrada na Figura 19 

registra que a maioria dos painelistas consideraram incipientes o grau da intensidade, da 

presença e da consolidação do modelo da TH no Vale da Eletrônica. 

Ressalta-se que três questões abertas foram inseridas no questionário da Quarta Rodada, 

com o intuito de identificar os desafios atuais da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. A 

íntegra das questões são apresentadas a seguir: 

 

1) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

social, político e econômico, para a Administração Pública, quais são os desafios atuais 

da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica? 

2) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

político e econômico, para as Empresas Industriais, quais são os desafios atuais da 

Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica? 

3) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

social, político e econômico, para as Instituições de Ensino Técnico e Superior, quais 

são os desafios atuais da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica? 
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Para tratamento das respostas abertas sobre foi utilizado o Software R (www.r-

project.org) e a linguagem Python (www.python.org), onde se ancora o software de análise 

textual Iramutec (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires), com resultados obtidos a partir da análise fatorial de correspondência e da 

análise de similitude conforme as Figuras 23 a 28. 

A análise dos Corpus elaborados a partir do conteúdo das respostas dos sujeitos 

pesquisados procedeu-se quanto à Análise Fatorial de Correspondência (AFC), de acordo com 

os seguintes pressupostos descritos por Salviati (2017); Ramos; Lima e Rosa (2018):  

 

a) A centralização dos quadrantes indica homogeneidade e convergência das abordagens; 

b) A descentralização dos quadrantes com tendência negativa indica superficialidade na 

abordagem; 

c) A descentralização dos quadrantes com tendência positiva indica alinhamento da 

abordagem dos sujeitos com o contexto proposto; 

d) A concentração e maior proximidade entre os sujeitos indica a existência de 

similaridade de seus discursos;  

e) A concentração em um quadrante indica proximidade da percepção dos sujeitos ali 

representados; 

f) A dispersão dos sujeitos pelos diferentes quadrantes indica o não alinhamento de 

discursos entre integrantes de uma mesma classe. 

 

A análise dos Corpus elaborados a partir do conteúdo das respostas dos sujeitos 

pesquisados procedeu-se quanto à Análise de Similitude (AS), de acordo com a seguinte 

abordagem descrita por Salviati (2017); Ramos; Lima e Rosa (2018); Marchand e Ratinaud, 

(2012): 

 

a) Na análise de similitude, o distanciamento dos discursos, a homogeneidade dos mesmos 

e a intensidade das ligações entre os léxicos utilizados são observados por meio do 

posicionamento das figuras no plano cartesiano, da intensidade das cores, do tamanho e 

da forma das ramificações e das fontes presentes nas representações gráficas originadas 

pelo software. 

b) Este tipo de análise baseia-se na teoria dos grafos (MARCHAND e RATINAUD, 2012) 

e possibilita identificar as coocorrências entre as palavras e seu resultado traz indicações 
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da conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da estrutura da 

representação. 

Os resultados dos tratamentos estatísticos realizados por meio do software Iramutec 

estão demonstrados a seguir. 

 

Figura 20 - Análise Fatorial de Correspondência da Questão 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

De acordo com o demonstrado na Figura 20 verifica-se por meio da Análise Fatorial de 

Correspondência (AFC) que a descentralização dos quadrantes indica a não homogeneidade 

dos discursos dos sujeitos painelistas.  

A dispersão dos indivíduos com presenças registradas nos quatro quadrantes indica 

percepções heterogêneas acerca do contexto analisado. 

A dispersão dos sujeitos do mesmo grupo pelos diferentes quadrantes indica o não 

alinhamento de discursos entre integrantes de uma mesma de um mesmo segmento da TH. 

Observa-se ainda que a dispersão de indivíduos de um mesmo grupo no mesmo 

quadrante indica distanciamento dos discursos acerca da questão apresentada. 
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A análise de similitude se alicerça na teoria dos grafos. Por meio dela é possível 

identificar os agrupamentos entre as palavras e seu resultado indica a conectividade entre as 

palavras, permitindo a compreensão da estrutura de um corpus textual. As aproximações e 

especificidades também podem ser observadas nas ilhas ilustrativas geradas pelo software 

Iramutec (MARCHAND e RATINAUD, 2012). 

 

Figura 21 - Análise de Similitude da Questão 1 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

Os resultados da Análise de Similitude (AS) para a Questão 1, apresentados na Figura 21 

corroboram as observações encontradas na AFC quanto ao distanciamento das abordagens dos 

indivíduos e quanto às ligações superficiais entre os discursos.  

A dispersão dos termos pelas diversas ilhas e a baixa intensidade das ramificações indicam a 

superficialidade das abordagens em relação ao contexto apresentado pela questão. 
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Figura 22 - Análise Fatorial de Correspondência da Questão 2 

 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

De acordo com o demonstrado na Figura 22 verifica-se por meio da Análise Fatorial de 

Correspondência (AFC) que a descentralização dos quadrantes indica a não homogeneidade 

dos discursos dos sujeitos painelistas.  

A concentração da maioria dos sujeitos na área dos valores negativos do plano 

cartesiano indica a tendência de distanciamento dos discursos em relação ao tema central da 

questão apresentada.  

A dispersão dos sujeitos com presenças registradas nos quatro quadrantes indica 

percepções heterogêneas acerca do contexto analisado. A maior proximidade em termos de 

abordagem foi registrada no quadrante 4 da Figura 22, pelos indivíduos do Grupo 3. 
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Figura 23 - Análise de Similitude da Questão 2 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

Os resultados da Análise de Similitude (AS) para a Questão 2 conforme apresentado na 

Figura 23, corroboram as observações encontradas na AFC quanto ao distanciamento das 

abordagens dos indivíduos e quanto às ligações superficiais entre os discurso.  

A dispersão dos termos pelas diversas ilhas indicam a superficialidade das abordagens 

em relação ao contexto apresentado pela questão. No entanto as ramificações mais acentuadas 

indicam maior alinhamento dos discursos com o contexto apresentado.  

A proximidade das ilhas periféricas em relação ao tema central “empresa”, indica a 

existência de convergência dos discursos dos painelistas, ao tomarem por âncora o contexto 

proposto por meio da questão apresentada. 
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Figura 24 - Análise Fatorial de Correspondência da Questão 3 
 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

De acordo com o que está na Figura 24 verifica-se por meio da Análise Fatorial de 

Correspondência (AFC) que a descentralização dos quadrantes indica a não homogeneidade 

dos discursos dos sujeitos painelistas.  

A concentração da maioria dos sujeitos na área dos valores positivos do plano 

cartesiano indica a tendência de aproximação dos discursos em relação ao tema central da 

questão apresentada.  

A dispersão dos sujeitos com presenças registradas nos quatro quadrantes indica 

percepções heterogêneas acerca do contexto analisado. 

A maior proximidade em termos de abordagem foi registrada no Quadrante 1 pelos 

indivíduos do Grupo 1. 
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Figura 25: Análise de Similitude da Questão 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Iramutec versão 0.7 alpha 2 (2014). 

 

Os resultados da Análise de Similitude (AS) para a Questão 3 conforme apresentado na 

Figura 25, corroboram as observações encontradas na AFC quanto ao distanciamento das 

abordagens dos sujeitos e quanto às ligações superficiais entre os discurso.  

A maior proximidade das diversas ilhas, incluindo as sobreposições indicam tendência à 

homogeneidade das abordagens em relação ao contexto apresentado pela Questão 3. 

As ramificações mais acentuadas indicam maior alinhamento dos discursos com o 

contexto apresentado. 

Os resultados da Análise de Similitude (AS) validam as observações encontradas na 

AFC quanto ao distanciamento das abordagens dos sujeitos e quanto às ligações superficiais 

entre os discursos. As sobreposições percebidas na AS da Questão 3 confirma a maior 
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proximidade das abordagens pelos sujeitos posicionados no quadrante superior direito da 

respectiva AFC. 

Em síntese, os resultados das análises de similitude indicam que o conjunto lexical 

corresponde aos contextos abordados, no entanto evidenciam a não homogeneidade em 

termos da percepção e posicionamento dos sujeitos quando arguidos sobre um mesmo 

contexto. 

O posicionamento e as dispersões dos sujeitos nos quadrantes da AFC indicam 

observações não alinhadas entre sujeitos pertencentes a uma mesma hélice da TH local. 

De um modo geral os resultados das AS e das AFC convergem para a necessidade da 

construção de formas e instrumentos capazes de promover o alinhamento entre os integrantes 

da TH do Vale da Eletrônica, sobremaneira nos aspectos de visão integrada, homogênea e 

dirigida ao propósito maior do equacionamento dos desafios atuais elencados pelos painelistas 

em relação à TH local. 

Considerou-se, portanto, encerrada a fase de exposição de proposições e de realização 

do diagnóstico da TH local e iniciou-se o processo de idealização de um instrumento cujas 

características e funcionalidade pudessem contribuir para solução dos problemas de 

comunicação, integração e efetividade da TH no locus pesquisado.  

Procedeu-se o desenvolvimento do modelo de plataforma integrativa para soluções 

habilitantes, cuja proposição de avaliação ocorreu durante a quinta rodada, realizada de forma 

específica para este fim. 

 

4.5 DESENVOLVIMENTO DO MODELO DE PLATAFORMA INTEGRATIVA PARA 

SOLUÇÕES HABILITANTES 

 

Identificadas por meio da pesquisa pelo Método e-Delphi, as contribuições dos 

painelistas acerca da superficialidade das relações entre os integrantes da TH local, bem como 

a incipiência de seu modus agendi quanto à correspondência aos princípios norteadores 

(Quadro 12), desenvolveu-se um modelo de plataforma integrativa a ser proposto aos 

painelistas como um instrumento como uma base para comunicação e integração dos 

integrantes da TH no Vale da Eletrônica, em consonância ao prescrito por Etzkowitz e Zhou 

(2017). 

Uma das finalidades propostas para uma plataforma integrativa deve contemplar uma 

forma de operação que possibilite aos atores envolvidos, mecanismos de aproximação no 
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intuito da busca recíproca de complementaridade para suas contribuições e aprendizado 

contínuo por meio de frequentes contatos com seus pares. 

As ideias iniciais para concepção do modelo a ser proposto foram alicerçadas por 

conceitos e forma advindos dos constructos de Sábato e Botana (1970) e de Etzkowitz e 

Leydesdorf (1995), e redesenhados numa forma indicadora da integração cíclica percebida 

como necessária entre os integrantes de uma TH, como disposto na Figura 26. 

 

Figura 26 - Integração cíclica no modelo proposto para a plataforma 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Estabeleceu-se como finalidade, ações e resultados, que este modelo de plataforma 

digital proposto a título de contribuição deste trabalho como elemento facilitador das 

interações entre os integrantes da TH do Vale da Eletrônica, aqui denominada Plataforma 

Triple In®, consolide-se como um espaço de integração, receptor das diversas demandas 

sociais e tecnológicas, as quais requerem ideias que instigam pesquisas científicas, 

transformadas em projetos dependentes de apoio e financiamentos.  

O Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes proposto, pode ser 

usado como suplemento de impulso externo eficaz ao impulso interno da TH. Com o ritmo 

Governo 

Instituições de 

ensino 

Organizações 

em geral 

Plataforma 

para Soluções 

Habilitantes 
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crescente do desenvolvimento da ciência e tecnologia, bem como da demanda por inovações, 

o impulso externo é percebido como uma força motriz para as soluções habilitantes 

colaborativas na TH. 

Sobre as inserções no modelo da tríplice hélice, Oliveira (2012a, p.4) destaca “[...] que o 

fortalecimento das relações entre os atores da TH carece de investimentos em pesquisas 

geradoras de novas tecnologias por meio de políticas públicas dirigidas às atividades criadoras 

de novos conhecimentos.”. 

Ao abordar as organizações de transferência de tecnologia como fonte de motivação 

exógena para os integrantes da TH, Xu et al. (2017, p. 478) asseveram que “[...] no ambiente 

virtual da plataforma, cada participante, por meio de contribuições recíprocas, forma um 

relacionamento interativo e reflexivo, atuando nos papéis de solicitantes e proponentes de 

soluções habilitantes.”. 

A representação gráfica idealizada para o modelo de plataforma integrativa contemplou 

as formas inicialmente representativas do Triângulo de Sábato e dos círculos sobrepostos 

propostos por Etzkowitz e Leydesdorf.  

Procurou-se por meio do logo Triple In® remeter os usuários da plataforma à ideia de 

integração endógena, necessária ao processamento das demandas sociais e tecnológicas por 

meio de ideias, pesquisas científicas, projetos, apoio e financiamento, para que trabalhando 

juntos, os integrantes da TH possam gerar para a sociedade soluções habilitantes em forma de: 

novas tecnologias, inovações em produtos e serviços, soluções cooperativas, mais 

conhecimento, crescimento econômico e progresso. 

A inserção das ‘engrenagens’ rotuladas individualmente por cada um dos integrantes da 

TH, conectadas e imaginadas em movimento, indica a auto e recíproca propulsão esperada de 

forma cooperativa e complementar por parte dos três integrantes do modelo TH.  

Ressalta-se neste sentido que a interconectividade bem como o compromisso de atuação 

conjunta são condições essenciais para impedir a inércia do modelo, movendo-o de forma 

cíclica e continuada em busca constante pela reciprocidade de interesses, pela eficácia, solidez 

e efetividade da plataforma. 
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Figura 27 - Modelo proposto para a Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Uma vez estabelecido este espaço virtual de integração na forma de Plataforma 

Integrativa para Soluções Habilitantes, vislumbra-se, por meio do processo de cooperação 

tripartite entre as instituições de ensino, das organizações em geral nos seus múltiplos 

formatos e dos órgãos de governo, maior intensidade na geração e compartilhamento de 

demandas e soluções habilitantes. 

Salienta-se que o efeito sinérgico dessa aproximação poderá contribuir para a 

descoberta de novas ideias e criação de tecnologias propiciadoras de inovações em produtos e 

serviços, os quais, na forma de soluções habilitantes, gerem mais conhecimento para os 

cidadãos, transformando lugares comuns em comunidades criativas, independentes e 

autossustentáveis, promotoras do próprio crescimento econômico, do desenvolvimento e do 

progresso coletivo. 

 

4.6 PROPÓSITOS DA PLATAFORMA PARA SOLUÇÕES HABILITANTES 

 

O modelo de plataforma proposto consiste numa plataforma pública de uso irrestrito e 

gratuito administrada por órgãos de relações sociais, de pesquisa e desenvolvimento ou 

entidades de classe devidamente reconhecidas e regularizadas pela legislação aplicável 
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vigente no país, com o propósito principal de proporcionar o encontro daqueles que geram 

demandas e desafios cujo atendimento exija a aplicação de conhecimento técnico/acadêmico, 

pesquisa científica e fomento. 

O propósito básico da plataforma é gerir, a partir do modelo da TH (LEYDESDORF e 

ZAWDIE, 2010) as relações entre os três agentes socioprodutivos e educacionais, quais sejam 

o governo, as instituições de ensino e as organizações em geral, no empenho, busca e geração 

de iniciativas compartilhadas propiciadoras do desenvolvimento sociocultural e econômico, a 

partir de demandas identificadas e propostas pelas comunidades. 

Soma-se a estes propósitos, a criação de um ambiente comum para convergência, a 

partir das comunidades, de olhares, demandas, iniciativas e apoio mútuo no campo das 

cooperações sociais interativas, do empreendedorismo, da inovação tecnológica como via de 

acesso ao desenvolvimento e ao bem-estar coletivo e consolidação a uma economia 

competitiva e progressista.  

Busca-se, assim, aproximar os três agentes da TH, as Instituições de Ensino, as 

Organizações com e sem fins lucrativos e o Governo atuando como fator aglutinador de 

sinergias até então percebidas incipientes, bem como preencher lacunas existentes no papel de 

cada um dos agentes como construtores de uma sociedade colaborativa e complementar na 

busca de soluções que racionalizem o uso dos recursos naturais e econômicos. 

Adicionalmente, busca-se propiciar às escolas técnicas e às universidades um locus de 

oportunidades para seus professores e alunos porem em prática um conjunto de 

conhecimentos, e habilidades criadas e desenvolvidas nas salas de aulas, para desenvolver e 

apresentar soluções para demandas e desafios depositados na plataforma, e dessa forma, 

preencher um importante requisito das metodologias ativas de ensino/aprendizagem. 

Integram sobremaneira os propósitos fundamentais do modelo de plataforma proposto, 

ser um local comum, um elo resiliente, um ponto de encontro onde possam aportar os três 

agentes constituintes da TH, aqui percebida como pás propulsoras das diretrizes e iniciativas 

criadas pelas instituições de ensino, pelas organizações em geral e pelos órgãos públicos de 

governo. 

Integrados por meio do acesso e uso da plataforma, os três agentes da TH, norteados 

pelo empenho mútuo em ações complementares de apoio, fomento e cooperação, podem 

tornar-se capazes de melhorar o nível cultural das pessoas, gerar mais empregos e renda, 

aumentar a competitividade tecnológica das indústrias, fortalecer a economia, propor e 

acompanhar o uso racionalizado dos recursos públicos, implementar o desenvolvimento e 

justificar para a sociedade a razão de sua existência. 
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Na plataforma proposta as pessoas, instituições, empresas e órgãos públicos de governo 

podem inserir suas necessidades, problemas, demandas e desafios, sociais, de infraestrutura, 

gerenciais, de educação, de conhecimento, de saúde, de segurança, de tecnologias, de 

inovação entre outros, para encontrar potenciais proponentes de soluções. 

Por meio de contratos, com ou sem fim lucrativo, estabelecidos entre solicitantes e 

proponentes, as instituições de ensino e as empresas podem ofertar soluções de cunho 

científico/tecnológico, para atender as demandas e desafios propostos, construindo parcerias 

propiciadoras do aumento de competitividade, desenvolvimento tecnológico e econômico. 

 

4.6.1 Demandas e desafios do modelo de plataforma proposto 

 

Ressalta-se que um dos propósitos da plataforma é aproximar pessoas interessadas no 

compartilhamento de ideias, na geração de demandas e de desafios que requeiram soluções 

habilitantes, ao agir integrados num processo cooperativo, capaz de gerar resultados em prol 

de conquistas individuais ou coletivas. 

 

Quadro 30 - Exemplos de demandas e desafios do modelo de plataforma proposto 

 

Demandas Desafios 

 Cursos, workshops, treinamentos, 

palestras de orientação ou capacitação 

nas áreas de saúde, educação, segurança, 

reciclagem profissional, entre outros. 

 Criação de espaços para 

compartilhamento de vivências, 

experiências e conhecimentos entre 

aprendizes juniores e seniores. 

 Projetos de dispositivos para melhoria da 

qualidade de vida de pessoas com 

necessidades especiais. 

 Eventos, atividades de lazer, 

entretenimento, arte e cultura. 

 Projetos para destinação e reuso de 

materiais e produto. 

 Orientações técnicas a comunidades 

carentes. 

 Projetos para captação de águas pluviais. 

 Racionalização de processos industriais. 

 Projetos para economia solidária. 

 Transferência de tecnologias. 

 Pesquisas dirigidas ao uso racional dos recursos 

naturais finitos. 

 Estudos dirigidos à humanização dos espaços 

habitados. 

 Soluções tecnológicas baseadas em upgrades. 

 Soluções tecnológicas baseadas em inovação. 

 Desenvolvimento de produtos sustentáveis. 

 Veículos autopropulsores. 

 Novas formas de geração de energia. 

 Projetos de edificações multiutilizáveis. 

 Soluções para mobilidade urbana. 

 Soluções para longevidade saudável e 

produtiva. 

 Soluções para distribuição equitativa de 

alimentos. 

 Soluções para redução dos custos de 

manutenção das cidades. 

 Projetos para infraestrutura viária e soluções 

de engenharia verde. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 



135 

Algumas das principais demandas e desafios da plataforma proposta, conforme ilustrado 

no Quadro 30, correspondem às potenciais necessidades individuais ou coletivas cujo 

atendimento/solução se enquadre no conceito de projeto, e dependam do emprego de 

competências adquiridas e ou desenvolvidas em instituições de ensino, bem como pelas 

experiências profissionais dos proponentes. 

 

4.6.2 Usuários e funcionamento do modelo de plataforma proposto 

 

Cantú (2012) descreve as soluções habilitantes como sistemas que fornecem 

instrumentos para habilitar a cooperação entre indivíduos de uma comunidade, a fim de 

alcançar resultados positivos a essa comunidade a partir de suas próprias capacidades. Ou 

seja, são soluções fundamentadas no capital humano e no capital social (FREIRE e 

OLIVEIRA, 2017). 

Como impulsionadoras das inovações sociais, estão as comunidades criativas: grupos de 

pessoas que aplicam sua criatividade para agir de modo cooperativo, reorganizando elementos 

já existentes para resolver problemas da vida cotidiana ou criar oportunidades inovadoras para 

seu contexto, prosperando em novos modos de vida (JÉGOU; MANZINI, 2008; FREIRE e 

OLIVEIRA, 2017). Nesse sentido os usuários são considerados para o fim a que se destina o 

modelo proposto, como sujeitos-chave das comunidades criativas. 

Todo cidadão por meio de uma entidade social representativa, empresas grandes, médias 

e pequenas, startups, parques tecnológicos, empresas incubadas, organizações e instituições 

públicas ou privadas, escolas técnicas, universidades, institutos de pesquisa, entre outros, 

poderá atuar ora como solicitante, ora como proponente inserindo na plataforma suas 

necessidades, desafios ou soluções, de acordo com o seguinte processo estabelecido: 

 

a) a instituição interessada em gerenciar a Plataforma deverá cadastrar as organizações 

regionais públicas e privadas atuantes nas áreas de pesquisa e desenvolvimento; 

b) pessoas físicas ou jurídicas caracterizadas como solicitantes ou proponentes, realizam 

cadastro na Plataforma gerando login e senha para acesso; 

c) solicitantes (cidadãos por meio de uma entidade social representativa, as organizações 

com ou sem fins lucrativos e os órgãos de governo) submetem na Plataforma, por meio 

de formulário específico, demandas e desafios que requeiram soluções 

técnico/científicas.  
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d) as demandas e desafios permanecerão divulgados online por até 6 meses. Neste período, 

proponentes de soluções poderão visualizar, elaborar e propor soluções.  

e) o órgão gerenciador da Plataforma realiza a triagem das demandas e desafios aplicando 

critérios de priorização baseados em matrizes, categorizando-os por setores (indústria, 

comércio, órgãos públicos, entidades de classe, comunidade em geral); 

f) o órgão gerenciador divulga na Plataforma as demandas e desafios aprovados;  

g) instituições de pesquisa e desenvolvimento credenciados acessam na Plataforma as 

demandas e desafios inscritos; 

h) instituições de pesquisa e desenvolvimento identificam na Plataforma as demandas e 

desafios alinhados com suas competências e elencam aqueles que estejam de acordo 

com sua capacidade de atendimento; 

i) instituições de Pesquisa e Desenvolvimento inserem na Plataforma, por meio de 

formulário específico, escopo básico das soluções para as demandas e desafios 

elencados; 

j) solicitantes escolhem o escopo de solução proposta que melhor atendam suas 

expectativas e estabelecem, por meio da Plataforma, contato com o proponente 

escolhido com a finalidade de propor, consensar, estabelecer e formalizar entre eles o 

instrumento normalizador da parceria (contrato); 

k) a instituição de pesquisa e desenvolvimento proponente, a seu critério, poderá ou não 

divulgar na Plataforma, por meio de formulário específico, a solução dada à demanda 

ou desafio; 

l) a instituição de Pesquisa e desenvolvimento proponente, a critério de seu interesse e da 

complexidade da solução por ela proposta e implementada pelo solicitante, poderá gerar 

e publicar na Plataforma artigo científico como instrumento de registro de sua 

competência desenvolvida e aplicada. 

 

O órgão gerenciador da Plataforma promoverá periodicamente evento público para 

divulgação, reconhecimento e premiação das melhores soluções e respectivas entidades 

colaboradoras. 

Na sequência estão descritas as instruções que compõem o fluxograma de 

funcionamento do modelo proposto: 
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a) Para solicitantes de soluções (Figura 28) 

 acesse o site da plataforma; 

 cadastre-se na modalidade solicitante (o sistema gerará um login e senha); 

 na condição de solicitante identifique sua demanda ou desafio; 

 cadastre sua demanda ou seu desafio preenchendo o formulário específico; 

 acompanhe na plataforma os escopos básicos e preliminares das proposições de 

soluções para sua demanda ou desafio; 

 escolha o escopo básico da(s) solução(ões) que melhor atenda suas expectativas; 

 agende contato com o(s) proponente(s) da(s) solução(ões); 

 estabeleça o contrato de intenções entre as partes; 

 Após implantação da solução proposta retorne à plataforma para registrar em formulário 

específico o atendimento à sua demanda/desafio. 

 

Figura 28 - Modelo da plataforma – Fluxograma para solicitantes de soluções habilitantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

b) Para proponentes de soluções (Figura 29) 

 acesse o site da plataforma; 

 cadastre-se na modalidade proponente (o sistema gerará um login e senha); 

 na condição de proponente identifique uma demanda ou desafio; 

 escolha uma demanda ou seu desafio de acordo com sua expertise; 
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 agende reunião com o responsável pela geração da demanda ou desafio para melhor 

identificar sua necessidade; 

 elabore e insira na plataforma o escopo básico preliminar de solução proposta para a 

demanda ou desafio; 

 em caso de aprovação do escopo básico e preliminar de sua proposta de solução 

estabeleça o contrato de intenções entre as partes; 

 após implantação da solução proposta retorne à plataforma para registrar em formulário 

específico o atendimento à demanda/desafio; 

 acompanhe pela plataforma a divulgação das melhores soluções apresentadas e participe 

do evento periódico de reconhecimento e premiação. 

 

Figura 29 - Modelo de plataforma – Fluxograma para proponentes de soluções habilitantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

4.6.3 Áreas e setores componentes da Plataforma 

 

Cada órgão gerenciador da Plataforma proposta poderá cadastrar áreas e subáreas de 

acordo com as expertises dos proponentes existentes em sua área geográfica de influência, 

conforme exemplificado no Quadro 31. 
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Quadro 31 - Exemplos de áreas e subáreas integrantes da plataforma 

 

Administração de empresas Engenharia de Produção 

Gestão de estoques; Marketing; 

Relacionamento com clientes; Logística; 

Projetos empresariais; Vendas 

Racionalização de Processos Industriais; Gerência 

de Produção; Pesquisa Operacional; 

Desenvolvimento de Produto; Estudo de layouts; 

Logística Integrada. 

Engenharia Elétrica Ciências da Computação 

Eletrônica Industrial, Sistemas e Controles 

Eletrônicos; 

Circuitos Elétricos, Magnéticos e Eletrônicos; 

Sistemas Elétricos de Potência; 

Instrumentação. 

Metodologia e Técnicas da Computação. 

Matemática da Computação. 

Tecnologia da Informação. 

Desenvolvimento de Sistemas. 

Teorias da Computação. 

Programas de educação à distância. 

Saúde Segurança 

Controle de zoonoses. 

Prevenção de doenças transmissíveis. 

Assistência médica. 

Práticas de alimentação saudável. 

Saúde física e mental. 

Alerta sobre eventos naturais. 

Monitoramento eletrônico de vias. 

Primeiros socorros. 

Investigação de atos suspeitos. 

Prevenção de ações terroristas. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

 No Apêndice D estão as listas de FAQ’s para ajudar os interessados em adotar o 

modelo aqui proposto. 

 Finalizando a apresentação do MPISH, passa-se a descrever a etapa de validação 

realizada. 

 

4.7 VALIDAÇÃO DO MODELO DE PLATAFORMA PROPOSTO 

 

Buscando evidências para validação do modelo de plataforma proposto, realizou-se uma 

quinta rodada da pesquisa. 

Foi enfatizado junto aos painelistas, que o objetivo principal dos novos 

questionamentos, dirigia-se à obtenção de suas respostas e comentários e por meio deles 

conhecer as opiniões, bem como o grau de discordância ou concordância em termos da 

adequação do MPISH (Figura 27). 

Reiterou-se, nesse sentido, a importância dos meios que promovam a aproximação das 

organizações representativas de classe, das empresas, das instituições de ensino e da 

administração pública, no exercício de suas funções sociais como pás propulsoras da TH. 

Enfatizou-se que, atuando ora na condição de solicitante, ora como proponente, no 

universo das demandas individuais ou coletivas, que requeiram a aplicação de conhecimento 

técnico, acadêmico, pesquisa científica e fomento, os agentes da TH têm a oportunidade de 
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alinhados, unirem-se ao propósito maior de promoção do autodesenvolvimento 

socioeconômico e do progresso próprio das comunidades habitadas, em contraposição, 

conforme a percepção de Dupas (2007), ao discurso vazio da globalização.  

Nesse sentido, quanto à viabilidade da criação do MPISH, solicitou-se aos painelistas 

marcar sua opção de resposta conforme opções ilustradas na Quadro 32, em termos da 

intensidade de concordância ou discordância relativa às proposições presentes na Tabela 5. 

 

Quadro 32 - Escala Likert utilizada para validação da Plataforma proposta 

 

Discordo totalmente 

1 2 3 4 

Concordo totalmente 

(    ) (     ) (     ) (     ) 

Comentários do respondente: 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Os resultados dessa rodada foram submetidos a um tratamento estatístico similar aos já 

aplicados, os quais estão sumarizados na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Resultados da rodada para validação do modelo proposto 

(continua) 

PESQUISA PELO MÉTODO DELPHI – Compilação dos resultados da quinta rodada 

  

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 

Instituições 

de Ensino 

Nota 

atribuída 
Governo 

Nota 

atribuída 
Empresas 

Nota 

atribuída 

                

Validação do Modelo 

proposto 

1 3,0 6 4,0 11 3,0 

2 4,0 7 4,0 12 3,0 

3 4,0 8 4,0 13 3,0 

4 4,0 9 4,0 14 4,0 

5 4,0 10 4,0 15 4,0 

 Content Validity 

Index 
  1,0   1,0   1,0 

 Soma das notas 

individuais 
19,0 20,0 17,0 
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Tabela 5 - Resultados da rodada para validação do modelo proposto 

(conclusão) 

A
M

P
L

IT
U

D
E

 

IN
T

E
R

Q
U

A
R

T
ÍL

IC
A

 

Variância 0,20 0,00 0,30 

Média 3,80 4,00 3,40 

Mediana 4,00 4,00 3,00 

Desvio Padrão 0,40 0,00 0,49 

Coeficiente de 

Variação <30% 
10,53% 0,00% 14,41% 

1° Quartil 4,00 4,00 3,00 

3° Quartil 4,00 4,00 4,00 

Distância entre 

quartis <40% 
0,00% 0,00% 33,33% 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Por meio da Tabela 6 apresenta-se o resultado final em termos do grau de 

dissenso/consenso, por indicadores e por grupos de painelistas. 

 

Tabela 6 - Resultados da Quinta Rodada por Grupos e Indicadores 

 

RESULTADOS DA QUINTA RODADA POR GRUPOS E INDICADORES 

GRUPO INDICADORES 
GRAU DE DISSENSO / CONSENSO 

VALIDAÇÃO DA PLATAFORMA 
 

1 

Content Validity Index ≥0,7 

1,0 

2 1,0 

3 1,0 
 

1 

Coeficiente de Variação ≤30% 

10,53 

2 0,00 

3 14,41 
 

1 

Distância entre os Quartis ≤40% 

0,00 

2 0,00 

3 33,33 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

A adequação e validação do MPISH foram expressas de modo positivo pelos 

painelistas. 

Após análise dos resultados da quinta rodada, constatou-se que a Amplitude 

Interquartílica, em termos do Coeficiente de Variação (máximo = 14,41%), da Distância entre 

os Quartis (máxima = 33,33%) e do Índice de Validade de Conteúdo (= 1,0), mostraram-se 
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condizentes com o padrão recomendado (OKOLI e PAWLOWSKI, 2004; POLIT e BECK, 

2006; ALEXANDRE e COLUCI, 2011 e MIGUEL, 2012) para caracterização da condição de 

consenso estabelecido pelas respostas dos painelistas aos questionamentos. 

 

Tabela 7 - Percepção dos painelistas em relação à TH local e ao MPISH proposto 

 

Afirmativa / Proposição relacionada à TH local 
   DT                                          CT 

1 2 3 4 

Observa-se a existência de pouca interação em termos de 

efetiva aproximação e comprometimento entre os atuais 

agentes da Tríplice Hélice local, no sentido da consolidação, 

fortalecimento e continuidade do modelo. (Proposição nº11 

da segunda rodada). 

6,6% 6,6% 46,7% 40,1% 

Para encurtar a distância entre o discurso da Tríplice Hélice 

no Vale da Eletrônica e seu efetivo funcionamento faz-se 

necessária a maior aproximação, envolvimento e cooperação 

entre o ambiente de negócios, as instituições de ensino 

técnico e superior e a administração pública. (Proposição 

nº12 da segunda rodada). 

0,0% 13,33% 13,33% 73,34% 

Afirmativa / Proposição relacionada ao modelo proposto 
   DT                                          CT 

1 2 3 4 

Sugere-se o desenvolvimento de um Modelo de Plataforma 

Integrativa, para operar como local de convergência de 

solicitantes e proponentes de soluções habilitantes que 

requeiram iniciativas, contribuições, cooperação, apoio e 

fomento no campo da inovação tecnológica, do 

desenvolvimento social e econômico do Vale da Eletrônica. 

(Proposição nº15 da segunda rodada). 

0,0% 13,34% 26,66% 60,0% 

Propõe-se a título de agilização e fortalecimento das 

iniciativas, das relações e das ações cooperativas entre os 

representantes da Tríplice Hélice constituída no Vale da 

Eletrônica, o Modelo de Plataforma Integrativa para 

Soluções Habilitantes - MPISH. (Proposição nº1 da quinta 

rodada). 

0,0% 0,0% 26,66% 73,34% 

Legenda: DT = Discordo Totalmente   CT= Concordo Totalmente 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Infere-se a partir da análise dos resultados da percepção dos painelistas, disposta nas 

Tabelas 6; 7 e 8, que o entendimento e aceitação pelos painelistas, quanto às proposições 

apresentadas, indicam a necessidade da criação de um instrumento, capaz de contribuir para 

aproximação dos integrantes da TH local.  

Deduziu-se, face à intensidade de concordância entre os painelistas expressa pelos 

resultados dispostos na Tabela 7, que houve aprovação quanto à sugestão e proposição do 

modelo elaborado de Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes (MPISH). 
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4.8  SÍNTESE DOS RESULTADOS 

 

Por meio dos resultados pode-se inferir a relevância do papel da universidade como 

locus pensante, capaz de idealizar e propor formas, que contribuam para identificação, 

convergência e aplicação dos contributos individuais, para o avanço do modo de convivência, 

da melhoria das condições de vida, para o compartilhamento de ideias e ações dirigidas à luz 

das pesquisas científicas. 

Desta forma vislumbra-se a geração de soluções habilitantes que possam contribuir para 

inovações de produtos e serviços propiciadores do crescimento social e econômico, do bem-

estar comum e do progresso das localidades. 

Ao considerar-se que o objetivo geral foi a proposição de um modelo de plataforma 

integrativa para soluções habilitantes, espera-se que o modelo proposto possa atuar como base 

de convergência das percepções e ideias dos cidadãos que vivem em sociedade, na busca pela 

construção de espaços inteligentes, organizados a partir das contribuições individuais e 

coletivas dos três setores da economia, de modo análogo ao modelo da TH, percebido a partir 

da literatura pertinente, ainda incipiente em termos do processo de consolidação no Brasil.  

Para tanto, como visto no Capítulo 4, foram aplicados três questionários em três etapas 

consecutivas. O primeiro questionário continha proposições cuja finalidade era situar os 

painelistas no contexto do objetivo da pesquisa. O segundo questionário, desenvolvido sobre a 

base das proposições apresentadas na primeira rodada, buscou identificar a percepção dos 

respondentes, quanto a fatores fundamentais para o estabelecimento e funcionamento 

adequado do Modelo da TH. 

Diante dos resultados da segunda rodada se percebe diferenças e similaridades entre os 

respondentes, o que gerou a necessidade da realização de uma terceira rodada, com a 

reformulação das questões que apresentaram nível alto de dissenso. 

Após a análise dos resultados, pôde-se inferir que, não obstante os respondentes estarem 

familiarizados com o modo adequado de funcionamento da TH, prevalecem no locus 

pesquisado, ações bem estruturadas, mas dispersas, carecendo de um instrumento capaz de 

unir as três esferas do modelo, em busca de ações sinérgicas, cuja soma dos resultados 

suplante as conquistas individuais.  

Vale destacar ainda que a pesquisa foi realizada num período de seis meses 

consecutivos, e que eventuais suportes aos respondentes foram realizados. Em consonância 

com o Método Delphi, o anonimato dos respondentes e o sigilo absoluto sobre suas respostas, 

foram mantidos.  
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De maneira geral, as respostas ao primeiro questionário indicaram certo consenso entre 

os profissionais, porém quando solicitadas respostas mais focadas (Segunda Rodada), 

discrepâncias entre as opiniões dos respondentes foram identificadas. Diante dessa 

constatação foi elaborado um terceiro questionário com reformulação das proposições. 

Os resultados da Terceira Rodada apontaram para redução do nível de dissenso, contudo 

prevaleceu a observação da dispersão entre os respondentes, quanto a convergência sugerida 

pelo modelo para ocorrência de interação adequada ao pleno funcionamento da TH. Esta 

constatação contribuiu para justificação da proposição, na rodada de avaliação, do modelo de 

plataforma integrativa para soluções habilitantes. 

Ao comparar-se os resultados das respostas às proposições apresentadas nas três 

primeiras rodadas às percepções dos painelistas da existência dos princípios norteadores da 

presença e efetividade da TH local, e aos desafios atuais de seus integrantes, constatou-se a 

presença do princípio da validade congruente (Vianna, 2013). 

Tal assertiva fundamenta-se na observação da convergência dos resultados pelos 

métodos estatísticos e das análises fatorial de correspondência e de similitude, quando 

analisados em termos dos níveis de dissenso, consenso e dispersão dos sujeitos, percebidos 

nos constructos responsivos dos painelistas aos questionamentos e proposições a eles 

apresentados.  

A percepção deixada pelos respondentes é de que os resultados se mostraram coerentes 

com a realidade na região pesquisada, quanto a existência de dissenção entre os integrantes da 

Tríplice Hélice local, e, a necessidade da criação e implantação de um instrumento capaz, de 

reunir as potencialidades estruturais e humanas locais num objetivo comum e alinhado a ações 

de consolidação de uma comunidade inteligente e criativa. 

Ao imergir-se nos constructos teóricos acerca da TH, elegeu-se como lacuna a 

inexistência de um instrumento capaz de propiciar a convergência e integração virtual dos 

integrantes das três pás propulsoras, – universidade – governo – sociedade, como locus 

específico para aporte, trabalho e realizações coletivas, tais como descritas no (APÊNDICE 

A). 

Para preenchimento desta lacuna identificada, elaborou-se a questão de pesquisa 

enunciada: “De que forma é possível melhorar a interação entre Universidade – Organizações 

- Governo no intuito da busca de soluções habilitantes compartilhadas que contribuam 

regionalmente para o desenvolvimento tecnológico, econômico e social?” 

Em resposta à questão de pesquisa, tomando por recorte o Vale da Eletrônica, como 

locus eleito para estudo e proposição de melhoria para integração nos moldes da TH, foi 
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elaborado e proposto a um grupo local de painelistas (e-Delphi), um Modelo de Plataforma 

Integrativa para Soluções Habilitantes (MPISH), estruturado de acordo com o constante no 

(APÊNDICE A) desta Tese. 

Vale destacar ainda que a pesquisa foi realizada num período de seis meses 

consecutivos, e que eventuais suportes aos painelistas foram realizados. Em consonância com 

o Método Delphi, o anonimato dos painelistas e o sigilo absoluto sobre suas respostas, foram 

mantidos.  

Após envio do modelo de plataforma proposto, foi solicitado aos painelistas a avaliação 

e comentários sobre a adequação ao objetivo proposto. A análise dos resultados demonstrou o 

consenso predominante entre os painelistas para resultados do Contente Validity Index, do 

Coeficiente de Variação e da Amplitude Interquartílica, condição que apontou como favorável 

a aplicabilidade do modelo de plataforma proposto. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Neste capítulo, baseado nos resultados apresentados nesta tese de doutorado se 

destacam as seguintes conclusões: 

Ressalta-se que a estrutura do modelo de plataforma proposto foi delineada a partir das 

respostas e dos comentários dos painelistas às proposições a eles apresentadas nas quatro 

primeiras rodadas realizadas pelo método e-Delphi. 

Pode-se concluir que, para o sucesso da criação de uma plataforma digital integrativa 

para soluções habilitantes numa determinada região, algumas premissas básicas devem ser 

consideradas pelos seus proponentes: 

 

a) O modelo deve ser interativo; 

b) O modelo não pode prescindir de uma comunidade sistêmica disposta a partilhar 

informações e conhecimentos por meio de uma rede representativa, composta por um 

significativo número de instituições e pessoas; 

c) Os cidadãos locais devem ser protagonistas e responsáveis pelo processo (que deve ser 

emergente, horizontal, customizado e endógeno); 

d) Solicitantes e proponentes devem ter em conta a responsabilização individual pela ação 

e poder atribuído/assumido, bem como o estabelecimento de relações de sinergia e 

confiança. 

 

Além das premissas destacadas, outra conclusão importante é que para alcançar os 

melhores resultados na utilização da plataforma numa determinada região, alguns critérios 

devem ser considerados no processo, a saber: 

 

a) Estruturas prontas não devem ser copiadas, visto que não foram pensadas nem 

adaptadas às particularidades da região; 

b) Deve instituir-se um órgão central gerenciador da plataforma com disponibilidade 

funcional e representatividade junto à comunidade alvo; 

c) A apropriação do processo deve ser facilitada e promovida para que os usuários 

identifiquem rapidamente a funcionalidade e os benefícios do recurso. Por apropriação 

do processo entende-se a auto responsabilização de cada um dos atores pelo seu próprio 

desenvolvimento e pelo bem comum. 
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d) Entende-se que a rede é a base da estratégia para a operação bem-sucedida da 

plataforma. Sua divulgação por meio das redes sociais e das mídias é determinante para 

o sucesso da aplicação do modelo. 

e) O papel das redes sociais é o grande diferencial acrescido neste modelo proposto e 

serve-lhe como base de sustentação. 

 

Os resultados da utilização de uma plataforma digital integrativa emanam de um 

processo social, pedagógico e político, para o qual devem convergir o poder público, a 

iniciativa privada, e as organizações da sociedade civil locais.  

A participação ativa de todos cidadãos é fundamental e necessária para o 

desenvolvimento de soluções habilitantes adequadas às necessidades da realidade da região de 

que fazem parte.  

Para aqueles que se apropriarem do modelo proposto, sugere-se alguns indicadores 

qualitativos e/ou quantitativos para medir a eficácia após implantação, tais como: 

 

a) Abrangência (quantidade de pessoas e entidades envolvidas); 

b) Quantidade de soluções habilitantes geradas para o público-alvo, para as empresas, para 

o governo e para a sociedade em geral; 

c) Quantidade e qualidade de soluções inovativas geradas; 

d) Mobilização e retenção das pessoas e/ou órgãos demandantes e proponentes. 

 

Nesta Tese, reconhecida a incipiência ainda presente da participação voluntária das 

pessoas nas questões coletivas voltadas ao crescimento e autossustentação das comunidades, 

pretende-se, com a proposição do MPISH, incentivar os cidadãos à pratica do uso das 

plataformas digitais integrativas como um fórum sinérgico, onde ideias e iniciativas 

individuais possam ser convertidas em resultados maiores e otimizados. 

Àqueles que se disporem à implantação futura do modelo teórico proposto, recomenda-

se persistência, energia e resiliência pois demanda tempo, a superação de desafios pessoais e 

culturais para que se possa realizar, entre outras coisas, a quebra de paradigmas.  

Adiante apresenta-se as conclusões parciais do trabalho desenvolvido, bem como as 

contribuições associadas tanto para a teoria como para a prática no contexto do tema 

abordado. 
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5.1  VERIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS E RESPOSTA À QUESTÃO DE PESQUISA 

 

Entende-se que o objetivo geral proposto foi atingido, na medida em que o trabalho 

consistia em responder à questão de pesquisa:  

“De que forma é possível melhorar a interação entre governo – instituições de ensino – 

organizações em geral no intuito da busca de soluções habilitantes compartilhadas que 

contribuam regionalmente para o desenvolvimento tecnológico, econômico e social?” 

Neste sentido em cumprimento aos objetivos específicos realizou-se por meio de 

pesquisas documental, de campo e survey, com aplicação das ferramentas metodológicas 

dispostas no (Quadro 24), um conjunto de atividades que proporcionaram: 

 

a) a identificação e descrição dos agentes da TH existentes na região objeto da pesquisa; 

b) a identificação das formas e intensidade das relações e nível de cooperação entre as 

instituições que compõem a TH local; 

c) a identificação do status atual da presença de um conjunto de elementos considerados 

essenciais para o reconhecimento da existência e funcionalidade do modelo TH na 

região pesquisada; 

d) a identificação dos desafios atuais da TH no Vale da Eletrônica; 

 

O atendimento aos objetivos específicos configurou-se como o alicerce para a 

construção do Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes (MPISH), como 

contribuição desta Tese em resposta à questão de pesquisa.  

A pesquisa aqui apresentada aponta para a relevância do tema e importância do 

entendimento, bem como dos benefícios que a integração dos indivíduos e das organizações 

às quais eles pertençam, pode trazer para o desenvolvimento socioeconômico e o progresso 

das comunidades.  

O referencial epistemológico apontou para existência de farto material sobre a teoria do 

Modelo da TH, contudo constatou-se incipiente os trabalhos focados em exemplos de 

aplicação prática do modelo. Tal constatação adiu motivação ao constructo desta pesquisa. 

Diante da escassez de trabalhos científicos com esse direcionamento, o presente 

trabalho procurou trazer benefícios à academia, aos educadores, aos órgãos de governo e às 

organizações sociais que vislumbram utilizar e avaliar a implantação e posta em prática de um 

modelo baseado no somatório das contribuições individuais, para criação e aplicação de 

soluções habilitantes em comunidades aspirantes ao status de “inteligentes” e “criativas”. 



149 

Nesse sentido, as pesquisas realizadas durante este trabalho, mostraram que é possível a 

construção e operacionalização de instrumentos focados no avanço das formas, do 

pensamento coletivo e das ações efetivas dirigidas ao progresso dos espaços geográficos 

habitados. 

 

5.2  IMPLICAÇÕES PARA A TEORIA E PARA A PRÁTICA 

 

As implicações deste trabalho para a teoria e para a prática das pesquisas no ambiente 

acadêmico podem ser consideradas, principalmente, em relação a aplicação inédita do cálculo 

de três indicadores estatísticos (Content Validity Index, Coeficiente de Variação e Amplitude 

Interquartílica) para os dados quantitativos advindos de uma pesquisa pelo Método e-Delphi. 

Outro aspecto observado adveio da constatação do princípio da validade congruente 

(Vianna, 2013), ao observar-se a convergência dos resultados pelos métodos estatísticos e das 

análises fatorial de correspondência e de similitude, quando analisados em termos dos níveis 

de dissenso e consenso, percebidos nos constructos responsivos dos painelistas aos 

questionamentos e proposições a eles apresentados. 

O modelo proposto (Figura 27) também se caracteriza como uma inovação em forma da 

aplicação prática dos conceitos teóricos da TH. Em se tratando de implicação prática do 

trabalho a principal contribuição reside no estabelecimento de um conjunto de parâmetros, 

necessários para a criação de um modelo de plataforma digital, com o propósito de promover 

a melhor integração entre os membros da TH e contribuir para a efetividade da mesma. 

Salienta-se, neste sentido, a possibilidade da replicação deste modelo, com a devida 

abertura para a inclusão de particularidades, a qualquer espaço geográfico habitado. Entende-

se que o modelo de plataforma integrativa representa um subproduto potencial dessa 

contribuição acadêmica, em desenvolvimento, mas cujos requisitos mínimos para a sua 

construção encontram-se aqui estabelecidos (Figura 27 e Apêndice D). 

Desse modo, entende-se que este trabalho contribui tanto para o ambiente de pesquisa e 

produção científica, como para o avanço nas relações intersociais de cunho democrático. A 

caracterização de sua relevância e originalidade se deu, principalmente, pela criação e 

descrição detalhada de um instrumento, por meio da adoção/adaptação de dimensões e teorias 

já consagradas. Além disso, propõe-se para trabalhos futuros a possibilidade de novas 

inclusões e aplicações para o aprimoramento e customização do modelo proposto. 
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APÊNDICE A – O Modelo da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica 

 

Alinhado ao conceito da Tríplice Hélice observa-se na região do Vale da Eletrônica - 

Santa Rita do Sapucaí – MG, a ocorrência de uma dinâmica favorável à inovação como 

instrumento propiciador da sustentabilidade das iniciativas dirigidas aos processos de 

idealização, incubagem, desenvolvimento e disponibilização ao mercado de soluções de base 

tecnológica.   

Nesse sentido percebe-se nas comunidades que integram o Vale da Eletrônica uma 

incipiente interação dos meios governamental, empresarial e acadêmico. Comprometidos com 

o desenvolvimento local e regional, instituições de apoio e fomento participam por meio de 

aporte de capital, financiamentos de projetos, estudos de análise de viabilidade econômica, 

consultoria e informação, desenvolvimento e inovação, estudo teórico e práticas de 

empreendedorismo. 

Entre as iniciativas apoiadoras e formadoras da Tríplice Hélice local, destacam-se as 

seguintes instituições e suas respectivas atividades/missões: 

- ACEVALE – Associação Comercial e Empresarial do Vale da Eletrônica: 

Prestação de serviços de assistência jurídica, econômica, contábil, de cadastro e proteção ao 

crédito; promove e divulga as empresas da cidade e região. 

- BDMG – Banco de Desenvolvimento do Estado de Minas Gerais: É o agente 

financeiro do Estado de Minas Gerais e apoia projetos de empresas de todos os portes e de 

vários setores. Parceiro do empreendedor, oferece soluções financeiras que viabilizam 

empreendimentos tanto do setor público quanto do setor privado. 

- BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Social: Promover o 

desenvolvimento sustentável e competitivo da economia brasileira, com geração de emprego e 

redução das desigualdades sociais e regionais. 

- CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico: 

Promover e fomentar o desenvolvimento científico e tecnológico do País e contribuir na 

formulação das políticas nacionais de ciência e tecnologia. É uma agência do Ministério da 

Ciência e Tecnologia (MCT) destinada ao fomento da pesquisa científica e tecnológica e à 

formação de recursos humanos para a pesquisa no país. 

- ETE – Escola Técnica de Eletrônica: Oferece cursos técnicos diurnos com duração 

de três anos realizados juntamente com o ensino médio. As habilitações dos cursos técnicos 

são: Curso Técnico em Telecomunicações; Curso Técnico em Eletrônica (ênfase em 

Automação Industrial); Curso Técnico em Equipamentos Biomédicos. 
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- FAI - Centro de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e Educação: Forma 

profissionais para as áreas de gestão, tecnologia e educação, por meio de programas 

educacionais que atendam as necessidades do mercado, apoiando, com a prestação de 

serviços, o processo de desenvolvimentos das organizações e da sociedade. Disponibiliza os 

cursos de graduação em engenharia da produção, administração, sistemas de informação, 

ciências contábeis e pedagogia e cursos de pós-graduação em projetos, finanças, marketing, 

RH, engenharia de produção, conformidade fiscal e logística. 

- FAPEMIG – Fundação de Amparo à Pesquisa – MG: Induzir e fomentar a 

inovação científica e tecnológica para o desenvolvimento do Estado de Minas. 

- FIEMG – Federação das Indústrias do estado de Minas Gerais: Liderar o processo 

de desenvolvimento sustentável da indústria em Minas Gerais, fortalecendo sua 

competitividade e buscando a melhoria contínua das condições socioeconômicas do estado e 

do país. 

- FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos: Promover e financiar a inovação e a 

pesquisa científica e tecnológica em empresas, universidades, centros de pesquisa, institutos 

tecnológicos e demais entidades, mobilizando recursos financeiros e integrando instrumentos, 

visando o desenvolvimento econômico e social do País. 

- ICC - Inatel Competence Center: Oferece uma diversidade de serviços e soluções 

tecnológicas ao mercado, funcionando como uma extensão do centro de P&D de seus clientes 

e parceiros, possibilitando-lhes a inovação em seus produtos e/ou processos e a formação 

especializada de seus funcionários e clientes. 

- IEL – Instituto Euvaldo Lodi: Contribuir para o desenvolvimento das pessoas e da 

competitividade empresarial. 

- INATEL – Instituto Nacional de Telecomunicações: Formar profissionais 

competentes e socialmente responsáveis, construir o conhecimento e promover o 

desenvolvimento científico e tecnológico, contribuindo para o desenvolvimento regional e 

nacional. Mantém os cursos de Engenharia biomédica, Engenharia da computação, 

Engenharia elétrica, Engenharia de telecomunicações, Tecnologia em automação, Gestão e 

Redes. 

- INDI – Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas Gerais: Atuar na 

indução, prospecção e atração de investimentos com objetivo de ampliar e reter 

empreendimentos para o desenvolvimento sustentável de Minas Gerais. Foca o entendimento 

do pensamento empresarial (mercado, capital e gestão), o preparo institucional para fomentar 
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os investimentos e a disposição para estabelecer parcerias (com outros agentes 

socioeconômicos – associações de classe, bancos de fomento). 

- NEmp - Núcleo de Empreendedorismo do Inatel: Incentivar e promover ações 

empreendedoras junto dos acadêmicos dos Cursos de Engenharia e dos cursos de pós-

graduação e mestrado, contribuindo não só para a formação do aluno empreendedor, como 

também para o surgimento de empreendimentos, sempre de base tecnológica, inovadores e de 

sucesso. 

- PROINTEC – Programa Municipal de Incubação de Empresas: Estimula o 

crescimento social de Santa Rita do Sapucaí oferecendo condições efetivas para o nascimento 

e desenvolvimento de empresas de base tecnológica, Incentiva o empreendedorismo local; 

apoia a criação de empreendimentos inovadores e colabora no desenvolvimento e 

consolidação dos negócios. 

- SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas: Promover 

a competitividade e o desenvolvimento sustentável das micro e pequenas empresas e fomentar 

o empreendedorismo. Disponibiliza serviços de consultoria e treinamento às empresas. 

- SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial: Promover a educação 

profissional e tecnológica, a inovação e a transferência de tecnologias industriais, 

contribuindo para elevar a competitividade da Indústria brasileira. 

- SESI – Serviço Social da Indústria: É uma entidade de Educação: Oferta ensino 

formal para trabalhadores das indústrias, para crianças e jovens e também educação 

continuada para industriários, seus familiares e comunidade em geral. 

- SINDVEL - Sindicato das Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e 

Similares do Vale da Eletrônica: Coordena, protege e representa legalmente as indústrias do 

setor. Conta com o apoio do Governo Federal por meio da Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos – Apex-Brasil que é responsável pela implantação e execução 

das políticas de promoção de exportações e de investimentos do Governo brasileiro, com 

ênfase nas empresas de pequeno e médio porte. 

Verifica-se no Pólo Eletroeletrônico a ocorrência regular de feiras promovidas por 

entidades sindicais, escolas técnicas e faculdades cujo intuito é mostrar os trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos empreendedores e divulgar produtos e serviços oriundos das 

empresas presentes no arranjo produtivo local. Destacam-se entre essas iniciativas: 

- FIVEL - Feira Industrial do Vale da Eletrônica, cujo objetivos anteriores de ser 

uma das estratégias para incrementar o faturamento anual do APL de Santa Rita do Sapucaí 
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por meio de negócios internacionais e nacionais e lançamento de produtos, foi realizado e 

fechou o ano com R$ 1 bilhão. 

- FAITEC - Feira de Tecnologia da FAI (Gestão, Informática e Educação)- A FAITEC, 

Feira de Tecnologia é um evento anual promovido pela FAI, com o objetivo de apresentar à 

comunidade o potencial criativo de seu corpo discente, visando despertar o interesse dos 

visitantes no sentido de viabilizar o aparecimento de oportunidades de geração de novos 

negócios, empregos e estágios, além de atrair financiamentos para projetos que promovam o 

atendimento das necessidades locais, regionais e nacionais e o crescimento profissional dos 

alunos. 

- FETIN - A Feira Tecnológica do Inatel,é um eficaz instrumento de sensibilização para 

o empreendedorismo, pois permite aos participantes excelentes oportunidades para 

desenvolver, projetar e expor suas idéias, projetos, produtos e serviços, sendo uma excelente 

oportunidade para a revelação de novos empresários. O intercâmbio com outras Instituições 

de Ensino também é considerado um importante objetivo da feira. São apresentados trabalhos 

técnico-científicos nas áreas de gestão, tecnologia da informação e educação, divulgando 

novas idéias e experiências nessas áreas. 

- PROJETE - Feira de Projetos da ETE FMC - Na PROJETE os alunos apresentam ao 

público visitante projetos desenvolvidos ao longo do ano nas áreas de Eletrônica Digital, 

Telecomunicações, Automação Industrial e Biomedicina, sendo que muitos deles de cunho 

social. 

Observa-se de modo atípico que as atividades empreendedoras no Vale da Eletrônica, 

como é conhecida a região onde está inserida a cidade de Santa Rita do Sapucaí, nasceram das 

iniciativas ligadas ao setor educacional, destacando-se a criação da Escola Técnica de 

Eletrônica – ETE, em março de 1959. É a primeira escola de eletrônica a nível médio da 

América Latina. Iniciou em março de 1959. Está localizada em Santa Rita do Sapucaí-MG, 

hoje Pólo de Tecnologia. Construída em uma área de 131.000 m2 possui várias instalações 

para uso da comunidade educativa. 

A FAI - Centro de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e Educação, foi fundada em 

12 de janeiro de 1971, com sede em Santa Rita do Sapucaí, Minas Gerais, é um 

estabelecimento isolado, particular, de ensino superior, oferece cursos superiores: de 

graduação e pós-graduação nas áreas de Gestão, Tecnologia, Engenharia e Educação. 

Fundado em 1965, o INATEL, Instituto Nacional de Telecomunicações, é pioneiro no 

ensino e na pesquisa especializada em Engenharia Elétrica e de Telecomunicações no Brasil. 

Além de Graduação em Engenharia Elétrica (Eletrônica e Telecomunicações) e Engenharia da 
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Computação, oferece ainda Especialização em Engenharia de Redes e Sistemas de 

Telecomunicações, Engenharia Biomédica e Especialização em Sistemas de TV Digital, 

primeiro curso lançado no país, além do curso de Mestrado em Telecomunicações. 

O campus possui uma área total de 75.000 m2 com amplas salas de aulas, laboratórios 

modernos, biblioteca com acervo técnico e cultural, auditório e telesala com recursos 

audiovisuais, além de extensa área verde. 

O Inatel construiu seu campus durante a década de 1970, firmando-se como instituição 

de ensino superior de destaque na formação profissional de engenheiros eletricistas 

especializados em eletrônica e telecomunicações.  

Durante os anos 1990, aliada à discussão e formalização do projeto pedagógico do 

INATEL, procedeu-se a elaboração e implantação de um programa de incubação de empresas 

e projetos. À mesma época elaborou-se um Projeto de Consolidação do Pólo Tecnológico de 

Santa Rita do Sapucaí, no âmbito da Cooperação Internacional Brasil-Alemanha. 

Observa-se no INATEL uma infraestrutura sólida e maturidade institucional onde se 

desenvolve uma proposta de educação tecnológica alinhada com os seguintes vetores: 

a) um curso de graduação em Engenharia Elétrica iniciado em 1965; 

b) um curso de graduação em Engenharia da Computação iniciado no 2.º semestre de 

2004; 

c) um curso de graduação em Engenharia Biomédica, iniciado no 1º semestre de 2010; 

d) um curso superior de tecnologia em Redes de Computadores, iniciado no 1º semestre de 

2010; 

e) um curso superior de tecnologia em Automação Industrial, com início no 2º semestre de 

2010; 

f) um programa de pós-graduação lato sensu, na área de telecomunicações, com início em 

1994; 

g) um programa de pós-graduação lato sensu, na área de Engenharia Biomédica, iniciado 

em 2006, sendo mais uma ação concreta de engajamento no Projeto de Engenharia 

Biomédica do Vale da Eletrônica; 

h) um programa de Mestrado em Telecomunicações, iniciado em 2001, que introduziu, 

formalmente, a pesquisa científica na Instituição; 

i) um relacionamento próximo com o setor empresarial e industrial regional e nacional; 

j) uma estrutura de prestação de serviços e de extensão para as comunidades; 

k) uma participação ativa no desenvolvimento econômico e social, local e regional 

(INATEL, 2018). 
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Pioneiro no ensino de Engenharia de Telecomunicações, no país, o Inatel consolidou-se 

na década de 1980, como agente aglutinador integrando-se efetivamente ao projeto de 

implantação do Pólo Tecnológico de Santa Rita do Sapucaí (o Vale da Eletrônica), hoje 

estruturado como um Cluster Eletroeletrônico, com reconhecimento nacional e internacional.  

De acordo com INATEL (2018) como parte integrante das ações de suporte ao APLE 

foi criado no final dos anos 1990 o Núcleo de Empreendedorismo do Inatel, voltado à 

disseminação da cultura do empreendedorismo na comunidade acadêmica e na comunidade 

local, além de apoiar e orientar, na área do empreendedorismo: 

a) projetos institucionais como a pré-incubação e a incubação de empresas e projetos do 

Inatel;  

b) a feira tecnológica do Inatel (Fetin);  

c) a empresa júnior do Inatel;  

d) projetos locais como o da Incubadora Municipal de Empresas de Base Tecnológica; do 

Arranjo Produtivo Local e os de instituições de ensino;  

e) projetos regionais de criação e implantação de incubadoras de empresas e núcleos de 

empreendedorismo. 

Participante ativo do desenvolvimento regional no Vale da Eletrônica, o Inatel atua em 

iniciativas tais como: o Centro Vocacional Tecnológico (CVT – com aulas de conteúdo 

tecnológico e cultural gratuitas para toda a comunidade); a criação do Arranjo Produtivo 

Local Eletroeletrônico (APLE) de Santa Rita do Sapucaí; a criação do Centro de Software 

Embarcado do Inatel, cujo objetivo é gerar e disseminar conhecimento na área e repassá-los às 

empresas integrantes do APLE de forma gratuita por meio de workshops, palestras e cursos. 

Caracteriza-se o Polo Tecnológico como um projeto de cooperação técnica internacional 

realizado em parceria com as Agências de Cooperação Técnica dos Governos da Alemanha e 

do Brasil, respectivamente a GTZ e a ABC, está vinculada ao Ministério das Relações 

Exteriores.  

Além do Inatel, o projeto beneficia outras escolas da cidade como a Faculdade de 

Administração e Informática - FAI, a Escola Técnica de Eletrônica - ETE, o Colégio 

Tecnológico "Dr. Delfim Moreira", as indústrias locais e a Prefeitura Municipal de Santa Rita 

do Sapucaí. 

Verifica-se que a existência dos elementos constituintes da Tríplice Hélice (escolas 

técnicas, faculdades, órgãos governamentais de apoio à pesquisa e financiadores, o arranjo 

produtivo local e o polo eletroeletrônico) permeia os fatores que levam as pessoas a 

empreenderem na região. 
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Dessa realidade permite-se inferir que para assegurar o crescimento em determinado 

nível de independência, faz-se preciso às regiões garantir a existência desse conjunto de 

fatores dirigidos ao desenvolvimento. 

Santa Rita do Sapucaí é um município localizado na região sul do Estado de Minas 

Gerais, no sudeste brasileiro, com uma população em torno de 42.000 habitantes. O município 

desenvolveu sua economia nas atividades agropecuárias, com destaque para a produção de 

café e leite e vem se consolidando como um dos maiores polos eletroeletrônicos do Brasil. 

A estrutura dirigida à formação no ensino médio e superior é composta pela Escola 

Técnica de Eletrônica – ETE, pela Faculdade de Administração e Informática – FAI e pelo 

Instituto Nacional de telecomunicações – INATEL. Essas três escolas contribuem na 

formação da mão-de-obra do Vale da Eletrônica. 

Seu posicionamento geográfico concede à sua economia, e mais especificamente ao 

APLE, diferenciada vantagem competitiva. A região sul de Minas Gerais conta com 

infraestrutura privilegiada, dispondo de malha rodoviária bem-estruturada, portos secos e 

aeroportos (Pouso Alegre e Varginha) distando de forma quase proporcional às principais 

capitais do País (São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte). 

A presença de um conjunto de instituições de ensino e pesquisa pode ser considerada 

como propulsora do desenvolvimento local, caracterizando-se, em conjunto, um centro de 

excelência formador de mão-de-obra qualificada, e desenvolvedor de atividades 

empreendedoras que absorvidas pelas indústrias da região, configuram-se como bases 

sustentáveis do Arranjo Produtivo Local. 

Ao passo que o setor eletroeletrônico cresce no Estado de Minas Gerais, destaca-se a 

importância do município de Santa Rita do Sapucaí neste segmento. O governo mineiro tem 

demonstrado apoio ao setor dirigindo a ele incentivos, como o Programa de Indução à 

Modernização Industrial – PROIM e o Programa de Apoio às Empresas de Eletrônica, 

Informática e de Telecomunicações – Proe-Eletrônica, usando para este fim recursos do 

Fundiest (Fundo de desenvolvimento de indústrias estratégicas), somando atuação da Rede 

Mineira de Tecnologia com foco na substituição competitiva das importações. 

Destaca-se nesse sentido a Lei nº 16.296, de 2006, criada com a finalidade de estruturar 

a política estadual de Minas Gerais de apoio aos Arranjos Produtivos Locais e permitir a 

concessão de diferimento do ICMS na importação de insumos de base e venda de produto 

final.  

Observa-se na emenda da constituição estadual nº 17, o cumprimento pelo governo 

mineiro, em 2007, da previsão do repasse integral de 1% da receita orçamentária corrente do 
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Estado, descontada a parcela de arrecadação de impostos transferida aos municípios, para a 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG, legitimando a 

aplicação de parte desses recursos em projetos de desenvolvimento do setor industrial do 

estado, sobremaneira em inovação tecnológica. 

O Sistema de Governança local do Arranjo Produtivo Eletroeletrônico de Santa Rita do 

Sapucaí é liderado pelo Sindicato das Indústrias de Aparelhos Elétricos Eletrônicos e 

Similares do Vale da Eletrônica - SINDVEL, que realiza uma gestão compartilhada com o 

Sistema Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais – FIEMG, por meio do Instituto 

Euvaldo Lodi – IEL/NRMG, e com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas – SEBRAE.  

Além disso, o APL conta também com o apoio dos seguintes atores:  

a) Locais: Prefeitura Municipal de Santa Rita do Sapucaí; Câmara Municipal de Santa 

Rita do Sapucaí; Sindicato dos Produtores Rurais de Santa Rita do Sapucaí; 

Cooperativa Regional Agro-Pecuária de Santa Rita do Sapucaí; PROINTEC – 

Incubadora Municipal de Empresas; Clube de Diretores Lojistas - CDL Santa Rita do 

Sapucaí; AISRS – Associação Industrial de Santa Rita do Sapucaí; ACESRS – 

Associação Comercial e Empresarial de Santa Rita do Sapucaí; INATEL – Instituto 

Nacional de Telecomunicações; FAI – Faculdade de Administração e Informática; ETE 

– Escola Técnica de Eletrônica “Francisco Moreira da Costa”; Colégio Tecnológico 

"Dr. Delfim Moreira";  

b) Regionais: FIEMG- Regional Sul; SESI – Serviço Social da Indústria; SENAI – 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial; FEDERAMINAS – Federação das 

Associações Comerciais, Industriais, Agropecuárias e de Serviços de Minas Gerais; 

FAPEMIG – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais; CACB – 

Confederação das Associações Comerciais do Brasil; ABC – Agência de Cooperação 

Técnica do Governo do Brasil; Associação da Rota Tecnológica 459; FINEP – 

Financiadora de Estudos e Projetos; CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico; INDI – Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas 

Gerais; MDIC – Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio; MCT – 

Ministério da Ciência e Tecnologia; MRE – Ministério das Relações Exteriores; 

BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento; BDMG – Banco de Desenvolvimento 

de Minas Gerais; SECTES – Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior de Minas Gerais; Governo do Estado de Minas Gerais; Governo Federal.   
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O Sindicato das Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Vale da 

Eletrônica – SINDVEL foi criado para coordenar, proteger e representar legalmente as 

indústrias do setor e, juntamente com a Associação Industrial de Santa Rita do Sapucaí, 

desempenha o papel de representação das indústrias da região na realização de atividades de 

interesse comum. 

Filiado à Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais - FIEMG, o SINDVEL 

viabiliza o desenvolvimento tecnológico e empresarial com o apoio do IEL, o 

desenvolvimento profissional por meio de convênios com o SENAI e o desenvolvimento 

social mediante parcerias com o SESI, além de canalizar para seus associados outras 

facilidades oferecidas pelo Sistema FIEMG e SEBRAE. 

A atuação em conjunto das empresas, aliada ao relacionamento com estas entidades, 

tem permitido o treinamento de funcionários e empresários, a participação em feiras nacionais 

e internacionais e a visita a eventos em diversas partes do mundo, entre outras atividades. 

Ao abordar a estruturação de um sistema de inteligência competitiva no APLE do Vale 

da Eletrônica, Lopes, Muylder e Judice (2010) demonstram que a criação e o fortalecimento 

do elo de ligação entre os agentes produtivos do APLE são fundamentados num 

relacionamento cooperativo entre os membros do aglomerado, ao concluir-se da seguinte 

forma: 

 

“[...] já existe um bom nível de troca de informações entre as empresas, sendo, 

portanto, importante uma sistematização desses procedimentos, ampliando sua 

abrangência, efetividade e explicitação, de forma a que passem a fazer parte 

integrante e necessária a todo o processo de decisão das empresas do Vale da 

Eletrônica. Essa visão já se encontra impregnada nas atitudes e procedimentos 

cooperativos das organizações do Vale da Eletrônica, as quais, mesmo incipientes, já 

fazem parte da cultura das empresas do polo (LOPES, MUYLDER e JUDICE, 2010, 

p.14) 

 

Iniciativas de capacitação dirigidas ao desenvolvimento das pessoas, como 

aprimoramento e formação profissional, cursos de línguas estrangeiras, palestras e seminários, 

são considerados importantes na capacitação dos funcionários, como percebe-se nas 

atividades coordenadas e dirigidas pelo Sindicato das Indústrias eletroeletrônicas - 

SINDIVEL, que em parceria com a estrutura educacional da região investe em melhor 

preparo das pessoas, gerando especializações e novas oportunidades de desenvolvimento. O 

foco em novos produtos é uma das marcas das empresas do APLE.  
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APÊNDICE B - Diagnóstico da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica 

 

PESQUISA ACADÊMICA 
 

Caríssimo (a) respondente, 

Meu nome é Antônio Honorato de Oliveira, sou aluno do Programa de Doutorado em 

Engenharia Mecânica na Universidade Estadual Paulista – UNESP, Campus Júlio de Mesquita Filho – 

Guaratinguetá – São Paulo. 

Antecipo agradecimentos por dedicar-se inicialmente à leitura deste documento, parte integrante 

de nossa pesquisa. 

No papel de respondente seu posicionamento, experiência, cooperação e comentários serão 

fundamentais para o entendimento das formas, intensidade e importância das interações entre os 

agentes do desenvolvimento, quais sejam, os órgãos de governo, as instituições de ensino e as 

organizações em geral, para este fim compreendida pela indústria e organizações em geral, 

estabelecidos na Região do Vale da Eletrônica situada nos limites geográficos do Município de Santa 

Rita do Sapucaí, localizado na região Sul do Estado de Minas Gerais. 

O objetivo principal dessa pesquisa é obter suas respostas e comentários e por meio deles 

conhecer sua opinião, bem como seu grau de percepção da intensidade, prática e consolidação da 

Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados como parte integrante da minha Tese de Doutorado, 

que será apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 

Estadual Paulista – UNESP, sob o título: Diagnóstico da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica: 

Proposta de um Modelo de Plataforma Integrativa para Soluções Habilitantes.  

IMPORTANTE: As informações pessoais dos painelistas não serão divulgadas, sendo utilizadas 

somente para fins de organização dos dados da pesquisa. 

 

DIAGNÓSTICO DA TRÍPLICE HÉLICE NO VALE DA ELETRÔNICA 

   

De acordo com Etzkowitz e Zhou (2017b, p.23) “A Tríplice Hélice (TH) provê uma 

metodologia para examinar pontos fortes e fracos locais e preencher lacunas nas relações entre 

governo, universidades e indústria, com vistas a desenvolver uma estratégia de inovação bem-

sucedida.”  

Estes autores também asseveram: “As interações entre governo - universidade - indústria, que 

formam uma “tríplice hélice” de inovação e empreendedorismo, são a chave para o crescimento 
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econômico e o desenvolvimento social baseados no conhecimento” (ETZKOVITZ e ZHOU, 2017b, 

p.24). 

Sábato, Botana, Etzkowitz e Leydesdorff, criadores dos conceitos que edificaram bases para 

construção do modelo da TH, e outros pesquisadores acadêmicos, por meio de suas obras, referem-se a 

um conjunto de princípios, os quais segundo eles, nos permite identificar a solidez e eficácia de uma 

Tríplice Hélice adequadamente constituída e bem sucedida, conforme descrito no Quadro B1. 

Nesse sentido, solicito, por gentileza, de acordo com sua percepção marcar, com um X no 

Quadro B1, (de 1 a 10), o grau da intensidade da presença, da prática e da consolidação no Vale 

da Eletrônica, de cada um dos princípios norteadores da solidez e eficácia do modelo da TH. 

 

Quadro B1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH 

(continua) 

Nro. Síntese dos princípios norteadores do reconhecimento do Modelo da Tríplice Hélice 

1 

A TH destaca a intensidade de envolvimento e cooperação mútua entre as lideranças de cada 

hélice integrante (Administração pública-Setor produtivo-Instituições de ensino técnico e 

superior), como objetivo comum e fator decisivo para o sucesso do Projeto TH em uma 

sociedade. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

2 

Presença de instituições de ensino empreendedoras, comprometida com o desenvolvimento 

de sua região, na qual um número significativo de professores encoraja seus graduados a 

aproveitar e levar adiante a tecnologia desenvolvida em seus laboratórios bem financiados, e 

podem, eles próprios, assumir papeis duais em firmas de alta tecnologia, é o núcleo de uma 

dinâmica nos moldes de uma TH operante. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

3 

Realização de encontros regulares entre os representantes do governo – instituições de ensino 

– organizações em geral, assim como outros protagonistas, para discutir os problemas e 

potencialidades locais, criam bases para o fortalecimento das relações entre os integrantes da 

TH, e por conseguinte descobertas conjuntas para os desafios de desenvolvimento e 

preservação da hegemonia local. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

4 

Interação contínua entre governo – instituições de ensino – organizações em geral como 

parceiros relativamente iguais é o cerne do modelo TH de desenvolvimento econômico e 

social. A tese da TH leva este modelo de interação entre esferas institucionais um passo 

além, para novas estratégias e práticas de inovação decorrentes dessa cooperação. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

5 

O papel do governo na TH deve ser moderador, não controlador. Seu objetivo é garantir que 

a TH funcione bem, incluindo as hélices duplas governo-instituições de ensino, instituições 

de ensino-organizações em geral- e governo-organizações em geral, assim como as três 

hélices simples. O governo deve criar um “espaço de consenso” reunindo os protagonistas 

relevantes para conceber e implementar projetos de inovação. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  
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Quadro B1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH 
(continuação) 

6 

Os princípios da TH consideram que a inovação é um processo dinâmico de interação 
governo – instituições de ensino – organizações em geral, cujos microfundamentos estão 
enraizados no pensamento humano coletivo consciente e cujas ações são a chave para 
qualquer projeto de inovação. Incentivos devem ser dados à participação da Sociedade Civil 
cujo envolvimento dá sustentação a uma TH vibrante. 
Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 
1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

7 

O Movimento da TH deve ser acessível a todos. À medida que aumenta o número de fontes e 
níveis de iniciativa entre os protagonistas da TH é criado um sistema de metainovação. A 
premissa para o crescimento dessa dinâmica é uma sociedade civil ativa em que as iniciativas 
são incentivadas por vários agentes sociais. 
Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

8 

A governança da TH deve ser exercida de forma participativa. Uma localidade ou região, 
para funcionar adequadamente nos moldes de uma TH, deve considerar a reciprocidade, o 
envolvimento e a cooperação entre ao integrantes, cujas atividades se sobreponham e 
entrelaçam num relacionamento próximo, cordial e construtivo. 

Menos presente                                          Percebo                                               Mais presente 
1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

9 

Para contribuir como motor-chave em uma economia baseada no conhecimento, e um 
importante tracionador do desenvolvimento social, as instituições de ensino precisam testar a 
teoria de suas descobertas, no ambiente prático das empresas comerciais e/ou industriais. 
Essa cooperação bilateral deve ser incentivada e promovida pela administração pública, por 
meio de incentivos estruturais e disponibilidade de recursos financeiros para pesquisa e 
desenvolvimento de inovações. 
Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

10 

A identidade entre os integrantes da Tríplice Hélice, deve ser criada por meio de um 
processo de comunicação eficaz entre os representantes das três hélices (governo – 
instituições de ensino – organizações em geral), os quais devem despir-se de interesses 
isolados nos campos político, ideológico e pessoal, unidos sinergicamente e torno de um 
objetivo comum: o desenvolvimento, o progresso e o contínuo existencial do espaço 
coabitado. 
Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 
1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

11 

A governança da Tríplice Hélice deve considerar a alternância periódica do poder diretor 
entre os três integrantes formadores das hélices. A governança única e por períodos 
prolongados deve ser evitada para que desse modo todos possam contribuir para a 
pluralidade das percepções e para a geração de contribuições efetivas necessárias ao bom 
êxito do modelo TH. 
Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

12 

Numa Tríplice Hélice o capital de risco privado, baseado em parcerias, é incentivado pela 
credibilidade transmitida ao investidor, a partir da percepção desse, da solidez das relações 
entre os protagonistas, em termos do envolvimento e da complementaridade de suas funções, 
no sentido da criação de condições atrativas aos investimentos. 

Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 
1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

13 

As atividades de inovação em geral dependem da soma de esforços das três esferas 
institucionais (governo – instituições de ensino – organizações em geral), sendo resultantes 
do esforço intelectual promovido nas escolas, Incubadoras, aceleradores e escritórios de 
transferência de tecnologia e do apoio incondicional da administração pública nos âmbitos 
municipal, estadual e federal. 
Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 
1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  
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Quadro B1- Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH  

(conclusão) 

14 

A inovação, o empreendedorismo, o crescimento econômico e o desenvolvimento social, são 

mais presentes e percebidos numa sociedade, na qual as ações dos integrantes da Tríplice 

Hélice transitam mais por caminhos práticos, do que pela superficialidade das teorias. 

Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

15 

Um princípio fundamental para consolidação de uma Tríplice Hélice, é a existência nas 

instituições de ensino técnico e superior de espaços criados e mantidos pela instituição ou 

por empresas empreendedoras parceiras, destinados às atividades de coworking 

(desenvolvimento de ideias e protótipos em equipe, sob orientação de professores e 

profissionais experientes das empresas locais).  

Menos presente                                         Percebo                                               Mais presente 

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  

Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Zhou (2017b). 

 

Caríssimo(a) respondente desta pesquisa: 

Ressalta-se que sua resposta a estas três últimas questões, será fundamental para a conclusão 

desta pesquisa acadêmica. 

Para o encerramento de sua importante participação neste trabalho, solicito sua cooperação para 

digitar sua resposta às seguintes questões: 

1) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos social, 

político e econômico, para a Administração Pública, quais são os desafios atuais da Tríplice 

Hélice no Vale da Eletrônica? 

2) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos político 

e econômico, para as Empresas Industriais, quais são os desafios atuais da Tríplice Hélice no 

Vale da Eletrônica? 

3) De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos social, 

político e econômico, para as Instituições de Ensino Técnico e Superior, quais são os 

desafios atuais da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica? 

 

 

 

 

 

 

 

  



189 

APÊNDICE C - Íntegra das respostas ao diagnóstico da Tríplice Hélice no Vale da 

Eletrônica 

 

Diagnóstico da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica 
 

Íntegra das respostas dos painelistas 

 

Questão 1: De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

social, político e econômico, para a Administração Pública, quais são os desafios atuais da Tríplice 

Hélice no Vale da Eletrônica? 

 

Quadro C1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH (Questão 1) 

(continua) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S1 Q1 

- O momento econômico e político não são dos melhores e a sobrevivência dos 

atores é fundamental, assim vejo uma dispersão de esforços no sentido da TH e 

uma preocupação individual em primeiro lugar e coletivamente em terceiro 

plano. 

S2 Q1 

- Atualmente os recursos governamentais estão escassos para investimento em 

um modelo TH, o que no passado já foi mais intenso. Os desafios de manter a 

integração entre os atores são grandes, porém, no Vale da Eletrônica, a esfera 

governamental municipal vem se destacando por meio de ações criativas em 

um ambiente totalmente colaborativo. 

- Falta investimento para pesquisa e inovação no polo tecnológico. 

S3 Q1 
- Maior participação do governo em termos de conhecimento dos projetos e 

liberação de recursos financeiros. 

S4 Q1 

- A identidade entre os integrantes da Tríplice Hélice, deve ser criada por meio 

de um processo de comunicação eficaz entre os representantes das três hélices 

(governo – instituições de ensino – organizações em geral), os quais devem 

despir-se de interesses isolados nos campos político, ideológico e pessoal, 

unidos sinergicamente em torno de um objetivo comum: o desenvolvimento, o 

progresso e o contínuo existencial do espaço coabitado. 

S5 Q1 

- No setor político percebe-se muito discurso, pouca ação e resultados pífios.  

- É necessária a atração de empresas de grande porte que possibilitem a 

interação com as IES. 

S6 Q1 

- Manter e ampliar a quantidade de postos de trabalho no município. 

- Desenvolver nova liderança municipal em função da morte do ex-prefeito no 

exercício do cargo. As próximas eleições municipais terão um papel 

fundamental nisso e há possibilidade de que haja muitos candidatos. Isso 

enfraquece a política se não houver pelo menos um candidato capaz de atrair 

para si a maioria dos votos. 

- Geração de receitas a partir de atividades locais. A criação, produção e venda 

de produtos e serviços tecnológicos não gera arrecadação de impostos de forma 

proporcional ao volume desses ativos devido às isenções que lhes são 

atribuídas. 
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Quadro C1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 1 

(continuação) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S7 Q1 

- A administração pública tem a oportunidade de fomentar o desenvolvimento 

de soluções de e-government e smart-cities se tiver abertura à 

experimentação. Além disso, poderia fazer o papel de atrair empresas 

intensivas em tecnologia, em especial seus centros de pesquisa e 

desenvolvimento, para a cidade, aproveitando os benefícios (mão-de-obra, 

localização, qualidade de vida, etc.) da cidade. 

S8 Q1 
- Maior vontade política dos gestores municipais, para compreensão da 

importância da Tríplice Hélice local. 

S9 Q1 

- A “variabilidade” do aspecto político. Após grande crescimento e maturação 

da ação de TH no Vale, aproximadamente de 1985 (seu início) até meados da 

década de 90, ocorreram fatos políticos que desaceleraram, em grande parte, 

este impulso. No entanto, restaram “resíduos” atuantes e, na presença da atual 

gestão municipal, há vontade política neste sentido; no entanto, sinto uma 

relativa “fragmentação” na atuação dos atores, no seu conjunto. - Um dos 

desafios é elaborar um plano de desenvolvimento do município, em longo 

prazo atuando em várias frentes, inclusive algum tipo de retorno a situações 

mais favoráveis ao melhor funcionamento da TH no Vale da Eletrônica, o que 

é de fato imprescindível. 

- Efeito das sucessivas crises financeiras pelas quais passou (e passa...) o país, 

que provocaram uma espécie de “fechamento” em si mesmas das instituições 

em geral, que precisaram abrir novos campos de atuação e mudanças 

institucionais para sobreviver. Isto impediu, a meu ver, uma “navegação” 

mais tranquila em prol do conjunto. 

Para expandir horizontes, é preciso estabilidade, regras claras e definidas, e 

alguma tranquilidade. 

- Um grande problema também se apresenta, a meu ver: a falta de visão para 

inovação que existe de modo geral, no país, e mesmo por aqui.  

- O sistema escolar, de modo geral, não está entendendo a necessidade de 

mudanças profundas em conteúdos e metodologias face ao advento da “Era da 

Cognição” (plena de tecnologias novas, disruptivas, e altamente tecnológicas) 

e da “Indústria 4.0”. Isto cria um hiato entre a geração atual de alunos e o que 

lhes é fornecido, provocando desistências e desmotivação com carreiras que 

exigem inovação.   

- Vejo a atuação da TH como um grande elemento de mudança, para melhor, 

neste quadro; o problema é convencer a academia disto – continua 

conservadora e isolada. 

S10 Q1 

- Atração de novas empresas para fortalecer a TH. 

- Evasão de empresas devido a incentivos fiscais de outras localidades e 

estados. 

- Diversificar a área de atuação das empresas não ficando somente no setor 

eletroeletrônico. 

- Falta de participação mais efetiva da sociedade em ações para o 

fortalecimento do conceito da TH. 

- Baixa arrecadação do município resultando em escassez de dinheiro para 

execução de projetos e ações de fortalecimento da Tríplice Hélice. 
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Quadro C1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 1 

(continuação) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S11 Q1 

- Acredito que o maior desafio é encontrar um caminho para desenvolver 

ações de apoio à ciência, pesquisa e inovação sem ferir a legislação sobre 

licitações e pôr em risco a aprovação das contas depois pelo tribunal de 

contas. 

S12 Q1 

O grande (e principal) desafio da Administração Pública hoje é, no âmbito 

dos princípios e dos objetivos da TH e envolvendo todos os agentes do 

desenvolvimento regional, liderar uma ação/movimento de análise crítica do 

processo de industrialização e desenvolvimento econômico e social do 

município para identificar e descrever caminhos para o desenvolvimento 

futuro da região. A partir daí, configurar-se-á o segundo grande desafio da 

Administração Pública, que é o de desenvolver e implementar, a médio prazo 

um projeto de cidade resultante desse processo de criação de novos caminhos 

para um desenvolvimento sustentável. 

S13 Q1 

A Administração Pública do Vale da Eletrônica sofre das mesmas 

consequências de qualquer Administração Pública de outro município no que 

tange aos aspectos: 

1- Percepção deste desenvolvimento: A população reconhece e percebe o 

valor de quanto o município é realmente diferenciado de outras realidades e 

que, mesmo sendo tão desenvolvida a área de educação superior e indústria, 

as necessidades de infraestrutura básica e de direito do cidadão como acesso a 

saúde/educação de qualidade e segurança, estão desenvolvidas nas devidas 

proporções?! 

2- O fator da mudança de governo também promove descontinuidade de 

alguns projetos e programas; 

3- Necessidade da excelência na gestão pública. 

Além dos desafios acima, face ao desenvolvimento tecnológico, econômico e 

educacional do Vale da Eletrônica e seus contínuos resultados, os grandes 

desafios da Administração Pública são: 

- Primeiramente é ter a consciência da existência de diversas iniciativas 

públicas de outras esferas governamentais e até internacionais necessárias 

para potencializar a HT e assim conseguir trazer e implementar no município. 

Existe sim uma abundância de oportunidades, porém falta de infraestrutura 

principalmente de mão de obra qualificada na gestão pública para mapear, 

articular, captar e operacionalizar iniciativas, projetos de convênios estaduais 

e federais, enfim, estruturar “bons projetos”. 

- Ser um facilitador e articulador com demais esferas públicas para as 

necessidades dos atores seja indústria ou instituição de ensino, principalmente 

no que tange a questões fiscais e tributárias mediante a evolução ou 

complexidades da legislação aplicada aos empreendimentos inovadores 

instalados. 
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Quadro C1 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 1 

(conclusão) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S14 Q1 

- Ter agilidade na gestão pública desburocratizando e simplificando os 

processos principalmente no atendimento para as empresas altamente 

desenvolvidas.  

- Outro fator relevante é potencializar as políticas públicas existentes de 

atratividade bem como oferecer infraestrutura de apoio a instalação de 

empresas, considerando um fator importante, que é ter um plano diretor de 

urbanização que comporte todas essas questões. 

- E por fim, responder para a sociedade com qualidade na infraestrutura 

ofertada principalmente para a educação, saúde e segurança, pois é necessário 

um equilíbrio para o desenvolvimento integral de toda sociedade do Vale da 

Eletrônica.  

Já para a gestão pública estadual e federal, também vejo a necessidade da 

questão da desburocratização e agilidade nos trâmites, simplificação dos 

processos e apoio com políticas públicas adequadas para potencializar as 

expertises das vocações instaladas. 

S15 Q1 

Não tenho muito conhecimento sobre a administração pública, então não 

tenho ideia sobre o que pode ser um desafio para a administração pública. 

Penso sempre nas empresas como um diferencial positivo para a 

administração pública. 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Questão 2: De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

político e econômico, para as Empresas Industriais, quais são os desafios atuais da Tríplice Hélice no 

Vale da Eletrônica? 

 

Quadro C2 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 2 

(continua) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S1 Q2 
Maior apoio de órgãos de fomento para desenvolvimento e inovação e 

crescimento da economia do país. 

S2 Q2 

Os desafios são de manter investimento em P&D para geração de inovações, 

visto que no cenário econômico atual onde o consumo caiu consideravelmente 

e insumos/produtos chineses invadiram nosso país, prejudicou bastante as 

empresas do Vale da Eletrônica que carece de incentivos fiscais e 

desburocratização. 

S3 Q2 
Maior participação do governo em termos de conhecimento dos projetos e 

liberação de recursos financeiros 

S4 Q2 O maior desafio seria a sinergia entre os três setores, sem parcialidade. 

S5 Q2 

O maior desafio é conseguir, de modo efetivo, fundir as IES. Eles não 

conseguem perceber que os grandes grupos educacionais, estacionaram ao 

lado e esperam a agonia dos pequenos. Se um grande grupo educacional 

perceber que pode ganhar muito dinheiro com P&D, via incentivos de 

governo, eles criarão um Centro de Pesquisa na região para liquidar a 

concorrência. 
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Quadro C2 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 2 

(continuação) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S6 Q2 

Político: eleger prefeito, vereadores, deputados, etc. pertencentes ao meio 

empresarial/tecnológico do município, ou que defendam as suas causas. Isto 

já aconteceu, mas com nenhum resultado prático. Foi uma grande frustração 

para a classe empresarial. 

Econômico: Dependência do câmbio, tendo em vista o grande volume de 

importações de partes e peças do oriente, principalmente. 

S7 Q2 

Falta muitas vezes às empresas, majoritariamente de base industrial, uma 

abertura ao que se pode chamar de economia digital ou transformação digital. 

A economia do Vale da Eletrônica é fortemente industrial, focada na 

produção de produtos, e poucos esforços conjuntos tem sido realizados no 

sentido de agregação de serviços ou migração para modelos de plataforma, 

tão pouco a absorção de ferramentas e práticas de economia digital. 

S8 Q2 
Maior integração com as instituições de ensino e com a Administração 

Municipal. 

S9 Q2 

Resposta: gostaria de citar, neste ponto, um problema geral, que aflige todas 

as empresas, de qualquer porte, e em qualquer lugar: a enorme burocracia 

estatal e a carga tributária excessiva e complexa. Muitos desistem logo no 

início, pois não há apoio e incentivo, e sim complicações a resolver 

constantemente, com dispêndio de energia e recursos. É preciso muita 

determinação para empreender... 

No caso do Vale da Eletrônica, existem comentários sobre a concorrência 

desleal de produtos importados, e mesmo de sua viabilização para 

movimentar as empresas, sustando então qualquer necessidade de inovar. 

Afinal, inovar depende de pesquisas tecnológicas e de mercado, de tempo 

para criar coisas novas, de testá-las em campo, de errar e começar de novo, 

etc. 

Uma queixa que tenho ouvido de empresários é sobre a nova geração de 

trabalhadores, especializados ou não, que, por exemplo, querem progredir 

muito rapidamente, apresentam alta volatilidade, e muitas vezes não são bens 

qualificados. Creio que isto poderá ser tratado também na pergunta a seguir, 

pois se trata de formação de pessoal, a qual deveria ser tratada de modo 

ms13ais adequado às novas gerações que agora estão chegando ao mercado, e 

quase têm características bem diversas das mais antigas. 

Outro problema é o que um renomado autor moderno denomina de “poços de 

ignorância”, que significa que os responsáveis pelas empresas e instituições, 

com raras exceções, estão tão ocupados em resolver crises e em gerenciar de 

modo inadequado suas empresas, que não estão percebendo que os tempos 

estão mudando, e com grande rapidez. E aí se perdem em paradigmas 

ultrapassados, sem aceitar opiniões em contrário - e aí perdem oportunidades 

ou mesmo caminham no sentido oposto aos indicados pela época atual... 

Realmente não sei como, na época atual, está a captação de recursos externos 

para o desenvolvimento das empresas. Sempre senti, devido à origem das 

empresas do Vale da Eletrônica, construídas muitas vezes com recursos 

próprios e escassos, certa tendência a não considerar a captação de recursos 

externos, como, por exemplo, a proveniente de investidores de risco. Aí, o 

progresso fica mais lento, e perde-se a oportunidade de navegar-se com 

“ventos novos”, trazidos de fora por tais personagens. 
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Quadro C2 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 2 

(continuação) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S10 Q2 

- Falta de um plano de desenvolvimento com objetivos e metas bem 

definidas identificando as prioridades e definindo as estratégias por parte do 

legislativo e executivo para o fortalecimento da TH. 

- Falta de investimento e fomento por parte por parte do governo estadual e 

federal. 

- Concorrência com o mercado asiático. 

S11 Q2 

A tríplice aliança está sendo cada vez mais reconhecida como um fator de 

alavancagem do desenvolvimento de uma região.  

É importante ressaltar os benefícios que essa união pode trazer para a 

economia, e a sociedade como um todo. 

A Hélice Tríplice possibilita a junção entre pesquisadores, formuladores de 

política e empresários, garantindo assim o desenvolvimento de 

empreendimentos entrelaçados de atividades científicas e tecnológicas, 

porém a junção nem sempre acontece de forma eficaz se considerar os 

benefícios próprios. 

Outro aspecto desafiador é o espirito de cooperação que deve haver na 

Tríplice Hélice, pois o papel desempenhado pelas universidades na 

sociedade vai além de ensino e pesquisa, incorporando uma terceira missão: 

o desenvolvimento de novos conhecimentos científicos e tecnológicos, em 

cooperação com as empresas privadas. 

Empresas precisam ter capacidade de absorver tecnologias desenvolvidas 

no meio acadêmico e a academia precisa ter competência para negociar e 

transferir tecnologia para empresas. 

S12 Q2 

É um desafio inovar continuamente com uma situação econômica 

complicada no país atualmente. Faltam recursos governamentais para a 

pesquisa e falta segurança do mercado. 

S13 Q2 

Acredito que o maior desafio seja manter as empresas mesmo em períodos 

de crise econômica nacional. Muitas das empresas existentes no município 

já atuam há anos, gerando emprego e oportunidades para diversas famílias. 

Não me recordo da última vez que uma empresa tenha fechado por conta de 

crise econômica. 

S14 Q2 

a) No aspecto político, desafia as empresas o seu engajamento político na 

região (não político-partidário) porque a atividade política, no país, não 

seduz nem inspira os cidadãos por descrédito nessa atividade. As empresas, 

de modo gera, só se envolvem com a política, visando algum benefício ou 

facilitação para o negócio, o que não é ilegítimo, em princípio, mas é pouco 

no ambiente local e regional.  

b) Os problemas sociais exigem, cada vez mais, soluções elaboradas com 

participação de todos os agentes desenvolvedores de uma sociedade. As 

empresas empresariais estão desafiadas a se envolverem de maneira mais 

ativa e eficaz com as comunidades no seu entorno, com presença decisiva 

na solução dos problemas que agridem tais comunidades. 
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Quadro C2 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 2 

(conclusão) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S15 Q2 

Para a indústria o grande desafio é conciliar a velocidade que o mercado exige 
com a burocracia e tempo de respostas das exigências da gestão pública e 
respectivas prioridades, principalmente associado aos aspectos legislatórios, 
tributários e legais.  Já nos aspectos econômicos, considero que também cai na 
mesma situação citada na pergunta acima, pois dependendo de cada governo 
há mudança nas prioridades políticas e ocorre a descontinuidade de projetos e 
programas. Alguns exemplos: 
- Já presenciei editais públicos de fomento a inovação para empresas, que os 
projetos devidamente aprovados e ao ser liberado o recurso, o projeto não fazia 
mais sentido para o mercado, não era mais inovador. O edital, o objetivo e os 
recursos financeiros envolvidos atendiam as demandas de mercado, porém os 
trâmites de liberação de recurso e execução levaram um tempo excessivo o que 
veio a passar o “time” do mercado. Enfim, já não era inovação. Sem contar no 
excesso de burocracia na prestação de contas. 

  

- Já presenciei vários editais públicos de apoio a inovação à instituições de 
ensino e de acordo com a troca de governo foram adiados e até cancelados.  
- Já presenciei várias situações tanto o Setor de Tributos da Prefeitura local, 
como a Secretaria da Fazenda Estadual, Junta Comercial e respectivos 
contadores não tinham conhecimento técnico para definição das transações 
fiscais e tributárias para comercialização dos produtos inovadores. 
- Já presenciei várias situações de empresas nascentes que precisavam 
regularizar os produtos em órgãos regulatórios como ANVISA, ANATEL, 
INMETRO e o trâmite do processo impactou em muito no lançamento do 
produto.  
Enfim, fazer com que a classe política simplifique e agilize leis e decretos bem 
como o funcionalismo da gestão pública tenha a mesma agilidade e senso de 
urgência dos negócios, é, e sempre será um enorme desafio. 
Outro aspecto de extrema relevância é a questão da transformação digital ser 
um fenômeno da digitalização mundial, e as empresas do Vale tem vocação 
para o Hardware. É necessária uma evolução tecnológica de várias empresas. 
Não que deixará de ter o Hardware, mas sim evoluir conforme as tendências 
globais e realidades internacionais. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Questão 3: De acordo com sua percepção, conhecimento e envolvimento, considerando os aspectos 

social, político e econômico, para as Instituições de Ensino Técnico e Superior, quais são os desafios 

atuais da Tríplice Hélice no Vale da Eletrônica? 

 

Quadro C3 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 3 

(continua) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S1 Q3 
A própria sobrevivência num ambiente altamente predador que se instalou na 
nossa região e maior união entre os atores da TH. 

S2 Q3 

As instituições de ensino se aproximam de empresas para realizar pesquisas que 
resultam em produtos e serviços sendo que em alguns arranjos fomentados por 
incentivos fiscais. O aumento no incentivo fiscal aproximará ainda mais a 
realização de pesquisas dentro da academia para criação de produtos inovadores 
para o mercado. 

S3 Q3 
Maior participação do governo em termos de conhecimento dos projetos e 
liberação de recursos financeiros 



196 

Quadro C3 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 3 

(continuação) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S4 Q3 
Mostrar para os três campos, a necessidade real da implantação da Tríplice 
Hélice, que seu resultado não virá a curto ou a médio prazo, mas que o sucesso 
a longo prazo trará longevidade as futuras gerações. 

S5 Q3 
1 Não se vê surgimento de tecnologias disruptivas que geram negócios 
escaláveis. 
2 – Ampliar a capacidade de P&D com apoio governamental. 

S6 Q3 

Social: crise político-econômica do país, com consequente aumento do 
desemprego, redução da renda, insegurança ou ausência de condições 
financeiras para investir em educação e desânimo geral dos concluintes do 
nível médio.  
Político: falta de cresça de que a economia possa melhorar e exigir ensino de 
qualidade para preparar mão de obra adequada à competitividade empresarial. 
Econômico: manter em atividade instituições tradicionais, comunitárias, com 
ensino de presencial e sério, capaz de desenvolver o aluno, tornando-o apto a 
assumir um lugar na sua área de atuação que contribua minimamente para a 
transformação da sociedade. 

S7 Q3 

Penso que as instituições cumprem bem o papel de divulgação da tecnologia e 
formação de mão de obra qualificada às empresas. Falta, no entanto, 
estabelecer parcerias de desenvolvimento efetivas com as pequenas e médias 
empresas locais, e não somente com grandes empresas externas ao Vale. 
Fortalecer o link entre pesquisa e empresas (e não a simples relação 
institucional entre empresas e academia, que não resulta em transferência de 
tecnologia) de maneira que possam ser acelerados os processos de 
transformação digital evitando os riscos de obsolescência do Arranjo Produtivo 
Local. 

S8 Q3 
Uma real e efetiva integração de todas instituições de ensino (FAI, ETE e 
Inatel) na TH. 

S9 Q3 

Resposta: conforme já tinha comentado, nas respostas anteriores, as 
instituições de ensino passaram (e mesmo ainda nelas estão...) por algumas 
crises, que fizeram com que tivessem que se concentrar em sua manutenção e 
mesmo sobrevivência, o que as impediu de trabalhar com maior eficiência no 
sentido de firmar a TH; no entanto, não abandonaram a ideia, e mantiveram 
suas posturas de boa vontade e interesse a respeito. 
No entanto, e esta é minha opinião, não acompanharam bem a evolução dos 
tempos, mantendo metodologias antigas em relação aos novos 
comportamentos de seus alunos; isto, a meu ver, é problema, pois podem estar 
gerando profissionais não tão adequados às novas características do mercado 
de trabalho, como também já foi comentado.  Será que este é um problema 
generalizado? Valeria um estudo a respeito... 
Creio que as instituições de ensino deveriam se aproximar mais dos meios 
produtivos, sentindo suas necessidades e a elas respondendo com rapidez e 
eficácia; também deveriam provocar estudos internos mais profundos sobre 
que conteúdos e metodologia deveriam ser ministrados e praticados para maior 
eficácia na formação dos profissionais. Também creio ser este um problema 
geral do sistema escolar. 
No entanto, o conservadorismo existente no referido sistema, combinado com 
o “engessamento” legal, podem estar impedindo tal abertura aos novos tempos 
e aos novos aspectos sociais, econômicos e mesmo políticos. Sinceramente, 
creio ser este um grave problema, e a nível nacional. 

S10 Q3 

- Baixa qualidade de formação dos alunos advindos do ensino fundamental e 
médio. 
- Concorrência com as Instituições de Ensino da região principalmente com as 
de grupos privados. 
- Falta de incentivos financeiros para bolsas de estudos por parte do governo 
estadual e federal. 
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Quadro C3 - Questionário sobre os princípios do reconhecimento do modelo da TH – Questão 3 

(conclusão) 

Sujeito Questões Íntegra das respostas 

S11 Q3 

Se não for Impróprio repito aqui a resposta anterior: 
A Hélice Tríplice possibilita a junção entre pesquisadores, formuladores de 
política e empresários, garantindo assim o desenvolvimento de 
empreendimentos entrelaçados de atividades científicas e tecnológicas, porém 
essa junção nem sempre acontece de forma eficaz se considerar os benefícios 
próprios. 
Outro aspecto desafiador é o espirito de cooperação que deve haver na Tríplice 
Hélice, pois o papel desempenhado pelas universidades na sociedade vai além 
de ensino e pesquisa, incorporando uma terceira missão: o desenvolvimento de 
novos conhecimentos científicos e tecnológicos, em cooperação com as 
empresas privadas. 
Empresas precisam ter capacidade de absorver tecnologias desenvolvidas no 
meio acadêmico e a academia precisa ter competência para negociar e 
transferir tecnologia para empresas. 

S12 Q3 Conseguir lidar com os processos burocráticos do sistema público. 

S13 Q3 

Penso que seja algo parecido com o desafio das industrias. Tomo como 
exemplo o Inatel, uma instituição com mais de 50 anos de existência, já 
enfrentou diversas crises, porém tem bases sólidas. Inclusive, apoia seus 
alunos e ex-alunos a consolidarem empresas no município. Acho que o maior 
desafio é sempre enfrentar as crises econômicas. 

S14 Q3 

No ambiente da TH, às Instituições de Ensino Técnico e Superior estão 
endereçados os desafios de: 
a) Identificar e elaborar para os demais agentes as demandas internas, com 
sólido conhecimento dos fatores externo condicionantes de tais demandas. 
b) Desenvolver na região modelo de ensino muito mais para o futuro do que 
para o presente. No futuro próximo (e já no presente), profissionais “não 
especializados” (mecânicos, açougueiros, pintores etc.) terão que operar e 
manusear, basicamente e com eficiência, ferramentas tecnológicas nos seus 
ofícios (programação, planilhas eletrônicas, artefatos com AI etc.). Tais 
competências têm que ser desenvolvidas já no ensino fundamental e básico das 
escolas. Estamos longe disso ainda, no Brasil: as crianças e os jovens estão 
preparadas para essas inovações educacionais, mas escolas, não. 
c) Construir caminhos para trazer para a pesquisa acadêmica as demandas das 
sociedades locais e regionais, sem se descuidar da pesquisa que avança o 
conhecimento. 

S15 Q3 

Ampliar e potencializar o acesso à educação de forma que mais crianças, 
adolescentes, jovens e profissionais percebam e entendam que Vale da 
Eletrônica com a HT consolidada oferece toda uma estrutura de apoio para o 
desenvolvimento pessoal e profissional. Este ainda é um grande desafio, 
principalmente conseguindo que filhos de famílias desestruturadas e/ou jovens 
de classe social mais baixa que atualmente continuam sem estudar e até 
próximos a drogas e crime, priorizem estudar. É triste a realidade de algumas 
escolas públicas de ensino fundamental e médio, principalmente do noturno, 
que, mesmo no Vale da Eletrônica tem casos extremos de desigualdade social, 
alunos vindos com total miopia de expectativa de vida e desinteresse pelo 
desenvolvimento pessoal e profissional. 
Outro aspecto de extrema relevância é a questão da adoção de modernas 
metodologias necessárias para a educação do aluno neste milênio, associados 
ao acompanhamento da velocidade da evolução dos temas tecnológicos bem 
como o desenvolvimento das soft skills (habilidades comportamentais) 
necessárias para o profissional do futuro. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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APÊNDICE D – FAQ’S – sobre o modelo de plataforma proposto 

 

1. Questionamentos e respectivas respostas aos solicitantes 

- Pessoas físicas podem utilizar da plataforma como solicitantes de soluções? 

Sim. Um dos propósitos da plataforma é ser um espaço de convergências de iniciativas, 

ideias e contribuições individuais aplicáveis ao bem coletivo.  

No entanto exige-se o estabelecimento de vínculo da pessoa física a organizações com 

ou sem fins lucrativos por meio de afiliação ou estabelecimento de contratos de intenções 

legalmente reconhecidos.  

Existe ainda a opção de cadastrar-se no programa empreendedor individual e de posse 

de seu CNPJ realizar seu cadastro na plataforma Triple in® e nela contribuir com suas 

soluções. 

- Empresas sem fins lucrativos podem utilizar a plataforma como solicitantes? 

Sim. Todos os tipos de empresas podem utilizar da plataforma como solicitantes. 

- O nível de faturamento é fator limitante para proposição de demandas ou 

desafios?  

Não. Empresas com qualquer nível de faturamento podem gerar demandas ou desafios e 

inseri-los na plataforma. 

- O esboço das soluções básicas e preliminares geradas pelos proponentes para 

minhas demandas ou desafios será visualizado publicamente? 

Sim. As soluções propostas serão visualizadas na plataforma por todos, no entanto, 

somente o solicitante terá acesso ao vínculo (instrumento de parceria) que o proponente 

estabeleceu entre a proposta de solução dele e o seu desafio ou sua demanda. 

- Minha demanda ou desafio poderá ser retirado depois de inserido na 

plataforma?  

Sim. Por meio de seu login e senha você poderá retirar definitivamente ou editar suas 

demandas e desafios inseridos na plataforma. 

- Existe uma quantidade limite de demandas e desafios que podem ser submetidos 

por um solicitante? 

Não. Não há número limitado para apresentação de demandas ou de desafios. 

Recomenda-se apenas, a título de racionalidade no uso da plataforma, uma apurada análise 

prévia do nível de gravidade, urgência e tendência do problema a ser apresentado em forma 

de demanda ou desafio, bem como de fatores tais como, resultados, exequibilidade e 

importância possível de ser atribuídos aos mesmos. 
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- É obrigatória a divulgação do nome do solicitante? 

A identificação do solicitante ou proponente é sugerida como forma de atender aos 

princípios de transparência da plataforma como instrumento público para uso comunitário. 

Ressalta-se que a divulgação do nome proporciona maior visibilidade à sua organização. 

- É permitido incluir demandas ou desafios a título de benefício individual? 

Sim. No entanto exige-se o estabelecimento de vínculo da pessoa física a organizações 

com ou sem fins lucrativos por meio de afiliação ou estabelecimento de contratos de intenções 

legalmente reconhecidos. 

- Existirão relações formais entre a plataforma, os solicitantes e os proponentes? 

Não. A plataforma é de cunho social e consolida-se como um ambiente comum para 

convergência, a partir das comunidades, de olhares, demandas, iniciativas e apoio mútuo no 

campo das cooperações sociais interativas, do empreendedorismo, da inovação tecnológica 

como via de acesso ao desenvolvimento e ao bem-estar coletivo e consolidação a uma 

economia competitiva e progressista.  

As relações entre solicitantes e proponentes são de caráter binário cabendo às duas 

partes constituir e reger as normas, regulamentos e instrumentos na busca e atingimento dos 

objetivos entre eles estabelecidos.  

Recomenda-se que as relações entre solicitantes e proponentes sejam pautadas pelos 

princípios da ética, da boa educação, do respeito às leis, da moral e dos bons costumes 

reconhecidos nas sociedades evoluídas. 

- Como utilizar a plataforma para submeter minhas demandas ou desafios? 

Entre no site da plataforma faça o seu cadastro e da sua empresa para submeter suas 

demandas e desafios.  

Ao identificar na plataforma uma proposta de solução adequada à sua demanda ou 

desafio, estabeleça contato com o proponente a fim de formalizar sua parceria. Em seguida 

recomenda-se emitir agradecimentos aos demais proponentes preteridos. 

- Qual será o período de exposição de minha solicitação na plataforma? 

A demanda ou desafio ficará disponível na plataforma por até seis meses. Até uma 

semana antes do final desse prazo você poderá solicitar por e-mail a manutenção por mais um 

período de igual duração. 

- Que tipos de respostas serão apresentados pelos proponentes? 

Os proponentes cuja expertise se alinhe com sua demanda ou desafio empreenderá 

esforços na elaboração e proposição de projetos de P&D, produtos ou serviços, 
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disponibilizando-os na plataforma como esboços básicos e preliminares para sua análise e 

decisão de escolha. 

 

2. Questionamentos e respectivas respostas aos proponentes: 

- Pessoas físicas podem utilizar da plataforma como proponentes de soluções? 

Sim. Um dos propósitos da plataforma é ser um espaço de convergências de iniciativas, 

ideias e contribuições individuais aplicáveis ao bem coletivo.  

No entanto exige-se o estabelecimento de vínculo da pessoa física a organizações com 

ou sem fins lucrativos por meio de afiliação ou estabelecimento de contratos de intenções 

legalmente reconhecidos.  

Existe ainda a opção de cadastrar-se no programa empreendedor individual e de posse 

de seu CNPJ realizar seu cadastro na plataforma Triple in® e nela contribuir com suas 

soluções. 

- Empresas sem fins lucrativos podem utilizar a plataforma como proponentes? 

Sim. Todos os tipos de empresas podem utilizar da plataforma como proponentes de 

soluções. 

- O nível de faturamento é fator limitante para proposição de soluções pelas 

organizações? 

Não. Organizações com qualquer nível de faturamento podem gerar soluções e inseri-las 

na plataforma. 

- Posso editar ou retirar minha solução depois de inserida na plataforma? 

Sim. Por meio de seu login e senha você poderá retirar definitivamente ou editar suas 

propostas de soluções inseridas na plataforma. 

- Posso apresentar simultaneamente mais de uma proposta de solução? 

Sim. Não há número limitado para apresentação de propostas de soluções. Recomenda-

se apenas, a título de racionalidade no uso da plataforma, uma apurada análise prévia do nível 

de adequação e aplicabilidade de suas propostas de soluções em termos de resultados, 

exequibilidade e importância. 

- É permitido propor soluções para demandas ou desafios ainda não presentes na 

plataforma? 

Sim. De acordo com sua percepção da realidade em seu entorno dos problemas, 

necessidades, demandas sociais ou tecnológicas, de modo proativo você cidadão ou 

organização poderá propor, por meio de espaço específico para este fim na plataforma, suas 

sugestões na forma de proposta de solução. 
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- É obrigatória a divulgação do nome do proponente da solução?  

A identificação do proponente é sugerida como forma de atender aos princípios de 

transparência da Plataforma como instrumento público para uso comunitário. Ressalta-se que 

a divulgação do nome proporciona maior visibilidade à sua organização.  

- Existirão relações formais entre a plataforma, os proponentes e os solicitantes? 

Não. A plataforma é de cunho social e consolida-se como um ambiente comum para 

convergência, a partir das comunidades, de olhares, demandas, iniciativas e apoio mútuo no 

campo das cooperações sociais interativas, do empreendedorismo, da inovação tecnológica 

como via de acesso ao desenvolvimento e ao bem-estar coletivo e consolidação a uma 

economia competitiva e progressista.  

As relações entre proponentes e solicitantes são de caráter binário cabendo às duas 

partes constituir e reger as normas, regulamentos e instrumentos na busca e atingimento dos 

objetivos entre eles estabelecidos.  

Recomenda-se que as relações entre proponentes e solicitantes sejam pautadas pelos 

princípios da ética, da boa educação, do respeito às leis, da moral e dos bons costumes 

reconhecidos nas sociedades evoluídas. 

- Como utilizar a plataforma para submeter uma proposta de solução às demandas 

ou desafios? 

Entre no site da plataforma faça o seu cadastro e da sua empresa para submeter suas 

propostas de soluções. Ao identificar na plataforma uma solicitação de solução para uma 

demanda ou desafio adequada à competência de sua organização, elabore e proponha sua 

solução por meio da plataforma e aguarde contatos de solicitantes interessados em sua 

proposta. 

- Qual será o período de exposição de minha proposta de solução na plataforma? 

A proposta de solução ficará disponível na plataforma por até um ano. Até uma semana 

antes do final desse prazo você poderá solicitar por e-mail a manutenção por mais um período 

de exposição de igual duração.  

 

 


